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Resumo 

 

 

Com o título de “Equipamento urbano como fator de melhoria na qualidade de vida ur-

bana nas cidades brasileiras: A criação de um equipamento modular, interativo e sustentável” a 

dissertação adentra as áreas de estudo do Design de Produto e do Design Urbano, trabalhando 

no tema dos Equipamentos urbanos. Traz a problemática voltada para as cidades brasileiras e a 

qualidade de vida em seus espaços públicos, levantando certas questões de investigação sobre 

a possiblidade de equipamentos urbanos serem possíveis fatores atrativos, potenciais melhora-

dores da qualidade de vida das pessoas nos espaços públicos e como trabalhar essa possiblidade 

de forma que seja factível e viável. A partir das questões de investigação feitas, foram elabora-

dos objetivos a serem alcançados com esse trabalho e os potenciais benefícios a partir dele, 

assim como os fatores críticos de sucesso e o desenho de investigação para orientar todo o de-

senvolvimento da dissertação. 

Para a elaboração deste projeto de investigação aplica-se uma metodologia mista de 

base qualitativa não intervencionista e não intervencionista. Sendo feito, Inicialmente, uma me-

todologia de base qualitativa não intervencionista com uma pesquisa da literatura de enquadra-

mento teórico e questionários de caráter exploratório relacionados com o contexto das cidades 

brasileiras, assim como, uma análise de materiais sustentáveis e de casos de projetos modulares 

de referência, para que, fosse possível apresentar uma hipótese plausível para a investigação 

teórico-prática e chegar a uma proposta de produto que confirme a hipótese. 

Foi elaborado o Estado da Arte, onde foi pesquisado elementos teóricos fundamentais 

para o entendimento do trabalho. Nele, foram estudados e elaborados os tópicos “Design de 

Produto e Design Urbano”, com o fim de compreender os estudos teóricos necessários para o 

trabalho, assim como foram desenvolvidos tópicos mais específicos de grande importância para 

a dissertação: “Design de Produto em função do bem-estar social”, “Design de Mobiliário Ur-

bano como atrativo e fator de melhoria nas cidades - criação de espaços públicos de lazer e 

convívio mais democráticos” e  “Design Modular - sustentabilidade, adaptabilidade e econo-

mia”. 

Ao término desta etapa inicial do entendimento da problemática trazida ao trabalho e 

todo planejamento e estudos teóricos, foi possível a elaboração de uma hipótese de possível 

solução da problemática através da elaboração de equipamentos urbanos modulares de baixo 
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custo e interativos, com o propósito de tornar mais atrativos os espaços públicos brasileiros para 

que as pessoas consigam vivenciar o exterior em maior conforto e segurança, redefinindo os 

espaços públicos das cidades do Brasil e restituir a rua, às pessoas. 

A partir da elaboração da hipótese, foi-se em busca de casos de estudo onde foram ti-

radas lições importantíssimas da aplicação prática de projetos com propostas similares ao que 

foi buscado com este trabalho: uma no Brasil, a “Rua da Cultura” no estado do Rio Grande do 

Sul, uma na Europa, o “Museumsquartier” em Viena, na Áustria, e por fim, uma nos Estado Uni-

dos, “The Porch at 30th Street Station”, na Filadélfia. 

Após finalizada a análise de Casos de Estudo, iniciou-se a etapa da investigação aplicada 

com a elaboração de um projeto de equipamento modular para a matéria de Projeto de Produ-

tos e Serviços II. Nesta fase do trabalho é mostrada toda a evolução do projeto e todos os estu-

dos preliminares necessário para que o mesmo pudesse ser pensado e elaborado, como a Matriz 

de Stakeholders, Questionários, o User Journey e o Moodboard, até que se chegou a uma pro-

posta final de produto e serviço, onde foram apresentados os renders da proposta final, imagens 

da maquete física feita, assim como explicações do serviço e os desenhos técnicos do produto.  

Por fim, considerações finais foram feitas onde chegamos a conclusões e recomenda-

ções pertinentes para o prosseguimento da pesquisa, além de mostrada as diversas possibilida-

des de disseminação do trabalho para que seja um elemento de estudo para futuros trabalhos 

acadêmicos e até mesmo, para futuros estudos práticos voltados para a melhoria efetiva dos 

espaços públicos brasileiros. 
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Abstract 

 

 

With the title of "Urban equipment as a factor for improving the quality of urban life in 

Brazilian cities: The creation of a modular, interactive and sustainable equipment" the disserta-

tion enters the areas of study of Product Design and Urban Design, working on the theme of 

Urban Equipment. It brings the problem focused on Brazilian cities and the quality of life in their 

public spaces, raising certain research questions about the possibility of urban equipment being 

possible attractive factors, potential improvements in the quality of life of people in public 

spaces and how to work this possibility in a way that is feasible and feasible. Based on the re-

search questions asked, objectives were elaborated to be achieved with this work and the po-

tential benefits from it, as well as the critical success factors and the research design to guide 

the entire development of the dissertation. 

For the preparation of this research project, a mixed methodology of non-intervention-

ist and non-interventionist qualitative basis is applied. Initially, a non-interventional qualitative 

methodology is made with research of the literature of theoretical framework and exploratory 

questionnaires related to the context of Brazilian cities, as well as an analysis of sustainable ma-

terials and cases of modular reference projects, so that it was possible to present a plausible 

hypothesis for theoretical-practical research and arrive at a product proposal that confirms the 

hypothesis. 

The State of the Art was elaborated, where fundamental theoretical elements were re-

searched to understand the work. In it, the topics "Product Design and Urban Design" were stud-

ied and elaborated, in order to introduce the theoretical studies necessary for the work, as well 

as more specific topics of great importance for the dissertation: "Product Design in function of 

social well-being", "Urban Furniture Design as an attraction and improvement factor in cities - 

creation of more democratic public spaces and conviviality" and "Modular Design - sustainabil-

ity, adaptability and economy." 

At the end of this initial stage of understanding the problem brought to work and all 

planning and theoretical studies, it was possible to develop a hypothesis of possible solution of 

the problem through the elaboration of modular urban equipment of low cost and interactive, 

with the purpose of making more attractive Brazilian public spaces so that people can 
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experience the outside in greater comfort and safety,  redefining the public spaces of the cities 

of Brazil and re-resetting the street to people. 

From the elaboration of the hypothesis, we went in search of case studies where very 

important lessons were learned from the practical application of projects with proposals similar 

to what was sought with this work: one in Brazil, the "Street of Culture" in the state of Rio Grande 

do Sul, one in Europe, the "Museumsquartier" in Vienna, Austria,  and finally, one in the United 

States, "The Porch at 30th Street Station" in Philadelphia. 

After the analysis of Case Studies, the stage of applied research began with the elabora-

tion of a modular equipment project for the matter of Product and Service Design II. In this phase 

of the work is shown all the evolution of the project and all the preliminary studies necessary 

for it to be thought and elaborated, such as the Stakeholder Matrix, Questionnaires, User Jour-

ney and Moodboard, until a final proposal of product and service was reached, where the ren-

ders of the final proposal, images of the physical model made, as well as explanations of the 

service and technical drawings of the product were presented.  

Finally, final considerations were made where we reached conclusions and recommen-

dations relevant to the continuation of the research, in addition to showing the various possibil-

ities of dissemination of the work to be an element of study for future academic works and even 

for future practical studies aimed at the effective improvement of Brazilian public spaces. 
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Glossário 

 

Affordance: 

Estímulos e características providas por algo ou algum lugar, seja ele um objeto ou um 

ambiente, a alguém e como este alguém interage com este algo em uma inter-relação em um 

vínculo de reciprocidade no qual este alguém adapta o algo e, também se adapta a ele, portanto, 

afetando e sendo afetado por isto, é uma troca mútua de complementariedade que podem ser 

físicas e objetivas como subjetivas e psicológicas.   

 

Design de Produto: 

Elaboração de produtos para reprodução industrial, diferentemente do artesanato, e 

busca solucionar problemas de usuários e clientes, seja eles problemas funcionais ou estéticos.  

 

Design Positivo: 

Área do Design que aplica estudos da Psicologia Positiva com o fim de proporcionar me-

lhores soluções para seus usuários. 

 

Equipamento Urbano: 

Sinônimo de Elementos Urbanos e Mobiliários Urbanos, são instalações/bens de uso pú-

blico necessários para um bom funcionamento da cidade. Exemplo, equipamentos de coleta de 

águas pluviais, postes de luz, lixeira e bancos. 

 

Interatividade: 

É a atividade, a ação de interagir, e como a própria palavra explicita, inter.agir, agir en-

tre, seja entre pessoas, quaisquer animais entre si ou entre seres em geral com o ambiente em 

que habitam. 
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Meio Rural: 

Ambiente não urbano, normalmente são áreas de preservação ambiental ou locais on-

dem há trabalhos rurais como a pecuária e agricultura, seja de pequena escala, que pode ser 

apenas de autossobrevivência ou então para vendas mesmo em menor quantidade, ou então 

de grande escala para grandes indústrias. 

 

Meio Urbano: 

Ambiente não rural, altamente modificada pelo homem, de forma planejada ou não, 

com um grande número populacional, comparado com áreas rurais, caracterizadas, sobretudo, 

por um grande número de atividades econômicas, sociais e culturais. 

 

Modularidade: 

Sistema em que tem como base o uso de módulos ou unidades padrão que proporcio-

nam diferentes combinações e funções. 

 

Módulo: 

Parte, medida ou unidade que compõe algo ou não, que no design, pode ser peças in-

dependentes, que funcionam de modo individual sem necessitar de complementos, e essas pe-

ças, podem se juntar a outras proporcionando múltiplas possibilidades de combinações. 

 

Psicologia Positiva: 

Área da Psicologia que estuda o comportamento humano e foca nos elementos que pos-

sam as trazer felicidade e bem-estar. 

 

Psicologia Ambiental: 

Estudo da Inter-relação entre ambiente e os seres que o habitam, como ambos se influ-

enciam de maneira mútua e ininterrupta. 
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Sustentabilidade: 

Conceito relacionado à preservação do meio ambiente. É o uso dos recursos da natureza 

de modo a não prejudicar a vida das futuras gerações. 

 

Urbanismo: 

Urbanismo é uma ciência multidisciplinar que estuda as cidades e as diferentes formas 

de elaborar, organizar, regularizar e racionalizar as aglomerações humanas proporcionando con-

dições apropriadas para os habitantes destes locais. 
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1.  Introdução  

 

 

Esta investigação parte de um problema real, a existência de poucos espaços públicos 

de qualidade no Brasil que, em suma são inseguros e pouco aprazíveis. A motivação da autora 

seria contribuir para conhecimentos nas áreas de design e urbanismo e propor projetos que visa 

a melhoria dos espaços públicos brasileiros de forma a melhorar a qualidade de vida de seus 

usuários, tornando-os mais habitáveis e agradáveis de se estar e como consequência, mais se-

guros, seguindo a realidade de outros lugares no mundo, a exemplo de certos países europeus, 

além de, também, alguns dos poucos lugares existentes no Brasil, onde há espaços públicos des-

tinados aos usuários das cidades com equipamentos urbanos de qualidade.  

No âmbito brasileiro vemos muitas cidades que sofrem com o investimento em infraes-

trutura automobilística (Figura 1) em detrimento dos espaços para pedestres além do descaso 

com os transportes públicos, que em muitas situações, encontram-se sucateados (Figura 2), 

além disso, a redução de impostos para incentivar a compra de veículos aumenta ainda mais o 

número de carros nas ruas. As pessoas que possuem a escolha de usar o transporte público, 

caminhar ou de utilizar seu transporte motorizado individual, muitas vezes, devido a toda essa 

realidade, acabam por optar pelo uso de veículos privados, o que, além de ser um problema 

direto para a própria cidade em relação ao trânsito, também acarreta num maior sedentarismo 

da população e em problemas ambientais devido às emissões de gases pelo excesso de carros 

nas ruas. Entretanto, aumenta o número de veículos nas ruas sobrecarregando ainda mais a 

mobilidade urbana. 
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Figura 1. Estação de Trem – Estação Alecrim II - na Cidade de Natal - RN, Brasil.                                                                                           
Fonte: Google Maps, acesso: 14.03.2022 em: <https://bityli.com/duImsH>. 

 

Figura 2. Ponte Estaiada em São José dos Campos - SP, Brasil. Acesso: 14.03.2022 em: < 
https://www.sjc.sp.gov.br/noticias/2020/abril/23/prefeitura-libera-ponte-estaiada-ao-transito-nesta-sexta-feira/>. 
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Cidades mais amigáveis e com estruturas mais pensadas para as pessoas que usam os 

espaços públicos (Figura 3) tornam esses espaços mais atrativos para sua população visando o 

lazer, a cultura e a socialização, de forma a incentivar a caminhada nos mesmos, seja ela por 

prazer ou com a função de locomoção total ou parcial (até um transporte público) até o destino 

final, além de promover uma maior socialização e sentido de comunidade nesses espaços, algo 

fundamental para os seres humanos, a conexão e o sentido de pertencimento ao local. Dessa 

forma, nesse tipo de cidade, proporciona-se mais vínculos entre as pessoas em si e entre as 

pessoas e o local público preocupando-se com espaços antes abandonados (de investimentos e 

da população) e maximizando e fortalecendo o espaço público e coletivo é de suma importância.  

 

Figura 3.  Barcelona, um exemplo de cidade de uma cidade mais amigável onde há uma visão de repensar o 
espaço urbano para as pessoas ao invés de para os carros, nesta foto vemos uma rua de carros que foi fechada ser 
utilizada como espaço para pedestres. Acesso: 14.03.2022. em: <https://kantie.org/topics/huaren/2749220>.  

 

Portanto, o desenvolvimento de cidades para pessoas ao invés de cidades para carros é 

fundamental. Porém, o que seriam cidades para pessoas? Baseado na obra de Gehl (2010), são 

cidades onde, não é só pensado o básico (ex.: as áreas de passeios para os pedestres e faixas 

pedonais), mas sim a cidade como um todo, a iluminação dos locais, praças com espaços 
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apropriados para convívio e lazer, transportes públicos de qualidade em toda área de cidade, 

construções desenhadas para a escala humana, bairros e ruas elaboradas para desenvolvimento 

do maior número de atividades no mesmo lugar evitando assim maiores deslocamentos neces-

sários para, por exemplo, ir trabalhar ou ir às compras, tudo acessível a uma caminhada de dis-

tância, dentre muitos outros fatores que poderiam ser citados que compões uma cidade para 

pessoas.  

Já uma cidade com infraestruturas voltadas para carros, onde se constrói largas pistas 

de alta velocidade desencorajando pessoas vivenciarem os espaços públicos, seja pela dificul-

dade, devido à falta de infraestruturas, causando insegurança rodoviária aos peões ao atraves-

sar longas pistas de carros, com, também, grandes áreas de estacionamentos, espaços que po-

deriam ser melhor aproveitados para outros usos além de servir como um lugar de guardar car-

ros - “Quando pensamos nos estacionamentos nas ruas, precisamos considerar que um auto-

móvel parado utiliza o espaço de forma privada e não produtiva. Espaço esse que poderia ser 

ocupado por vias para bicicletas, calçadas, áreas de lazer e troca de experiências, entre outros.” 

(ITDP Brasil, 2022, s.p.) -, com diversos viadutos construídos como uma solução de mobilidade 

urbana, mas que muitas vezes atrapalham o comercio local etc., coisas que muitas vezes são 

consideras como o futuro das cidades, principalmente tratando-se de países subdesenvolvido, 

mas na verdade são esses tipos de propostas que estão matando as cidades ao invés de propor-

cionarem o progresso. 

Investir numa cidade para pessoas é tornar uma cidade mais viva, quanto mais pessoas 

nas ruas exercendo suas atividades ativamente, seja elas quais forem (trabalhar, caminhar, des-

locar-se etc.), mais saúde física e mental (tanto por causa da atividade em si, como pelas cone-

xões que um espaço público bem habitado pode gerar entre as pessoas, as pessoas que você 

conhece na rua que mora, aquelas que você passa todo dia no percurso para o trabalho etc.) 

para sua população e também mais segurança, além de ainda fortalecer o comercio local de rua.  

 

 

 “O natural ponto de partida do trabalho de 

projetar cidades para pessoas é a mobilidade e os 

sentidos humanos, já que estes fornecem a base bio-

lógica das atividades, do comportamento e da comu-

nicação no espaço urbano”. (GEHL, 2010, p.33) 
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1.1. Informações Gerais 

 

 

Área de Estudo: Design de Produto e Urbanismo 

Tema: Equipamento urbano  

Título: Equipamento urbano como fator de melhoria na qualidade de vida urbana nas 

cidades brasileiras 

Subtítulo: A criação de um equipamento modular, interativo e sustentável 
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1.2. Problematização 

 

 

Com a perspectiva voltada para o contexto brasileiro, no que diz respeito ao meio ur-

bano, nos últimos anos, foi possível perceber uma mudança de comportamento da população 

brasileira devido ao baixo investimento público em infraestrutura e o crescente investimento 

privado em locais de lazer como shoppings, em muitas cidades ocorreu uma “migração” das 

atividades de convívio e de lazer, que antes aconteciam em espaços públicos, que agora se en-

contram subutilizados, e passaram a acontecer mais nesses locais fechados. 

O lazer, que antes era uma função realizada em coletivo em ruas e praças, passa acon-

tecer em prédios residenciais (que ganharam essa função, para além da de abrigo), clubes pri-

vados e shoppings centers (Figura 4), por motivos como a comodidade, segurança, e agravados 

pela grande desigualdade social (ex.: Paraisópolis, Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As cidades apresentam hoje, em sua maioria, crises urbanas, houve um rápido cresci-

mento populacional urbano nas últimas décadas e muitas dessas cidades não estavam prepara-

das para esse aumento da densidade populacional, além da ausência de planejamento e legisla-

ções específicas para receber esta expansão, consequentemente, houve um acúmulo de 

Figura 4. Shoppings lotados. Fonte: Exame. 
Acesso em 27 de outubro de 2020, em: 
<https://exame.com/economia/brasil-vai-fechar-2013-
com-37-novos-shopping-centers/> 

Figura 5.  Exemplo de desigualdade social no 
Brasil, caso de Paraisópolis, SP. Fonte:  A Crítica. Acesso 
em 27 de outubro de 2020, em: <https://www.acri-
tica.net/noticias/moradores-de-paraisopolis-e-do-mo-
rumbi-defendem-criacao-de-subprefeitu/422609/> 
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problemas das mudanças sociais e estruturais no meio urbano como a favelização das cidades, 

os problemas de trânsito e transporte, de saneamento, de educação, de saúde, etc. em suma, 

problemas de qualidade de vida urbana em geral. Além disso, a cidades são múltiplas, dentro 

delas há uma diversidade populacional enorme e uma grande desigualdade econômica e cultu-

ral, o que gera confusões no planejamento urbano quando se pensa a população como um todo, 

então, torna-se difícil de atender a todas as necessidades e vontades das pessoas para suas ci-

dades. (MORAES, GOUDARD e OLIVEIRA, 2008) 

E, como consequência de vários anos de baixo investimento público, o Brasil tem o me-

nor investimento público em infraestrutura da América Latina (GloboNews, 2020), e o aumento 

de opções de lazer e convívio em ambientes privados, as cidades deixaram de ser atrativas para 

seus moradores, a população passou a cada vez menos aproveitar as suas cidades por falta de 

boas condições e atrativos em suas cidades, seus espaços livres públicos se tornaram subutiliza-

dos, abandonados, tornando estes, espaços propícios para o acontecimento de atos violentos e 

criminosos, assim como, de fato está acontecendo podemos constatar no dia a dia do cidadão 

brasileiro. 

 

 

Figura 6. Indicador de Qualidade de Vida por País 2021 Meio do Ano. O Brasil, na lista completa se encontra em 
62° lugar no total de 83. Acesso: 09.10.2021 em: <https://pt.numbeo.com/qualidade-de-vida/classi-
fica%C3%A7%C3%B5es-por-pa%C3%ADs?title=2021-mid> 
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Esse tipo de movimento podemos ver também nos Estados Unidos com o apogeu dos 

shoppings e da grande valorização das áreas residenciais nos subúrbios há tempos atrás, as pes-

soas passaram a ir mais para esses ambientes onde se encontra não só lojas como outros tipos 

de atividades para lazer e espaços comuns de convívio, cinemas, e para se alimentar e encontrar 

com amigos em praças nas alimentação que costumam ter nos shoppings como uma estratégia 

de aumentar o consumo dos usuários do local pois quanto mais tempo nesses ambientes, maior 

possibilidade de vendas, então as pessoas ao invés de irem às ruas para ir às compras ou fazer 

atividades de lazer, vão em seus carros até esses sítios, sobretudo no que diz respeito aos su-

búrbios descentralizado, que são áreas muito residenciais localizadas longe dos centros e como 

consequência disso as pessoas acabam optando pelo carro como principal meio de transporte 

devido às longas distâncias a serem percorridas diariamente. Portanto, toda essa oferta e o mo-

vimento das pessoas a utilizarem esses locais fechados foram, consequentemente, deixando 

suas cidades vazias, as pessoas em seus carros saem de suas casas para o trabalho ou de suas 

casas para um momento de lazer em outro ambiente fechado, tornando os espaços públicos 

obsoletos e sem vida. E isto, vê-se até hoje, sobretudo na América Latina, em oposição a certos 

locais, como os chamados países desenvolvidos, que é o caso de alguns países europeus e até 

mesmo os Estado Unidos já está fazendo o caminho oposto que fazia, onde os espaços livres das 

cidades estão sendo cada vez mais valorizados com o crescimento de zonas pedestais (car-free 

zones) e outros atrativos para seus moradores, sobretudo na situação pós pandemia (Covid-19) 

em que vivemos em que, após diversos lockdowns por todo o mundo, onde foi necessário man-

ter a população em casa por um período e a casa se tornou, não só o lar, como trabalho, acade-

mia, escola etc., os espaços públicos se tornaram ainda mais visados depois dos tempos de iso-

lamento. 

O advindo dos automóveis, sobretudo, foi uma grande questão visto que foi responsável 

por diversas mudanças de configurações das cidades fazendo os locais onde a população circu-

lava fossem separados e coloram as pessoas para as bordas das vias onde caminhavam, dimi-

nuindo cada vez mais essas circulações de pedestres em detrimento de criar mais espaços para 

os carros, atravessar as ruas tornaram tarefas cada vez mais difíceis, mais perigosas e hoje temos 

nas nossas cidades uma predominância de soluções voltadas para veículos ao invés de soluções 

para pedestres. Entretendo, essa realidade pode estar mudando por ser uma situação insusten-

tável, a poluição do ar está em altos níveis e as cidades cada vez mais populosas, e como solução 

a pedestrianização, ou seja, dar de volta às pessoas que circulam nas cidades o acesso às ruas 

para caminharem como pedestres, proposta que vem sendo adotada aos poucos em algumas 

grandes capitais e como consequência resultou em locais mais seguros, saudáveis, vivos e 
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humanos, e essas iniciativas são fundamentais para a conscientização do moradores sobre a 

possibilidade de uma vida que não dependa somente desses tipos de transporte. (Tanscheit, 

2017). Um exemplo em baixa escala da adoção desse tipo de prática é na cidade de João Pessoa 

– PB, no Brasil, onde além de ter uma grande orla equipada com quadras, assentos, calçadas e 

faixas de ciclovia, todos os dias das 5h às 8h da manhã, a rua principal que margeia a orla é 

fechada para os carros (Figura 7), com o devido monitoramento da polícia por toda a extensão 

da orla, de forma a fiscalizar os carros que vêm de ruas perpendiculares que terminam na ave-

nida da orla, e desta forma esse percurso margeando a praia todas as manhãs se enche de vida, 

com a presença desde crianças a idosos, pessoas em bicicletas, skates, patins, pessoas correndo, 

pessoas brincando e pessoas que vão para colocar o pé na areia levando suas próprias cadeiras 

para conversar com outras pessoas, a rua se enche de vida onde se tem atrativos para as pessoas 

se apropriarem delas. Observa-se que uma pequena ação de fecharem as ruas acrescida do in-

vestimento em equipamentos públicos faz toda diferença para a cidade e sua população, e essa 

cidade do nordeste do Brasil, implementou com maestria o que ainda falta na maioria das cida-

des brasileiras, que é propiciar o uso da cidade pelas pessoas, tornando a cidade mais humana, 

viva, saudável e segura.  

 

 

Figura 7. Avenida Cabo Branco na orla de João Pessoa fecha seu acesso aos carros para dar prioridade às 
pessoas todos os dias das 5h-8h da manhã. Foto: Ascom/Semob. Acesso: 14.03.2022 em: <https://www.joaopes-
soa.pb.gov.br/noticias/semob-jp-realiza-acao-educativa-sobre-compartilhamento-de-espaco-na-orla/> 
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Portanto, tendo todos esses fatores em vista, essa dissertação teórico-prática tem como 

objetivo perceber o porquê dessa mudança e vê essa problemática como oportunidade de dis-

cussão em busca de soluções e uma elaboração de hipótese sobre como tornar novamente os 

espaços públicos mais atrativos e seguros através do design (design de produto e design ur-

bano), com a motivação principal de tornar a cidade mais democrática de modo que o lazer e o 

convívio de qualidade esteja no alcance de todos e que a áreas livres da cidade não sejam apenas 

locais de circulação, mas sim sítios em que as pessoas se sintam confortáveis de viver a vida. 

 

 

1.3. Questões de Investigação 

 

Em sequência à introdução feita sobre o trabalho e, sobretudo sobre a problemática a 

ser estudada, questões sobre o tópico investigativo foram levantadas de forma a servir como 

um parâmetro para ajudar a guiar o estudo e aprofundar o mesmo dentro do contexto de nossa 

problemática. 

As respostas para essas questões serão possibilitadas por meio de pesquisas das mais 

diversas com estudos teóricos de conceitos fundamentais para o tema deste trabalho, estudos 

de casos que possam ajudar na prática do trabalho, além de, também contarmos com a aplica-

ção de questionários que guiarão no desenvolvimento, não só do da escrita da dissertação e da 

geração da hipótese, mas como no desenvolvimento prático do projeto em si, se tornando uma 

etapa primordial para o trabalho. 

 

A questão de investigação principal: 

 

Seria um equipamento urbano estimulante o suficiente e interessante para o usuário 

visto que a proposta seria engajar a população a interagir em diferentes áreas da cidade? E o 

mesmo seria viável para o setor público, levando em consideração também fatores logísticos 

como o deslocamento e manutenção? 
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As questões de investigação secundárias elaboradas foram: 

 

• Como o design contribui no bem-estar das pessoas nas cidades brasileiras com baixo 

custo investimento? 

• Como fazer os espaços livres públicos serem mais atrativos? 

• Como criar um equipamento urbano que seja de baixo custo, visto que o Brasil tem um 

dos menores investimentos em infraestrutura da América Latina, de forma sustentável? 

 

• Há interesse do setor público na criação desse equipamento? 

• Por que certas pessoas estão optando/preferindo os espaços fechados como clubes, 

condomínios fechados e shoppings ao invés de usar o espaço exterior da cidade? 

• Quais são as principais atividades de lazer e convívios das pessoas e onde elas as exer-

cem? 

• Quais são os fatores que fazem um local se tornar seguro ou transmitir a sensação de 

segurança que possam ser aplicados ao projeto? 

• Como através da interatividade usuário/produto se pode aumentar a sensação de per-

tencimento? 
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1.4. Objetivos de Investigação 

 

Com os objetivos traçamos metas de forma clara, mensurável e precisa definindo o que 

se pretende alcançar ao fim do trabalho. 

 

1.4.1. Objetivo Geral  

 

O objetivo principal desta dissertação consiste na elaboração de uma série de mobiliá-

rios urbanos modulares, sustentáveis e de baixo custo como uma estratégia de tornar as áreas 

públicas das cidades brasileiras mais habitáveis e atrativas de forma que estimule a caminhabi-

lidade nesses espaços e como consequência torne os espaços mais seguros, as pessoas mais 

saudáveis, recupere o sentido comunitário e proporcione novas dinâmicas culturais e sociais nas 

áreas livres das cidades. 

Deste modo, pretende-se estudar os fatores que possam tornar as cidades brasileiras 

mais atrativas e acolhedoras, estudar como estimular e envolver o usuário no processo de ela-

boração do espaço/produto através do human-centered design, perceber como através da in-

teratividade usuário/produto aumentar a sensação de pertencimento, para então desenvolver 

um projeto de equipamento urbano que possa se adequar a cada região das cidades, de acordo 

com a necessidade do local, aumentando a diversidade de funções em todas as áreas das cida-

des de modo a ser um elemento que agregue valor e atraia as pessoas para utilizarem mais os 

espaços públicos, além disso, a criação de um aplicativo para celular que conecta usuários com 

prefeituras para elaboração de espaços de convivência e lazer e para ser uma rede de elabora-

ção de pautas e criação de encontros públicos nos points onde se localizam os equipamentos na 

cidade e, por sim, entender se o usuário teria interesse na criação desse equipamento, assim 

como, perceber se o mesmo seria de interesse do setor público como investimento em infraes-

trutura da cidade. 
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1.4.2. Objetivos específicos 

 

No pressuposto de responder ao objetivo principal, em simultâneo procuraremos de-

monstrar outros aspectos dessa investigação: 

 

• Pesquisar sobre equipamentos urbanos; 

• Entender a função dos espaços livres públicos das cidades; 

• Estudar sobre design modular e sobre a sua portabilidade e flexibilidade; 

• Pesquisar sobre as atividades de lazer e convívio das pessoas e o local onde estas acon-

tecem e propor um produto/serviço com essa função. 
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1.5. Benefícios 

 

Aqui é brevemente demonstrado a quem ou o que o desenvolvimento desse traba-

lho pode beneficiar, além de explicar o como, por que, quando e onde se encontra esses 

benefícios e a importância da investigação. 

 

A investigação: 

• Poderá contribuir nos estudos de urbanismo sobre as cidades brasileiras através das 

pesquisas e questionários; 

• Agrega no desenvolvimento de novas propostas de melhoria das cidades brasileiras 

através do debate sobre o assunto ao trazer a problemática; 

• Poderá se tornar mais um material bibliográfico de estudo nas áreas de design de pro-

duto e urbanismo. 

 

O projeto: 

• Um dos benefícios que podemos apontar é que o conceito resultante desta investigação 

se trata de um equipamento urbano com Investimento de baixo custo, o que é favorável 

ao estado; 

•  O equipamento resultante da investigação poderá suprir uma maior diversidade de 

usos nas cidades, por ser modular, tornando-as mais atrativas e mais interessantes para 

a caminhada; 

• Por ser modular, além da vantagem da multifuncionalidade, tem a praticidade de pro-

dução e facilita a logística de armazenamento do produto;  

• Beneficiará diretamente os futuros usuários do equipamento urbano pela sua própria 

função em si, seja o de lazer, convívio, cultura etc.; 

• Beneficiará indiretamente os moradores e visitante da cidade trazendo mais vitalidade 

na cidade e segurança. 

  



P á g i n a  | 16 
 

1.6. Desenho de Investigação 

 

Para a elaboração deste projeto de investigação irá aplicar-se uma metodologia mista 

de base qualitativa intervencionista e não intervencionista. 

Começamos na fase exploratória definindo o tema e título de acordo com uma proble-

mática escolhida. No caso, o título escolhido foi “Equipamento Urbano como fato de melhoria 

da qualidade de vida urbana nas cidades brasileiras” visando a problemática do abandono dos 

espaços públicos e a crescente violências decorrentes do baixo investimento em infraestrutura 

no país. Com isso definido foi elaborada uma questão de investigação que guiará a uma possível 

resposta à problemática escolhida. 

A partir dessa fase, uma metodologia de base qualitativa não intervencionista foi feita a 

partir da revisão da literatura de enquadramento teórico podendo ser possível, portanto, a ela-

boração do estado da arte a partir do tópico investigativo. 

Com o estado da arte pronto e com uma análise de estudos de caso feita, inicia-se a fase 

generativa com a geração de uma hipótese, na qual o intuito é a soluciona o problema levantado 

na dissertação. 

Hipótese definida, algumas entrevistas são elaboradas e aplicadas, e estudos de caso 

sobre uso de materiais sustentáveis e exemplos de projetos modulares são estudados para, por 

fim, analisarmos os resultados obtidos e fazermos uma investigação ativa para o desenvolvi-

mento do projeto. 

Após essas fases, será aplicada uma metodologia mista de base qualitativa intervencio-

nista e não intervencionista. Com a informação recolhida e analisada, conceitos exploratórios 

de mobiliário urbano são desenvolvidos e estes, vão, posteriormente, levar ao desenho do con-

ceito final. 

Em seguida, uma maquete será construída para um melhor entendimento do produto 

projeto do e toda a análise dos dados levantados na investigação levará às conclusões finais com 

a hipótese validada e o projeto aprovado levando às recomendações para futuras investigações 

e a disseminação que irá divulgar o projeto. 
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Figura 8. Organograma do desenho de investigação (Autora, 2022)  
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1.7. Fatores críticos de sucesso  

 

Os principais elementos, motivos e aspectos que podem influenciar no sucesso ou insu-

cesso da investigação proposta. 

 

1.7.1. Fatores de positivos 

 

• Existência de muitos materiais de estudo na área do urbanismo e do design para a ela-

boração da investigação 

• Criação de novos espaços de convívio, lazer e cultura agrega positivamente na sociedade 

• A problemática real no Brasil da necessidade da melhoria de suas cidades como motiva-

ção da investigação que pode trazer frutos positivos e possíveis soluções tangíveis a se-

rem aplicadas 

 

1.7.2. Fatores de negativos 

 

• O produto não ser atrativo o suficiente para ser aderido pela população 

• Tarefas dependentes de terceiros (possíveis manutenções ao longo do tempo) 

• Tempo disponível para a execução da investigação 
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1.8. Síntese Conclusiva 

 

Hoje, infelizmente a prioridade no Brasil ainda é o veículo motorizado, nota-se mesmo 

até quando pesquisamos sobre infraestrutura no Brasil no google, aparecem de imediato ima-

gens de largas ruas, viadutos e pontes sendo construídas ou já feitas e não vemos imagens sobre 

praças, calçadas acessíveis com equipamentos, bem iluminadas e arborizadas. As pessoas por 

falta de atrativos nos centros urbanos mudaram seus costumes e utilizam cada vez menos as 

cidades sem ser pelo motivo mobilidade, as atividades de lazer e convívio ficaram reclusas mais 

em espaços privados de uso público, como shoppings, e de uso privado. como em condomínios 

fechados.  

E, para essa dissertação, visando essas questões, perceber essa problemática e buscar 

entender como a partir disso podemos discutir possíveis soluções em uma hipótese que busque 

findar em cidades brasileiras mais atrativas e vivas, com mais pessoas nas ruas exercendo suas 

atividades ativamente, socializando e criando vínculos, de forma a que proporcione mais saúde 

física e mental para sua população e também mais segurança nas ruas, tudo isso, por meio do 

design de produto e design urbano, com a motivação principal de tornar a cidade mais demo-

crática de forma que o convívio e o lazer de qualidade esteja no alcance de toda a população e 

que os espaços livres das cidades não sejam apenas zonas de circulação, mas sim sítios em que 

as pessoas se sintam confortáveis de aproveitar suas próprias cidades, assim como as demais 

cidades brasileiras. 

Portanto, este trabalho poderá proporcionar diversos benefícios, como a colaboração 

nos estudos do urbanismo aplicada às cidades brasileiras, contribuir como material bibliográfico 

de urbanismo e design de produto, agrega na elaboração de novas propostas para as cidades 

brasileiras através do debate sobre a problemática e da prática de um pensamento interdiscipli-

nar para a melhorar a qualidade de vida das pessoas nas cidades, além de propor na prática um 

conceito resultante desta investigação que poderia ser facilmente implantado para melhorar as 

cidades - um equipamento urbano de baixo custo, modular, multifuncional e interativo - tor-

nando-as mais atrativas e mais interessantes para a caminhada, beneficiando diretamente os 

futuros usuários do equipamento urbano pela sua própria função em si, seja o de lazer, convívio, 

cultura etc. e também indiretamente os moradores e visitante da cidade trazendo mais vitali-

dade na cidade e segurança. 

Entretanto, apesar do apresentado, a principal questão da investigação é: “Seria um 

equipamento urbano móvel estimulante o suficiente e interessante para o usuário visto que a 
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proposta seria engajar a população a interagir em diferentes áreas da cidade? E o mesmo seria 

viável para o setor público, levando em consideração o deslocamento e possíveis manuten-

ções?”. E está questão poderá ser respondida ao fim do projeto depois da passar todas as etapas 

da pesquisa como visto no desenho de investigação, levando em consideração desde tópicos 

como os fatores críticos de sucesso da investigação até a avaliação dos resultados do projeto. 
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2. Estado da Arte  

 

 

 

 

 

Figura 9. Diagrama sobre o tópico investigativo (Fonte: Autora, 2022) 
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2.1. Design de Produto e Design Urbano – um ponto de partida 

 

 

No estado da arte percorreremos alguns tópicos que ajudam no entendimento da pro-

posta do trabalho. Uma investigação foi feita nas áreas assinaladas no diagrama acima (Figura 

9), onde é apontado como tema fundamental o design, e, dentro dele, são destacadas duas ca-

tegorias em que é o ponto de partida para a investigação, o design urbano e o design do produto. 

O estudo do design urbano e o design de produto são de suma importância para o tra-

balho visto que a proposta deste é procurar entender como é possível melhorar as cidades para 

as pessoas utilizando-se do design de produto visando a problemática da dissertação. Para 

tanto, faz-se necessário entender como os centros urbanos funcionam, o que eles precisam, 

suas dinâmicas e como as pessoas vivem estes espaços por meio de estudos de design urbano 

(urbanismo) assim como é necessário estudar o design de produto de forma que seja possível 

propor soluções de escala menor do design, a escala do produto, através de equipamentos ur-

banos mirando sempre na escala maior de uma forma mais holística, de maneira a melhor en-

tender como estes produtos podem melhor influenciar os ambientes e a vida das pessoas nestes 

locais quando inserida na escala da cidade. 

A partir destas áreas fundamentais para o trabalho, temos temas em comum aos dois 

na qual iremos discutir com maior profundidade em capítulos próprios para que cada um seja 

elaborado de forma individual. Primeiro, começaremos discorrendo sobre o Design de Produto 

em função do bem-estar social, ou seja, como o Design de Produto pode influenciar o bem-

estar das pessoas como um coletivo onde também discorreremos melhor sobre o design de pro-

duto e adentrando em áreas como a antropologia e a psicologia para perceber melhor o aspecto 

humano do estudo, a partir disso, também será elaborado um pouco sobre a interatividade no 

design, dentro deste tópico, em como a interatividade pode fazer parte do design desde o pro-

cesso de elaboração até a interatividade do produto final com usuário e o ambiente em que ele 

se encontra. A seguir, temos o tópico Design de Mobiliário Urbano como atrativo e fator de 

melhoria nas cidades – criação de espaços públicos de lazer e convívio mais democrático em 

que falaremos como os equipamentos urbanos podem melhorar a qualidade de vida nas cidades 

e pode ser um fator fundamental para trazer as pessoas de volta para o convívio público, neste 

tópico entenderemos melhor  o urbanismo em si e em como o design de produto pode influen-

ciar nas cidades como parte de uma solução para estes centros urbanos. Por fim, investiga-se 

sobre o Design Modular, em como ele pode ser uma possível solução de design de forma a 



P á g i n a  | 25 
 

proporcionar mais sustentabilidade, adaptabilidade e ser uma forma mais econômica de se pro-

duzir.  

Todos os assuntos estudados e abordados nesse capítulo foram fundamentais e de ex-

trema importância para a elaboração de uma resolução da problemática apontada por este tra-

balho a partir do tema escolhido, das questões de investigação e visando os objetivos que o 

mesmo pretende atingir aplicando estratégias criativas com todos os conhecimentos coletados 

e forma a encontrar melhores resultados projetuais e teóricos. 

 

 

2.1.1. Design de Produto em função do bem-estar social 

 

 

O design não é apenas uma área de estudo como é uma ação e pode ser também colo-

cada como adjetivo que qualifica algo – “um móvel de design”, por exemplo, passa uma ideia de 

algo caro e algumas vezes até mesmo exclusivo. Segundo, Azevedo (1988), o design está relaci-

onado ao projetar e à ação de fazer algo de forma planejada e intencional, criar não apenas 

pensando no apelo estético, e sim, agregar à beleza formal uma funcionalidade fundamental.  

Outro viés do Design trazido pelo autor é a questão histórica sobre a relação intrínseca 

do design, a revolução industrial e à produção em massa, no qual, a partir desse período, além 

de se começar a distinguir o artesão - aquele que executava seus objetos de forma manual pro-

duzindo cada objeto de forma única - do designer - que tinha como foco no objeto e no projetar 

com a finalidade de, não apenas, produzir como reproduzir e em larga escala objetos graças ao 

advento das máquinas.  

E essa perspectiva histórica do design é importante quando vemos, em contrapartida, 

uma definição de design trazida na obra de Krippendorff (2000) que vai além do pragmático, um 

design em que a função é a criação de futuros desejáveis, na idealização do inexistente, do que 

ainda não foi criado, que ainda não tem forma ainda não é visível, não se interessa pelo passado, 

mas no que pode ser diferente. Para isso, o design tem que criar sua própria linguagem, meto-

dologias e práticas para que seja possível descrever em palavras o que ainda está sendo conce-

bido na imaginação e justificar propostas de novas práticas na sociedade, influenciando a outras 

pessoas a também seguirem com suas ideias fazendo com que o design e suas virtudes sejam 
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determinadas pelo conjunto de conhecimentos de seus stakeholders, portanto, é necessário 

para o design discurso que possa trazer questionamentos sobre o que outros discursos afirmam 

ser o inatingível. O autor traz em seus estudos um lado completamente diferente daquilo que 

vimos com Azevedo (1988) sobre a revolução industrial, ele traz um design no qual o fator hu-

mano e o discurso são o principal enfoque da criação no design, ao invés do foco apenas proje-

tual do artefato em si, os objetos passam a ser elaborados levando em consideração o seu sig-

nificado e em como as pessoas vão se identificar com estes, não apenas o lado técnico e formal 

de um objeto. Temos, portanto, um design centrado no humano que funciona pensado na forma 

como interpretamos e convivemos com os objetos, muito diferente do Design centrado no ob-

jeto, aquele que foi resultado da era industrial, que se trata de um modo de criação que ignora 

questões culturais e foca em critérios objetivos fundada em noções de ciência como ergonomia, 

funcionalidade, durabilidade etc.  

Anastassakis (2010), assim como Kruppendorff (2000), propõe reflexões sobre o proje-

tar que vai além de elaborar formas e objetos, reforça a importância do significado dessas for-

mas e objetos na perspectiva do usuário, se atentando às interações dos mesmos com os objetos 

do dia a dia se voltando para às relações, processos e aos significados sociais dos objetos.  

Então, nessa linha de raciocínio, traremos o conceito de Affordance, em que consiste 

num estudo mais voltado para a psicologia ambiental que, entretanto, poderia ser facilmente 

encaixado nas reflexões de Anastassakis (2010). Affordances seriam estímulos e características 

providas por algo ou algum lugar (um objeto ou um ambiente, por exemplo) a um ser e como o 

ser interage com este algo numa relação recíproca em que o ser adapta este algo e, também se 

adapta a ele, portanto, afetando e sendo afetado por isto, se tratando, consequentemente, de 

uma troca mútua de complementariedade, e, além disso, essas trocas poderiam acontecer tanto 

de uma maneira física e objetiva, mais palpável, como também de forma mais subjetiva e psico-

lógica. (CAVALCANTE & ELALI, 2011)  

E, pensando nesse aspecto, da troca mútua e na complementariedade entre o ser e o 

objeto ou ambiente, e como eles se afetam reciprocamente e relembrando um dos conceitos 

de design que como vimos anteriormente em que o design pode ser considerado como uma 

ação intencional, planejada de fazer e criar algo não só bonito como funcional (AZEVEDO, 1988), 

como poderíamos nós designers criar algo que pudesse afetar de maneira positiva a vida das 

pessoas e da sociedade e proporcionar interações que possam trazer bem-estar? 

Primeiro, para tentar responder a está pergunta é necessário falar um pouco sobre o 

que seria o bem-estar. De acordo com o Dicionário Online Michaelis, bem-estar é o “Estado de 
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boa disposição física; satisfação das necessidades físicas e espirituais”, “Sensação agradável de 

segurança, conforto, tranquilidade” e “Condição material confortável, com haveres suficientes 

para a comodidade da vida; conforto material, prosperidade”, (MICHAELIS, 2021).  

Segundo estudo sobre Psicologia Positiva, o bem-estar seria algo que faz parte das ex-

periências que presenciamos no momento presente e, sensações como o de contentamento, 

satisfação, otimismo e esperança são relativas a experiências que não fazem parte do agora e 

sim do passado ou do futuro, no caso de satisfação e contentamento se referem a experiências 

subjetivas passadas e o otimismo e a esperança tem relação com atividades e experiências que 

ainda estão por vir, no futuro. Porém, apesar de só as experiências presentes afetarem direta-

mente o bem-estar, as três experiências (relativas ao passado, presente e ao futuro) e suas res-

pectivas sensações são fundamentais para a vida. De acordo com a psicologia positiva, estas 

ajudam na longevidade, numa melhor saúde mental e contribui em um comportamento mais 

positivo para a sociedade. (CAETANO et al., 2015) 

Entretanto, objetivamente, temos três fatores principais que mais afetam no bem-estar 

das pessoas, fatores genéticos que afeta 50% do bem-estar de indivíduos, atividades intencio-

nais afetando 40% e circunstâncias da vida, 10%. As atividades intencionais, sem contar com os 

fatores genéticos, são as que mais afetam o bem-estar das pessoas, pois se trata de escolhas 

ativas e propositadas que o indivíduo faz, diferente das atividades repetitivas do dia a dia, exem-

plos de tais atividades, sair no meio do expediente para tomar um café e conversar com amigos 

ou apenas aproveitar um tempo com seu animal de estimação. As circunstâncias da vida, em 

oposição às atividades intencionais, são atividades que, além de possuir pouco efeito positivo 

no bem-estar, são coisas que independem do indivíduo e muitas vezes tem relação com a dimi-

nuição do prazer pela experiência de sensações repetitivas.  Além disso, o que levaria a um es-

tado de bem-estar mais duradouro são as chamadas gratificações, que são situações que ocor-

rem quando as pessoas saem do estado do equilíbrio e inércia da rotina e atingem um cresci-

mento pessoal na melhoria dos pontos fortes e nas virtudes pessoais. (CAETANO et al., 2015) 

Então, a partir dessas definições, pudemos entender um pouco sobre o bem-estar para 

então ser possível responder à questão feita anteriormente. Portanto, como podemos através 

do design trazer o bem-estar para as pessoas se o bem-estar está intrinsecamente relacionado 

com relações dos seres com outros seres e o ambiente e objetos que os rodeiam e como o bem-

estar é afetado diretamente questões não apenas físicas (questão genética) como psíquicas 

(sensação, sentimentos) nas pessoas? Existe uma área do Design que tenta trabalhar com a 

questão do bem-estar de formar a abordar todas estas questões no ato de projetar, é o Design 
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Emocional. Este se trata da aplicação no design da Psicologia positiva no que diz respeito a emo-

ções e bem-estar (começo do sec. xxi) em novas abordagens projetuais- objetivo, projetar pro-

dutos que despertem ou inibam certas emoções. Neste caso, percebemos que o foco maior do 

Design Emocional é na questão, não física, mas mental. Usou-se nessa área de pesquisas de 

psicologia por parte do design para gerar certas experiências emocionais por meio da interação 

pessoas x produtos. O designer é capaz de criar as experiências emocionais desejadas, e estas, 

segundo estudo na área do Design Emocional, são presumíveis e manipuláveis, e para o design 

as emoções são relacionadas com as experiências do usuário com o produto. (CAETANO et al., 

2015) 

Com o uso de estudos do Design Emocional e de outras áreas aqui trazidas como a Psi-

cologia Ambiental e a Psicologia Positiva pode-se dizer que para o design trazer uma melhoria 

no bem-estar das pessoas em suas criações por meio de um projetar que proporcionem experi-

ências que despertem sensações positivas entre o ambiente/objeto e o usuário e assim o desig-

ner pode agregar positivamente na vida das pessoas, principalmente no que se diz respeito às 

atividades intencionais e nas gratificações, que, segundo Caetano et al. (2005), são tão funda-

mentais no bem estar dos indivíduos proporcionando experiências presentes prazerosas e trazer 

mudanças sociais e pessoais de fortalecimento de virtudes por meio de seus projetos de modo 

a prover meios de conectar pessoas e gerar produtos em que é possível fazer suas atividades e 

hobbies favoritos, sejam eles, por exemplo, através de projetos gráficos, de produto ou de in-

terface, etc. sem que o foco principal seja a aplicação comercial do design e sim um foco mais 

humano e social. Mudar a forma do projetar e ressignificar o design para que o produto final 

seja mais que a forma ou a estética, mas que tenha uma verdadeira função social de modo a 

gerar identificação, focar nas relações e nos processos, observar como os usuários interagem 

com os objetos do dia a dia e como os objetos afetam o cotidiano dos usuários. E para que isso 

aconteça, faz-se necessário agregar conhecimentos de diversas áreas para que cada vez mais 

possamos contemplar e beneficiar mais pessoas, para que isso seja possível é preciso trabalhar 

com a interdisciplinaridade do design e se compreender aspectos culturais do design e desvin-

cular a relação direta do design com o mercado e a indústria e começar um movimento para 

agregar valores em diálogo com áreas como sociologia, psicologia e antropologia. 

Portanto, ao contrário de simplesmente idealizar objetos, formas e pensar o que seria o 

ato de criar objetos e como se elaborar as formas e, também, além de ser apenas uma palavra 

qualitativa a alguma obra feita ou então um verbo que representa a própria conceituação da 

obra, o design,  mais do que uma área que, como em seus primórdios na revolução industrial, 

tem como foco a reprodução em massa (devido ao advento das máquinas), hoje, é uma área 



P á g i n a  | 29 
 

que torna-se cada vez mais humana, com um maior foco nas relações humanas (em suas ques-

tões culturais, em seus discursos e suas interações), não apenas objetivando critérios práticos 

como forma, função, durabilidade etc. E, ao pensar nisso e quando consideramos o conceito de 

Affordance, por exemplo, em que o objeto ou ambiente e um ser tem relações recíprocas em 

que ambos estão constantemente se influenciando e se modificando numa troca mútua com-

plementar no sentido tanto físico e objetivo como subjetivo e psicológico, podemos perceber 

que não poderia ser diferente a proposta de um design mais humano 

Além disso, assim como o conceito de Affordance, ainda temos outras concepções de 

suma relevância dentro da Psicologia Ambiental, como a Psicologia Positiva e o Design Emocio-

nal, onde entendemos um pouco sobre o bem-estar das pessoas e entramos na área do design 

e percebemos como o design pode gerar emoções e pode ser utilizada para proporcionar boas 

experiências e melhorar o bem-estar das pessoas com sensações positivas e gratificações. E o 

questionamento que fica é, como nós designers podemos criar algo que possa afetar positiva-

mente a vida das pessoas visto que o design, segundo Azevedo (1988), é o criar com intenção e 

de forma planejada, e que há, inevitavelmente um troca mútua entre os seres e o ambiente e 

tudo que nele existe (objetos) como temos no conceito de Affordance? 

Considerando tudo isso, percebe-se a importância que nós designers temos de ter em 

se atentar aos vínculos e conexões que as pessoas (usuários) criam para com os objetos no seu 

dia a dia pois, constantemente significados são elaborados a partir dessas interações, e faz-se 

necessário ignorar por um certo momento o formalismo do design e atentar-se aos significados 

sociais, focar nas relações e nos processos ao invés de focar simplesmente nos objetos. 

(ANASTASSAKIS, 2010)  
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"Estamos aqui para criar vínculos com as pessoas. Fomos concebidos para nos conectar 

uns com os outros. Esse contato é o que dá propósito e sentido à nossa vida, e, sem ele, 

sofremos." 

(Brown, 2016, p.9) 

 

 

 

 

 

 Figura 10. Vínculos (mãe e filho) e o espaço público como local de lazer.   

Imagem da autora - Madrid, 2013. 
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2.1.1.1 Interatividade no Design 

 

 

A interatividade é a atividade de interagir, e como o próprio verbo explicita, inter.agir, 

agir entre, se trata de uma ação mútua de ação e reação, seja entre pessoas ou entre seres em 

geral entre si ou com o ambiente em que habitam, ou seja, interatividade é a atividade de agir 

mutuamente. Para além do conceito da interatividade, vale a pena relembrar uma outra impor-

tante definição que tem toda relação com este tema, a de Affordance. Criada pelo psicólogo 

James J. Gibson, a Affordance se trata de estímulos e características providas por algo ou algum 

lugar (um objeto ou um ambiente, por exemplo) a um ser e como o ser interage com este algo 

numa relação recíproca em que o ser adapta este algo e, também se adapta a ele, portanto, 

afetando e sendo afetado por isto, se tratando, portanto, de uma troca mútua de complemen-

tariedade e, essas trocas podem ser físicas e objetivas como subjetivas e psicológicas. 

(CAVALCANTE e ELALI, 2011)  

Além desses conceitos fundamentais para que possamos introduzir este tema dentro da 

área do design, visto a interatividade estar intrinsecamente ligada a esta área em todos os seus 

processos, da criação até o produto final e até ele ser finalmente utilizado pelo usuário, po-

dendo, por fim, ser avaliado do ponto de vista da interação do usuário com o produto final, com 

o ambiente em que ele foi inserido e, também, em relação aos demais usuários deste mesmo 

produto, podemos então, após definidos os conceitos primordiais, iniciar a busca do entendi-

mento de como ocorre a interatividade no design de forma mais profunda, e, para melhor en-

tender como funciona isto funciona, focando não só no processo de elaboração no design, mas 

também na interação design e usuário final,  analisemos dois conceitos principais para este es-

tudo: O Design de interação e o Design participativo.  

No design de interação, cria-se produtos interativos que dão apoio às atividades gerais 

do dia a dia, tanto as referentes ao trabalho como aquelas que diz respeito à casa, além de 

proporcionar experiências com o intuito de expandir e aperfeiçoar a forma como os indivíduos 

interagem, se comunicam e trabalham. O objetivo do design de interação é, sobretudo, trazer 

usabilidade para dentro da elaboração de projetos no design, ou seja, criar produtos interativos 

que sejam eficientes, agradáveis e de fácil uso. Para isso, identifica-se as necessidades dos usu-

ários para então elaborar designs que preencham as características levantadas, além de desen-

volver variantes interativas dos designs de forma que haja comunicação e sejam debatidos e por 

fim avaliados durante o processo. Portanto, no design de interação faz-se necessário que a 
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elaboração de projetos seja interdisciplinar de forma a melhor perceber como os usuário se 

comportam, interagem e se comunicam quando expostos a determinadas circunstâncias com 

uma equipe de diversas áreas de estudo como a sociologia e a psicologia. (ROGERS et al., 2013) 

O design participativo, entretanto, não tem relação necessariamente com produtos in-

terativo. Este, teve ascendência entre as décadas de 70-80 em um trabalho escandinavo para 

habilitar trabalhadores e fomentar a democracia no ambiente de trabalho. O design participa-

tivo surgiu com a proposta que o público-alvo alcançados pelos projetos necessitam ter voz na 

ação de design e tem como propósito ligar facetas implícitas da conduta prática das pessoas, 

analisando num ponto de vista ético e objetivo, através da interação (conduzida com base e de 

forma prática) entre os participantes e o design. O concebimento do design participativo tem 

em vista desempenhar as várias técnicas, tanto de projetuais como experimentais, de maneira 

concomitante, na qual ambos os participantes e os designers elaborem juntos, absortos nos pro-

cedimentos. A interação do público-alvo na elaboração do projeto é fundamental visto que pode 

contribuir de forma diversa do designer que visa a tecnicidade do projeto, ele dará uma visão 

mais ampla e complexa para além dos campos sistemáticos dos fazeres e saberes, potenciali-

zando e expandindo a elaboração no design, o designer deixa de ser o agente principal da ela-

boração projetual e se imerge no contexto e no ponto de vista implícito dos próprios obstáculos 

do diário trazido pelo público-alvo e o desenvolvimento do produto passa a ser de uma forma 

mais holística. (MIRANDA et al.,2019) 

De forma concisa, ambos têm como o objetivo a interação no Design, de gerar um design 

que gere certa interação. No Design de Interação elabora-se produtos que chamam para a ação, 

convida as pessoas a interagirem com o produto de forma mais assertiva e direta e muitas vezes 

o produto necessita dessa interação para cumprir sua função, principalmente quando nos refe-

rimos a produtos com interfaces, exemplo disso são as redes sociais e a forma como são dese-

nhadas, para funcionar precisa de um usuário ativo que interaja com o aplicativo e nele existem 

mecanismos como as notificações, o feed infinito com sugestões do que o usuário pode gostar 

e se identificar para consumir nas plataformas, que são estratégias para que as pessoas intera-

jam o máximo de tempo possível nelas. O Design Participativo, entretanto, é o design em que 

no processo de elaboração do projeto o público-alvo do conceito idealizado é chamado para 

colaborar no desenvolvimento produto de forma a chegar a um resultado mais assertivo e fiel 

às necessidades e desejo do futuro usuário. Além disso, ao trazer essas pessoas para a etapa de 

elaboração, quando o produto ficar pronto, a possibilidade de elas aderirem ao produto é muito 

maior pois sabem que este, não só foi feito pensando nelas, mas foi feito por elas, portanto, 

agrega também uma maior sensação de pertencimento da pessoa para com o produto. Tanto o 
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Design interativo como o design participativo funcionam em torno do conceito de interação, 

seres (podem ser humanos ou não) interagindo com outros seres e com outros objetos com ou 

não alguma finalidade.  

No entanto, um Design Interativo é um Design (não importa a área, Produto, Moda, 

Gráfico, Interiores, arquitetura, urbanismo, UX, UI etc.), um modo de projetar, que proporciona 

e gera oportunidades de interatividade entre o usuário e a criação, já o Design de Interação, 

como podemos melhor visualizar na imagem abaixo (Figura 11), é um ramo específico do Design, 

dentro do Design de Experiência (UX Design), interseccionando com outras áreas como Design 

de Produto e Design de Comunicação, em que tem como foco a Interação se dá por meio de 

uma interface entre o usuário e um sistema projetado que dependendo dessa interação para 

funcionar. 
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Figura 11. Disciplinas do Design de Interação. Acesso 13 de novembro de 2021 em: <https://www.interac-
tion-design.org/literature/article/what-is-the-difference-between-interaction-design-and-ux-design> 
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Visto isso, temos vários objetos que demandam a interação dos usuários para que uma 

função seja realizada, por exemplo, comprar ingresso na internet, não necessariamente foram 

idealizados com o foco no usuário e sim foram meramente criados como sistemas para desem-

penhar certas funcionalidades, que podem funcionar de modo eficiente, no ponto de vista da 

engenharia, entretanto, comumente os usuários ficam prejudicados de alguma forma. A finali-

dade do design de interação é a desviar-se dessa questão, de forma a levar a usabilidade a fazer 

parte da criação no design, elaborando produtos interativos de uso simples, eficientes e atrati-

vos para o utilizador.  (ROGERS et al., 2013) 

Na prática, o design de interação é aplicado para gerar interações e engajar seus usuá-

rios, são propostas diversas estratégicas para que isto aconteça, sejam estratégicas funcionais 

ou visuais, algo que chame a atenção e a mantenha para o produto (apesar de as vezes isso não 

acontecer no por um erro projetual como a falta de elementos apelativos ou devido a um difícil 

uso). O design participativo, entretanto, é aplicado na etapa de elaboração e desenvolvimento 

do projeto, pode ser utilizado em todas as etapas, desde o início com um questionário para 

validar a ideia inicial até com colaborações diretas do próprio público alvo com sugestões de 

melhorias do projeto idealizado e ideias do que pode ter o produto levando em consideração a 

vida e o dia a dia deste público alvo, pode-se, por exemplo, no final aplicar testes e avaliações 

práticas com usuários para analisar o nível de aprovação do projeto construído, visto que, assim 

como o design de interação, o design participativo no fim também tem como objetivo final gerar 

usuários mais satisfeitos e engajados com o produto final criado. Por fim, vale salientar que o 

design de interação também pode ter o design participativo como aliado na elaboração de pro-

jetos, assim como outras áreas do design também podem fazer uso do design participativo. 

Na elaboração de projetos quem interage e participa desses processos do fazer no de-

sign são do mais variados profissionais, desde designer a engenheiros, equipe de marketing, 

usuário, stakeholders etc. e cada participante tem algo a oferecer e a composição de integrantes 

de diferentes áreas em uma equipe com um objetivo em comum desenvolve diferentes conhe-

cimentos e diferentes pontos de vista válidos para o projeto, pois cada um dele tem um conhe-

cimento específico e experiência de vida que pode contribuir com o produto a ser produzido. 

Um design participativo é multidisciplinar e se trata de uma união e de um ajuste de técnicas e 

preceitos que têm como objetivo a resolução de problema através de resoluções estratégicas 

providas pelos próprios usuários. (CAMARGO e FAZANI, 2014) 

Podemos citar alguns exemplos de Interatividade no Design presentes no dia a dia das 

pessoas, brinquedos em geral estimulam seu público-alvo à ação (como vemos nas figuras 12 e 
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13) e, também, sites com interfaces “intuitivas” são mais simples ao uso para usuário permitindo 

não só uma maior e mais fácil interação, mas uma maior adesão ao produto. Segundo Krippen-

dorff (2000), foi a partir dos PCs que a prática de projetar idealizando a interatividade do usuário 

e como ele experiencia do produto que deu início à elaboração de projetos não só voltados para 

o objeto, mas também para a interface do objeto visando melhores experiencias. 

 

 

Figura 12. Escadaria-Piano em Santos - Brasil, aparelho interativo com função de incentivar o exercício físico 
e diminuir o sedentarismo. Foto: Silvio Muniz-G1, acesso abril de 2022 em: <https://g1.globo.com/sp/santos-
regiao/noticia/2013/06/pelo-fim-do-sedentarismo-escada-vira-piano-gigante-em-santos.html> 

 

Na imagem acima vemos um aparelho interativo musical, um “piano” gigante instalado 

temporariamente em 2013 na escadaria do SESC (Serviço Social do Comércio) na cidade brasi-

leira de Santos, no estado de São Paulo, com o objetivo de incentivar o uso da escada em detri-

mento do uso do elevador com o intuito de estimular a atividade física e diminuir o sedenta-

rismo. O aparelho conseguiu conquistar atenção tanto de crianças como adultos que, pela curi-

osidade de interagir e escolhia as escadas ao invés do elevador e, muitas vezes nesse experi-

mento, não só desciam as escadas, como nela brincavam para testar os sons que ali faziam. Um 
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exemplo simples de interação no design que conseguiu atingir seu objetivo tornar a escada um 

meio mais atraente e fazendo as pessoas se exercitarem mesmo que de forma inconsciente e 

divertida. 

Temos outro caso, este em 2018 um outro experimento foi feito, desta vez de uma 

forma bem mais simples, pelo canal Cut na Semana Mundial do Brincar, uma simples amarelinha 

foi desenhada (Figura 13) em uma calçada em Seattle, EUA, e em 10 horas, 129 pessoas brinca-

ram de amarelinha ao passarem pela calçada (REVISTA CRESCER - GLOBO, 2018), podemos ver 

no vídeo gravado pelo canal a interação das pessoas com o local, um espaço público, além de 

poder ver a repercussão que essa ação gerou, pois a interação de certas pessoas com o local 

também gerou interação das pessoas com outras pessoa e algumas dessas acabam por interagir 

também com o local e entram na brincadeira e com isso, o idealizador da experiência conseguiu 

conquistar seu objetivo com o experimento, ressaltar a importância do brincar na sociedade, 

relembrar aos adultos sobre a necessidade do brincar. 

 

 

 

Figura 13. Trabalhador uniformizado interage com a amarelinha. Fonte: Revista Crescer - Globo, 2018. 
Acesso abril de 2022 em: < https://revistacrescer.globo.com/Diversao/Brincadeiras/noticia/2018/05/semana-mun-

dial-do-brincar-o-que-acontece-quando-adultos-encontram-uma-amarelinha-na-calcada.html> 

 

A interatividade ocorre de forma natural no design em todas as suas etapas, como já 

abordamos, ela está presente desde a elaboração de projetos, que costuma ser em trabalho de 

equipe onde as pessoas interagem com o fim de resolver certo problema, chega num projeto 

final e por fim no produto pronto quando o cliente ou usuário final (público-alvo) têm contato 
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com este e poderá interagir com o produto.  A interatividade no Design pode vir de diferentes 

formas visto que nenhum Design é estático, quando é referido em design aqui nesta frase, diz 

respeito ao produto final do design, este, mesmo que seja algo “sem vida” no sentido biológico, 

gera uma reação em alguém pelo próprio fato dele existir e cumprindo uma função (mesmo que 

não seja aquela pelo qual o objeto foi elaborado para cumprir), a partir da reação da pessoa, o 

próprio produto vai sendo modificado “ganhando vida” de várias maneiras, o produto pode ser 

uma móvel de casa que ao longo dos anos foi se modificando pelo desgaste do tempo, foi mu-

dando de lugar, de posição, de sentido, foi reformado pelo usuário e adquiriu novas formas e/ou 

novas funcionalidades, ou então um caso mais tecnológico como em sites ou aplicativos para 

celulares e tablets em que as mudanças ocorrem por meio de algoritmos permitindo que os 

produtos evoluam de forma mais automática e de acordo com o comportamento de seus usuá-

rios. A interatividade existe onde existir vida, essa ação de interagir no design acontece e pode 

ser de forma intencional ou não, um designer pode projetar algo que tenha como objetivo gerar 

um estímulo ou um gatilho a alguém para ter certos comportamentos e/ou exercer certas ativi-

dades, mas, muitas vezes, independente de qual foi o propósito do design, o usuário final sem-

pre utiliza o produto do jeito que o melhor convém, e esse tipo de interação muitas vezes não 

foi prevista pelo idealizador do produto, por mais que, nós designers, tentemos prever e deter-

minar o modo em que o produto deve ser utilizado. 
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2.1.2. Design de Mobiliário Urbano como atrativo e fator de melhoria nas 

cidades - criação de espaços públicos de lazer e convívio mais democráticos 

 

“O planejamento físico pode influenciar imensamente o pa-

drão de uso em regiões e áreas urbanas específicas. O fato de as pes-

soas serem atraídas para caminhar e permanecer no espaço da cidade 

é muito mais uma questão de se trabalhar cuidadosamente com a di-

mensão humana e lançar um convite tentador.” (Gehl 2010, p.17) 

 

Neste capítulo relacionamos as definições do Design Urbano e como este pode criar es-

paços públicos de lazer e convívio de forma a fomentar o uso mais democrático e igualitário das 

cidades e definições de Mobiliário Urbano com explicações de como este pode ser um atrativo 

e um fator, juntamente a um planejamento urbano bem-feito, de melhoraria à qualidade de 

vida das pessoas no meio urbano. 

 

2.1.2.1. Design Urbano e a criação de espaços públicos de lazer e convívio mais 

democráticos 

 

O Design Urbano ou Urbanismo, vem de Urbano, que, segundo Dicionário Priberam da 

Língua Portuguesa, é um adjetivo relativo à cidade, e design, como visto anteriormente de 

acordo com Azevedo (1988), tem relação com a ação de desenhar, planejar com um propósito, 

ou seja, o urbanismo se trata do exercício de projetar cidades. 

 

“Assim como a natureza tem seu próprio caminho através dos 

organismos naturais, o homem faz dos meios urbanos a sua natureza, 

a natureza urbana. Percorre os caminhos naturais, mas muitas vezes 

prefere planejá-los” (Azevedo, 1988, p.10).  

 

 

Entretando, antes de seguir discorrendo sobre Urbanismo, faz-se necessário falar um 

pouco sobre Ambiente e Cidade para um melhor entendimento sobre o assunto. Portanto, 
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iniciemos com o conceito de Ambiente, ainda segundo o Dicionário Priberam da Língua Portu-

guesa, a palavra Ambiente provém do latim (ambiens, -entis, particípio presente de ambio, -ire, 

cercar, rodear) e pode ter os significados seguinte:  

 

“1. Que envolve ou está à volta de alguma coisa ou pessoa. = 
envolvente  

2. Que é relativo ao meio físico ou social circundante (ex.: mú-
sica ambiente; temperatura ambiente). 

3. Conjunto das condições biológicas, físicas e químicas nas 
quais os seres vivos se desenvolvem. = meio ambiente 

4. Conjunto das circunstâncias culturais, econômicas, morais 
e sociais em que vive um indivíduo (ex.: ambiente familiar; ambiente 
laboral; ambiente descontraído). = atmosfera, meio ambiente 

5. Espaço físico delimitado (ex.: ambiente fechado). = lugar, 
recinto” 

 

(DICIONÁRIO PRIBERAM DA LÍNGUA PORTUGUESA - ONLINE, 2021. 

Acesso abril de 2022 em: < https://dicionario.priberam.org/ambiente>) 

 

Para a Psicologia Ambiental, no entanto, se entende o Ambiente como algo multidimen-

sional em que o meio físico - seja ele erguido e construído pelo homem ou   natural - se en-

contra intrínseco a questões culturais, econômicas, políticas, psicológicas e sociais de um certo 

contexto, ou seja, tudo que existir no ambiente (construções, objetos, pessoas, natureza) o cons-

titui e toda e qualquer modificação de um elemento que faz parte deste, como um efeito do-

minó, afeta e transforma, altera todos os demais que compõem o ambiente, as modificando 

portanto, sempre o ambiente como um todo. (CAVALCANTE e ELALI, 2011)  

Na cidade, todavia, é onde a maioria das pessoas se encontram, hoje em dia a população 

urbana é maior que a rural em muitos países - segundo a ONU, desde 2007 mundo passou a ser 

majoritariamente urbano e apenas 43,8% dos habitantes vivem em áreas rurais em 2020 

(ZANLORENSSI e GOMES, 2020) -, inclusive no Brasil, onde quase 85% dos brasileiros vivem nas 

cidades, de acordo com o que foi apresentado pelo site oficial do IBGE Educa (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) do ano de 2015, e, é nelas, nas cidades, onde podemos ver mais fortemente a inter-



P á g i n a  | 41 
 

relação pessoa/ambiente tão estudada na Psicologia Ambienta, devido ao maior número de pes-

soas que vivem nesse ambiente. 

A cidade, de acordo com uma das definições do Dicionário Brasileiro de Língua Portu-

guesa Michaelis (2015), se trata de uma “Grande aglomeração de pessoas em uma área geográ-

fica circunscrita, com inúmeras edificações, que desenvolve atividades sociais, econômicas, in-

dustriais, comerciais, culturais, administrativas etc.”, e esta, de acordo com Rolnik (1988), pode 

ser comparada a um imã que tem a capacidade de atrair e concentrar pessoas. A exemplo desta 

analogia do imã, temos a Mesopotâmia, que se formou no entorno de templos, onde havia ce-

rimônias e isto fazia com que as pessoas fossem atraídas para a região e aos poucos iam se 

fixando no local, a partir do momento em que as pessoas se sedentarizam e se fixam em um 

local, construções são erguidas, plantações são feitas para subsistência e como forma de garan-

tia do domínio do território. Toda essa estrutura, entretanto, significava na existência de alguma 

organização de trabalho e consequentemente, algum tipo de regulação interna deveria haver, 

pois, a vida social faz parte da natureza da cidade e, segundo a autora, como conseguinte, surge 

a necessidade de planejamento e gestão. (ROLNIK, 1988) 

Com necessidade de planejamento de gestão de cidades, além da política em si, cabe a 

nós discutir sobre a estrutura da cidade para isso, há a necessidade de se entender o meio ur-

bano e para isso é preciso para que haja um melhor entendimento sobre estudos urbanístico. O 

meio urbano, segundo Diniz & Oldoni (2017), se tratar de um ambiente dinâmico que está em 

constante mudança - assim como os humanos – e, entender este meio é, na verdade, perceber 

a sociedade que vive neste local. E, anteriormente, quando falamos de ambiente e cidade e 

relacionamos estes conceito, percebemos que, não só, obviamente, o foco do urbanismo é a 

cidade - sendo esta, por sua vez, também um ambiente, então, o estudo do urbanismo não está 

propriamente dito apenas no conceito de cidade, mas no sentido mais amplo também estuda-

se o ambiente - , mas, assim como vimos no estudo de ambiente na Psicologia Ambiental 

(CAVALCANTE e ELALI, 2011) também diz respeito ao estudo das inter-relações que nela ocor-

rem, das pessoas que nela vivem e como se comportam nela, o que fazem e como o que a ci-

dade/ambiente é interfere na vida das pessoas e como as próprias pessoas interferem na ci-

dade/ambiente, seja através do próprio uso da cidade/ambiente no dia-a-dia, ou por meio de 

uma interferência de fato estrutural com projetos urbanístico e arquitetônicos. Portanto, para 

planejar, projetar uma cidade, um conjunto de questões devem ser levadas em consideração, 

deve-se pensar na arquitetura, ou seja, nas edificações em si, em como elas se comportarão na 

cidade e, também, no que está entre as áreas construídas, que seriam os espaços públicos, até 

porque, como falamos anteriormente, pela cidade se tratar de um ambiente, quando se idealiza 
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um planejamento urbanístico estamos mudando o ambiente, e uma mudança específica na ci-

dade, assim como vimos no conceito de ambiente, ao mudar um detalhe, muda-se a dinâmica e 

as interrelações do ambiente e seus elementos como um todo (CAVALCANTE e ELALI, 2011) . 

Tendo isto em mente, quando falamos de planejamento urbanístico, projetos urbanos, temos 

que perceber que projetar uma cidade é um trabalho complexo, com inúmeras nuances e deta-

lhes, desde preocupação com as dimensões das calçadas até o limite de gabarito dos edifícios e 

determinação de espaços de lazer nas cidades, e tudo isso interfere diretamente com toda a 

sociedade, segundo, Sant'Anna et al. (1982) neste sentido, o Urbanismo em relação ao estudo 

da cidade busca guiar as atividades e conexões que nela acontecem e determina desde coisas 

mais direta e objetivas como o local das escolas e hospitais, a altura dos edifícios, os sistemas 

de água e esgoto e as linhas de ônibus, ou, até as mais complexas, como questões que dizem 

respeito a assuntos sociais como soluções mais apropriadas para certas comunidade que tem 

necessidades específicas à sua cultura, ou então também coisas mais subjetivas como o questi-

onamentos sobre a cidade e o meio urbano e de que maneira se instaura, se organiza e coordena 

uma sociedade e o coletivo como um todo. 

Dentro do Urbanismo, encontramos a área da Morfologia Urbana, que pode servir como 

ferramenta para um bom planejamento urbano. A Morfologia, resumidamente, se trata do es-

tudo da forma, e a Morfologia Urbana é o estudo da forma e os desenhos da cidade, dos meios 

urbanos, trabalha como uma ferramenta que organiza as diferentes partes (ruas, quadras, es-

paços livres...) que constituem o meio urbano, neste estudo, entende-se a cidade como um ha-

bitat humano resultante de inúmeras ações da sociedade sobre o meio em que vive, se tratando 

da mais complexa intervenção humana onde se uniu a natureza com artefatos criados pelo ho-

mem e como produto físico de tais intervenções, surgiram ruas, lotes, quadras, edificações e 

outros elementos que hoje encontramos nestes centros urbanos. E, nesta área de estudo se 

pesquisa, além da questão formal, os aspectos externos ao meio urbano e relações mútuas de 

forma a explicar a paisagem urbana e toda a complexidade de sua estrutura. (DINIZ e OLDONI, 

2017)  

 Em suma, quando falamos em urbanismo nos referenciamos a um trabalho que acon-

tece em diferentes escalas, a escala da cidade, a escala da edificação etc. e como ela se comporta 

na cidade, e, é na escala humana onde o foco principal deve estar ao projetar áreas públicas  

como praças, passeios e objetos – objetos, no caso, seriam equipamentos urbanos, como por 

exemplo, equipamentos de esporte das academias públicas e em áreas nas públicas convívio, 

como praças, temos a implantação dos mobiliários urbanos, tipo bancos, lixeiras e bicicletário, 

presentes em muitas praças. E, levando tudo isto em conta, os estudos sobre a Cidade, 
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Ambiente, Morfologia Urbana, e sobre a existência das diferentes escalas na cidade e como de-

vemos priorizar a escala humana para a criação de uma cidade mais saudável, conseguiremos 

pôr em prática o que seria a essência do Urbanismo segundo Sant’Anna et al. (1982). Para os 

autores, a essência seria a relação entre a cidade e suas limitações, suas ruas e contruções e a 

sociedade, considerando história e cultura, de maneira a organizar e intervir nos espaços pro-

movendo uma melhor qualidade de vida a seus moradores. Além disso, complementando 

Sant'anna et al. (1982), se fazer necessário para Gehl (2010) reforçar a função social dos espaços 

públicos para uma sociedade mais democrática e aberta.  

Ademais, hoje com a maior parte da população mundial em áreas urbanas e as cidades 

crescendo cada vez numa velocidade mais rápida, o planejamento das cidades deverão ser feitos 

levando em consideração mudanças cruciais para uma vida urbana mais saudável e as priorida-

des devem ser elencadas, sendo a principal delas com enfoque nas necessidades das pessoas 

que de fato utilizam as cidades, focar na dimensão humana no planejamento urbano, ou seja, 

trabalhar na criação de bons públicos para pedestres considerando as limitações do corpo hu-

mano e tudo aquilo que ele é capaz. (GEHL, 2010) 

Tendo isso em vista, os princípios para o planejamento com o foco na dimensão humana 

das cidades, tem um ponto de partida simples, atividades humanas universais, ou seja, os espa-

ços urbanos devem prover a seus usuários uma situação apropriada para que se possa viver a 

cidade, sentar, caminhar, olhar, parar, ouvir e falar. E, para que isso aconteça, são de suma im-

portância serem trabalhadas nas áreas urbanas objetivos-chave como a segurança, sustentabi-

lidade, saúde e vitalidade das cidades, juntamente com medidas voltadas para o pedestrianismo 

e ciclismo, visto que estes reforçam e ajudam a atingir os tais objetivos. Este reforço nas áreas 

de pedestres pode proporcionar cidades mais vivas (ruas mais movimentadas por mais tempo 

ao longo do dia), seguras (como consequência da vitalidade do ambiente), sustentáveis (menos 

automóveis) e saudáveis (pessoas mais ativas) - “vida nas cidades significa cidades mais seguras 

– e cidades mais seguras proporcionam mais vida” (GEHL, 2010). Jacobs (2014), sobre o assunto, 

afirma que quanto mais diversa as possibilidades que a cidade provém para satisfazer os inte-

resses dos usuários, melhor para as ruas e para a segurança dos indivíduos, e sobretudo no que 

diz respeito à segurança, ela conclui que quanto menos “ampliação de vazios” nas cidades, me-

nos propensos estaremos a delitos nas ruas, e, diferente do que se acredita, estes não ocorrem 

como consequência apenas, por exemplo, de uma má iluminação nas ruas - apesar de uma boa 

iluminação ser também essenciais para a segurança, pois aumenta o campo de visão de olhos 

para as ruas –, mas, sim do quão habitado um local é, a exemplo disso Jacobs cita duas situações, 

uma em metrôs que normalmente são super bem iluminados, mas acontece que em certos 
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horário se encontram vazios e neste período é muito comum ocorrerem inúmeros crimes por 

não haver olhos atentos para o local; a segunda situação, em contrapartida, são salas escuras 

de teatro lotadas, em que dificilmente algum crime ocorre por haver muitos olhos presentes no 

local. Ou seja, locais muito bem iluminados, porém sem vida estão mais propensos a serem in-

seguras do que o inverso. Partindo dessa premissa, da questão da vitalidade das cidades, para 

Gehl (2010) uma cidade tem muito mais potencial de ter mais vitalidade quando as pessoas se 

sentem convidadas a estarem nas ruas e permanecerem nos espaços públicos pedalando, cami-

nhando ou fazendo qualquer outra atividade num local com estruturas adequadas, interessan-

tes e com variadas funções urbanas para se viver a cidade (o que seria uma forma de evitar a 

“ampliação de vazio” mencionada por Jacobs), e para isso, a segurança é fundamental para as 

pessoas abraçarem o espaço urbano,  seja ela a sensação de segurança, que muitas vezes já é 

aumentada com esses elementos apresentado para uma cidade mais viva, ou de fato a segu-

rança real vivenciada. Ou seja, para que as cidades tenham mais segurança é necessário propor-

cionar ambiente estruturado para as pessoas utilizarem o espaço, evitando o “vazio” do local, 

de formar a se ter mais segurança para as pessoas se sentiram ainda mais acolhidas pelo espaço 

urbano que vivem. 

 

     “Planejar e organizar os centros urbanos re-

quer um prévio conhecimento histórico, social, político e 

econômico do espaço" (DINIZ e OLDONI, 2017) 

 

A vida entre edifícios são as atividades do dia a dia que acontecem nos espaços comuns 

da cidade (conversar, caminhar, atividades físicas, comércio de rua, ver vitrines de lojas, ler, 

brincas, pedir dinheiro, se entreter....) e estas são favorecidas quando se dá mais oportunidades 

aos pedestres e ciclistas de estarem na cidade, quanto melhor a qualidade dos espaço urbanos 

para as pessoas, maior é o número de atividades com permanência nas cidades, a cidade se 

torna um lugar de encontro, não apenas como locomoção, quanto mais facilitamos e damos 

preferência e condições para que o tráfego a pé aconteça, mais a cidade será acometida com 

atividades sociais e recreativas. Como exemplo disto temos Copenhague, diminuíram as auto-

vias e estacionamentos, aumentaram as ciclovias e áreas de pedestres e consequentemente 

mais pessoas permanecem nos espaços livres e se sentiram mais à vontade para viver a cidade, 

andar, sentar etc. As cidades se tornam mais convidativas e vivas, mais vitalidade “Se as pessoas, 

e não os carros, são convidadas para a cidade, o tráfego de pedestres e a vida urbana aumentam 
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na mesma proporção.” (GEHL, 2010). Quanto melhor os espaços públicos, maior é o uso e a 

permanência do mesmo pelas pessoas, o que traz, como consequência, mais segurança, mais 

vitalidade, mais saúde, mais sustentabilidade para cidade, pois, melhorias urbanas (melhores 

equipamentos urbanos, iluminação noturna, sinalização, arborização, arte na cidade, novas pra-

ças, calçadas mais largas, melhores condições para pedestres e ciclistas...) se tornam um “con-

vite” para movimentação e permanências dos pedestres, mais as pessoas acabam andando a pé 

em detrimento do carro (o que torna a cidade menos poluente e mais sustentável, além de pro-

mover mais saúde para as pessoas), a cidade se torna mais viva por haver mais pessoas no es-

paço públicos e como consequência também faz a cidade ser mais segura para seus usuários, 

sejam eles moradores ou apenas visitante (GEHL, 2010), e, como veremos no capítulo do estado 

da arte a seguir, o mobiliário urbano também tem importante função na melhoria da qualidade 

de vida nas cidades.  

O modo como os centros urbanos foram projetados e foram crescendo de forma radial 

partindo de um eixo centralizador de atividades é também responsável por parte dos problemas 

que encontramos nas cidades. Essa forma de elaboração de cidade limita a maneira como ela 

funciona criando vazios em locais em certos horários, pois ao acabar o horário comercial há um 

grande fluxo de pessoas que saem desse eixo onde as  atividades estão concentradas e vão para 

as áreas mais à periferia das cidades, que em certos lugares possuem o uso quase que exclusivo 

comercial, e isso poderia ser minimizado dispersando as atividades e criando locais voltados ao 

lazer por toda a cidade, fazendo com que minimizasse os deslocamentos diários da população, 

diminuindo problemas de mobilidade (engarrafamentos) além de proporcionar cidades mais vi-

vas e com mais pessoas (pedestres) – já que os deslocamentos são menores, tornando, portanto, 

o carro menor essencial no dia a dia, principalmente quando, juntamente a essa descentraliza-

ção, ocorre um trabalho na mobilidade com melhorias nos transportes públicos, aumento e me-

lhoria de ciclovias e criação de melhores condições para os pedestres nas ruas (melhores calça-

das, mais áreas com limitações de automóveis, mais faixas de pedestres etc.). 

Portanto, nota-se a importância do urbanismo, pois por meio deste, não apenas estuda-

mos as cidades como elas são e como elas foram como também podemos pensar e elaborar 

novas propostas de cidade buscando um ideal, repensando antigos modelos de cidade que não 

funcionaram e  buscando uma nova realidade de cidade que condiz com as necessidades reais 

de uma população, desenhando e redesenhando as cidades para atender aos problemas de to-

das as escalas, de macro (sistemas de transporte público e saneamento básico) a micro (criação 

de praças, implantação de mobiliários urbanos) e para todos os públicos, independentes da 

classe social e cultura, o espaço público é o local mais democrático de uma cidade, local onde 
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todos podem estar e transitar, e é necessário que haja condições e atrativos para que as pessoas 

se sintam a vontade experienciar vivencias nesses espaços, e o estudo do Design Urbano quando 

aplicado pode ser um meio de possibilitar isso. 

 

 

2.1.2.2 Design de Mobiliário Urbano como atrativo e fator de melhoria da quali-

dade de vida das cidades  

 

Mobiliário Urbano ou Elementos Urbanos, são objetos que compõem a paisagem ur-

bana, podem ser de diferentes escalas e são instalados nas cidades com o fim de propiciar con-

forto, segurança, orientação e também no auxílio de prestação de serviços públicos, como exem-

plo podemos citar equipamentos como bancos, paradas de ônibus, lixeiras e postes de sinaliza-

ção (JOHN e REIS, 2010). Segundo Moraes et al. (FERRARI, 1977 apud MORAES et al., 2008, p.97) 

“chama-se de equipamentos urbanos às obras e serviços, sejam públicos ou de utilidade pública, 

que permitam a plena realização da vida de uma população." e, em complemento à definição 

deste equipamente a ABNT (1986) destaca que estes elementos componentes das cidades, ou 

seja, todas propriedades públicos ou privados de uso público, podem ser de fins utilitários ou 

não e que são instalados nos centros urbanos somente por meio de uma permissão do poder 

público.  

 Com os conceitos iniciais do que seriam Mobiliários, equipamentos ou elementos urba-

nos, começa-se, de forma breve a entender o quão imprescindível é o papel do mesmo para o 

coletivo, são componentes indispensável para a vida na cidade, sua presença melhora e dar valor 

ao espaço urbano além de servir como promotor do uso do local que o implanta, portanto, de-

vido à sua grande importância, o mobiliário urbano deve ser o foco dos profissionais como ur-

banistas, designer e arquitetos, ao projetar e qualificar o ambiente público. E, por ter como usu-

ário pessoas das mais diversas características, classe, gênero, raça, idade etc., para que não seja 

vandalizado – visto que este é um dos principais problemas em que este produto é associado -, 

deve ser idealizado de modo a agradar e satisfazer a maioria dos usuários, de modo a evitar 

maiores prejuízos ao estado com substituições, reparos e limpeza do mesmo (MOURTHÉ,1998; 

JACOBS, 2011; JOHN, 2012; FEITAS, 2008; LÖBACH, 1981; apud PIZZATO, 2013). O mobiliários 

urbanos são artefatos essenciais para as cidades pois serve como agente motivador e mobiliza-

dor dos espaços públicos e sem eles esses locais podem se tornam mortos e pouco apelativos 
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para seus usuários, sua presença nas cidades pode trazer uma maior diversidade de usos dos 

espaços livres (ex.: lazer, cultura, desporto etc.), que como já vimos anteriormente nos estudos 

de Jacobs (2014) e Gehl (2010), esta diversidades de usos das cidades é fundamental para pro-

porcionar mais segurança para seus usuários, moradores e visitantes.  

Outro aspecto importante de ser mencionado, para além da questão da relevância da 

variedade de usos que a instalação de tais equipamentos podem proporcionar no local público, 

é um fator que pode influenciar de maneira expressiva na preferência das pessoas por habitar, 

utilizar certo espaços e a escolher se passar por determinadas ruas das cidades, este fator está 

relacionado a aspectos físicos e visuais. Ou seja, não é apenas a questão da funcionalidade dos 

equipamentos urbanos, a presença de equipamentos urbanos adequados e funcionais, mas tam-

bém equipamentos estética agradáveis e atrativos, quando unidos essas duas características, 

pode-se implicar diretamente na vitalidade das ruas visto que a maneira como os ambientes são 

percebidos pelas pessoas tem relação direta ao uso que elas dão ao local e perceber quais são 

os fatores que influenciam no uso destes ambientes é um meio de colaborar com a elaboração 

de espaços mais satisfatórios, portanto, o mobiliário urbano, por sua vez, pode influenciar nas 

escolhas no dia a dia dos indivíduos, na preferência de determinados locais do meio urbano a 

serem utilizados. E, estes mobiliários quando associados ao fator conforto, faz com que os usu-

ários sintam uma maior satisfação referente ao espaço público, logo este local se torna mais 

frequentado pelas pessoas devido ao que os mobiliários urbanos puderam proporcionar, por 

conseguinte, sua instalação na cidade pode possibilitar um maior convívio social, facilitando as 

relações humanas de trocas de experiências entre as pessoas no meio coletivo. (JOHN e REIS, 

2010) 

Para Gupta et al. (2015), a questão atualmente de maior peso é sobre o real uso e a 

relevância dos mobiliários urbanos. Eles citam que os móveis de rua designam diversos panora-

mas, proporcionam cenários para sentar, descansar, comer, para encontros sociais etc. e tais 

oportunidades de usos são muito importantes, principalmente, para pessoas com mobilidades 

limitadas em geral, como idosos e adultos com crianças pequenas. Entretanto, para além da 

questão funcional e utilitária dos equipamentos urbanos em praças e parques, tem-se também 

o aspecto social que esses elementos, exemplo bancos e playgrounds, podem oferecer. Esses 

elementos, para os autores, quando bem selecionados, dão aos ambientes onde estão 
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instalados, proporcionam prazer a este local, traz um ar de reconforto e atraem a população, 

fazendo com que as pessoas queiram utilizar mais os espaços ao ar livre. 1 

A instalação de equipamentos urbanos das mais diversas funções e com um aspecto 

físico atrativos ao uso combinado com uma mobilidade bem projetada pode tornar as cidades 

mais caminháveis. Estas cidades caminháveis se tratam de cidades que geram “caminhadas com 

propósito” normalmente, atingidas, justamente, pelo uso misto dos ambientes, propiciados pela 

existência de locais com um equilíbrio de atividades das mais diversas dentro de uma curta dis-

tância na qual são possíveis serem realizadas sem a necessidade do uso de transportes individu-

ais como carros, fazendo, portanto, que as pessoas optem por caminhar e fazer o percurso a pé 

para realizar as diferentes atividades que querem ou precisam realizar nas cidades (SPECK, 

2016).  

Além disso, a caminhada pode oferecer oportunidades sociais e recreativas variadas, 

podemos experienciar mais a vida na cidade, pois está acontece, especialmente quando esta-

mos a pé onde podemos viver os prazeres gratuitos, e o dirigir, ao contrário, é muito limitante, 

individual e solitário, isola as pessoas e nisso perde-se muitas oportunidades (GEHL, 2010). O 

caminhar e as demais atividades realizados ao ar livre, beneficia, direta e indiretamente o meio 

urbano de modo a trazer mais vitalidade e segurança aos próprios usuários nas cidades, e, assim 

como propõe Jane Jacobs em sua obra em sua obra Vida e morte das grandes cidades (2014), 

que, deve-se trabalhar as escalas menores da cidade (praças e seus elementos, por exemplo) a 

fim de aumentar a diversidade de usos nos locais para trazer uma maior rotatividade populaci-

onal por um maior período garantindo mais segurança nas cidades. A autora, inclusive, dá o 

exemplo de North End em Boston, no Estados Unidos, como uma referência de uma região mo-

delo em relação à segurança, no qual os, poucos, casos de tentativas de crime no local eram em 

sua maioria das vezes frustrados por pessoas que passavam nas ruas, comerciantes e pessoas 

nas janelas das residências locais que estavam observando o meio externo. E, em contrapartida, 

ela também dá exemplo de Los Angeles como uma referência do oposto, de um lugar violento, 

fazendo uma comparação de forma superficial a um subúrbio, onde é muito “tranquilo” pela 

 
1 Now the most important question that comes to mind is “what is the use and impor-

tance of street furniture?”. Street furnishings create the settings for resting, sitting and eating, 
and social encounters with others. Such settings may be of great importance to the elderly, 
those with limited mobility, and adults who have small children; but in addition to their functio-
nal aspect, items of urban furniture such as benches and tables in parks and squares can also be 
socially significant, as they give these sites a comforting and appealing air and draw people in 
together. Properly selected and placed furniture can make the people come to outdoor spaces 
and add to the pleasure of using these spaces” (GUPTA e BHATTI, 2015) 
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baixa concentração de pessoas, porém, assim como Los Angeles, apresenta altos índices de vio-

lência, justamente devido à pouca movimentação de pessoas pela cidade. Para a autora, uma 

rua movimentada é mais segura e um modo de se ter segurança é garantir que “(...) a calçada 

deve ter usuários transitando ininterruptamente, tanto para aumentar na rua o número de olhos 

atentos quanto para induzir um número suficiente de pessoas de dentro dos edifícios da rua a 

observar as calçadas.” (Jacobs, 2014, p. 35-36) 

Moraes et al. (2008), aponta que todos os elementos que constituem a cidade deve ter 

uma relação entre si, desde os mobiliários urbanos até os edifícios de modo que seja possível 

melhor perceber como seria o modo de melhor pensar a cidade nos quesitos, uso, conforto, 

acessibilidade e segurança visando as futuras implementações na cidade de equipamentos. 

Todos os componentes, como a infraestrutura, edifícios e equipamentos urbanos são 

constituintes básicos para a existência de uma cidade e cada um deles é levado em consideração 

como um coeficiênte primordial de bem-estar social, de economia e organização e estrutura 

territorial. Para os autores, entende-se a carência desses elementos básicos como uma 

consequência da desigualdade social e que é necessário em prol do bem-estar da população que 

as cidades, bairros ou ruas possuam todos os elementos fundamentais e que funcionem 

adequadamente de maneita que cidade funcione de maneira eficiênte. No entanto, para que 

isto ocorra, não se trata apenas de instalar novos equipamentos urbanos, mas estudar vários 

aspectos como os materiais, o local, aspectos relativos à manutenção, os desejos da população. 

É importante elaborar bem estes equipamentos pois se tratam de elementos de fundamentais 

à organização e qualificação dos espaços públicos da cidades.  

Ainda, segundo Moraes et al. (2008), faz necessário ao passo que entendemos os 

aspectos que interferem no bem-estar da população, busquemos também perceber o que 

precisamos como cidadãos para ter uma melhor qualidade de vida e remetendo a questões 

como descobrir o modelo de sociedade que queremos. O proposito é, sobretudo, proporcionar 

uma melhor vida para as pessoas e assegurar que os equipamentos urbanos satisfaçam a 

finalidade pela qua foram instalados, atendam as carências e desejos de seus residentes e por 

fim melhorem a quaidade de vida da população.  

Portanto, percebemos a partir das definições e exemplos de equipamentos urbanos, 

além de como eles se tratam e como são implementados, mas a importância destes nos centros 

urbanos e como eles são elmentos fundamentais das cidades e como, quando bem pensados e 

aplicados visando o bem-estar e qualidade de vida da população pode ser um grande fator de 

revitalização de espaços públicos, pois se tornam elementos atrativos para que a população 
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torne a utilizar esses locais, tornando-os, não só um ambiente mais agradável como mais seguro 

e um potencializador de trocas sociais. E quando pensamos em elementos básicos de uma 

cidade, como o mobiliário urbano, devemos refletir no tipo de vida que nós como cidadãos 

buscamos e tentar ao máximo, através desses elementos conquistar esse objetivo, que é 

proporcionar uma vida melhor nas cidades. 

Posto tudo isto, para este trabalho foi fundamental perceber o contexto dos equipa-

mentos urbanos na cidade, dentro do estudo e do urbanismo considerando a problemática da 

dissertação para que seja possível validar proposta do trabalho que tem como principal objetivo 

trazer uma melhor relação das pessoas com a cidade e seus espaços públicos através do design 

de produto, trabalhando o design numa escala micro, que seria a escala humana, porém relaci-

onada com uma escala macro, pois se trata de trabalhar a cidade nos detalhes, na implantação 

de um produto que se relacione mais diretamente com a população e traga um maior senti-

mento de apropriação e pertencimento à cidade a partir do momento em que possuem uma 

relação saudável com a mesma já que ela te proporciona atividades e possibilidades de uma vida 

de melhor qualidade. 

 

“(...) cidade é muito mais que um simples conjunto de elemen-

tos visuais e palpáveis (pessoas, construções etc.), mas também um 

complexo conjunto de relações que se estabelece entre esses elemen-

tos, compondo o carrossel de nosso cotidiano.” (SANT'ANNA, et al., 

1982, p. 9) 
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2.1.3. Design Modular - sustentabilidade, adaptabilidade e economia 

  

 

Design Modular, como o próprio nome diz, é o desenhar/projetar algo por meio de uni-

dades ou peças base (módulos) na qual o projeto se compõe e funciona como um norte para 

todo o processo de criação e construção da ideia. Os módulos, que seria essas unidades ou peças 

base que compõe um projeto, na arquitetura, por exemplo, muitas vezes temos como unidade 

base a estrutura escolhida para a construção e a partir desse tipo de estrutura (tijolo, pilares em 

concreto armado, vigas metálicas, containers etc.) todo o projeto é desenhado dentro dessa 

“grade” criada com a medida em que os pilares e vigas, dependendo do tipo de estrutura esco-

lhido, deve ter de espaçamento entre elas, a exemplo disso temos a figura 14. No design, nor-

malmente é mais no sentido de ter peças base, exemplo disso são os móveis modulados de 

cozinha ou quartos (figura 15) que já tem suas medidas padrão vindas de fábrica, estes, entre-

tanto, não são personalizados ou projetados exclusivamente para o local, porém, pode-se juntar 

diferentes módulos a fim de compor um objeto ou ambiente final diferente e que cumpra com 

o propósito buscado pelo cliente. Normalmente, no design as tais peças base se encaixam nou-

tras peças bases criando infinitas possibilidades para o usuário.  

 

 

Figura 14. Exemplo de modulação na arquitetura: Projeto residencial (Casa de contêineres “Old Lady House” 
de Adam Kalkin) executado em containers, neste caso, o container seria a unidade base para o projeto. Fonte: Eco 
Container home. Acesso maio de 2022 em: < https://ecocontainerhome.com/>. 
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Figura 15. Exemplo de design modular: Moveis modulados: guarda-roupa 
modulado linha Infinity da Castro Móveis. Fonte: Castro Móveis. Acesso maio de 2022 
em: < https://bityli.com/CTRjDg>. 

 

 Ainda a fim de definir o Design Modular, segundo o Dicionário Brasileiro da Língua Por-

tuguesa Michaelis (2015), modulo pode ser definido como “Aquilo que serve de medida ou de 

modelo.”, “unidade de mobiliário, de material de construção etc., planejada para formar deter-

minada estrutura ao compor-se ou ajustar-se a unidades análogas.” e “unidade destacável de 

uma nave espacial, destinada a certa missão.”. A palavra modular, no entanto, de acordo com o 

Dicionário de Cambridge significa “constituído por partes separadas que, quando combinadas, 

formam um todo completo", "feitas a partir de um conjunto de partes separadas que podem ser 

unidas para formar um objeto maior", "feitas de várias partes que podem ser montadas de di-

ferentes maneiras" e "usadas para descrever um método de fabricação em que o processo é 

separado em partes que podem ser feitas em uma ordem diferente ou em diferentes lugares"2 

(Cambridge Academic Content Dictionary, 2021, tradução livre) e o Dicionário de Português 

 
2 “consisting of separate parts that, when combined, form a complete whole”, “made from a set 

of separate parts that can be joined together to form a larger object”, “made of several parts that can be 
put together in different ways” e “used to describe a method of manufacturing in which the process is 
separated into parts that can be done in a different order or in different places” (Cambridge Academic 
Content Dictionary, 2021) 
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Online Lexico, traz como sinônimo de Modular, a palavra Articular, o que remete a ideia junção 

e organização, que, por sua vez tem relação com os conceitos anteriormente vistos. 

Sobre o Design Modular em si, Viero e Nunes (2016) na obra “Módulo, modularidade, 

modularização e produto modular: uma análise bibliográfica a partir da evolução histórica con-

ceitual” discorrem um pouco sobre a origem do termo trazendo diversas referências, trazem a 

sua origem do latim “Modulus” que significa uma medida de comprimento, falam do uso do 

termo na arquitetura de diversos povos como os gregos, romanos e japoneses, em que alguns 

deles empregam a ideia de módulo numa questão mais estética (a ideia de harmonia) e outros 

mais no caráter funcional mesmo, por exemplo, o uso dos diâmetros colunas das construções 

como uma unidade de medida que servia como referência aos demais elementos da construção 

ou então o uso do corpo humano como módulo e medida de referência para os projetos. Além 

do Módulo como sentido de medida de comprimento, os autores trazem o surgimento dos blo-

cos construtivos como uma nova forma de modulo, na qual, além de padronizar, trazendo uni-

dade, e também é um elemento em que se é possível elaborar diversas opções e variedades de 

combinações a partir de uma peça, podendo trazer as mais diferentes funcionalidades ao pro-

duto final, como exemplo disso temos a marca de tijolos de brinquedo Lego, na qual as crianças 

liberam suas criatividades e criam diversos universos a partir essas peças, unidades padroniza-

das, o modulo neste outro sentido exemplificado pelo Bloco de Construção seria “uma unidade 

funcional e autônoma, que a partir de interfaces e conexões padronizadas, permite composições 

de produtos através de combinações.” (VIERO e NUNES, 2016) 

Ainda sobre o brinquedo citado pelos autores acima, é comentado por Souza (2004) em 

seu trabalho que a Lego, por meio de seus produtos aplica o princípio fundamental de um pro-

jeto modular que seria a padronização e a elaboração de um número limitado de componentes 

que quando postos juntos formam variações e possibilidades de combinações ilimitadas e com 

esse exemplo prático é possível visualizar de forma clara o conceito da modularização. 
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Figura 16. Escultura feita de peças de LEGO criada por Sean Kenney exposta em galeria de arte na 
cidade de Nova York em junho de 2009. Imagem: Sean Kenney. Acesso maio de 2022 em: < https://www.sean-
kenney.com/portfolio/the_accomplished_man/>. 

 

Se tratando de Design de Produto, um produto tem modularidade ainda de acordo com 

as definições presentes nos estudos de Viero & Nunes (2016) quando o mesmo é composto por 

partes que em conjunto podem formar um sistema complexo, essas partes que estruturam o 

produto podem funcionar de forma independente e executam determinadas funções, quando 

unida a outras unidades (módulos) a totalidade do produto possui diversas funcionalidades re-

sultantes da junção dos tais módulos, além disso uma outra característica de um produto com 

modularidade é a possibilidade de reagrupar e formar de diferentes formas os módulos de modo 

a chegar em diferentes resultados de produtos, exemplo disso são os PCs, onde as pessoas po-

dem comprar as diversas peças que o compõe e se pode montar computadores de todas as 

qualidades dependendo da Memória RAM, do monitor, o cabine, placa-mãe etc. adquirido. Os 

módulos, ainda segundo os autores, são divididos em funcionais e os para manufatura. Os mó-

dulos para manufatura são apenas empregado para atender a manufatura e não implementam 

funções. Os módulos funcionais, no entanto, são para funções técnicas independentes ou em 

combinação com outros módulos, este sobrevém das maneiras seguintes: Função básica - 

atende a função total sozinho ou associada, não muda e é utilizado como módulo base do pro-

duto; Auxiliar/Secundário - é utilizado junto ao módulo base; Especial - é empregado para cum-

prir necessidades especiais do produto ou de uma função específica; Adaptativo - funções que 

admitem ajustes consentir outra variedade de produto; Especificações do cliente -  são 
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exclusivos tratar de necessidades que o cliente venha a ter com o produto que não foram pre-

vistas inicialmente para produto. 

O Design Modular, portanto, se caracteriza por unidades base (módulo) e ela se diferen-

cia dos outros modos de criar no design por ser algo que ofereça uma melhor manutenção, por 

exemplo, por se tratar de peças padrão, se danificar uma das peças elas são facilmente substi-

tuídas, o que torna mais barato do que ter um design único. 

 

“De acordo com a definição básica de design modular, o de-

sign modular permite personalizar, reutilizar, atualizar ou manter pro-

jetos de produtos. Além disso, as partes independentes do produto mo-

dular seguem uma interface padrão para se encaixarem facilmente 

como o produto acabado facilmente. Por outro lado, obras com de-

signs não modulares (por exemplo, um interruptor elétrico ou produtos 

eletrônicos) não são fáceis de personalizar ou manter.” (Upadhyay, 

2020, tradução livre) 3 

 

Como benefícios principais do Design Modular podemos falar em fatores como a Sus-

tentabilidade (reaproveitável, caso uma peça só quebrar não se perde tudo, é só trocas uma 

única peça; e a montagem/construção é mais limpa), adaptabilidade (facilmente customizáveis 

devido às diversas possibilidades de combinações e facilmente movíveis de local caso necessário 

pela facilidade de montagem e desmontagem) e economia (por serem módulos é mais fácil ma-

nutenção, o próprio usuário consegue fazer sem precisar contratar mão de obra especializada – 

exemplo ikea, bricolagem - e o custo de produção é menos por serem peças padrão, além do 

menor custo de armazenamento, ocupa uma área menor por serem módulos encaixáveis e de 

tamanhos padrão), permite atualizações incrementais (possibilita upgrades por meia do acrés-

cimo de módulos). Em contramão, alguns de seus malefícios que podemos apontar são que se 

trata de peças padrão que podem não se adequadas para certos locais, depende de uma com-

patibilidade mínima com o ambiente, diferente de designs únicos que são feitos sob medida 

para o local a ser implantado e facilidade de cópia dos componentes (pirataria ou empresas 

concorrentes que copiam o modelo). 

 
3 “As per the basic modular design definition, modular design allows one to customize, reuse, 

upgrade, or maintain product designs. Additionally, the modular product’s independent parts follow a 
standard interface to fit into each other as the finished product easily. On the other hand, works with non-
modular designs (for example, an electric switch or electronic products) are not easy to customize or 
maintain.” (Upadhyay, 2020) 
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Bradley (2013) reforça as vantagens sobre a aplicação da modularidade no design. Cita 

a possibilidade de solucionar problemas ordinários do dia a dia de forma a independer de pro-

jetos e este trabalho independente nos permite melhorar constantemente nossas soluções 

como designers e leva a uma eficiência no desenvolvimento por meio do reuso, além de falar de 

que, com a modularidade, são possíveis diversas variações de modo que a elaboração de um 

projeto não leva sempre ao mesmo design repetidas vezes, isto porque os módulos, em seu 

conceito, são elaborados para permitir e encorajar a diversidade e essa diversidade nos módulos 

e a variedade em que eles se combinam geral um todo ainda maior. O autor também reflete que 

por mais que os módulos em si sejam um tipo de restrição, por terem uma forma limitada, deve-

se levar em consideração que todo o design é restritivo pois a única maneira de se chegar a uma 

solução é assim, porém, ao mesmo tempo, em contraponto a esta restrição que consta nos mó-

dulos, eles podem guiar a um vocabulário visual constante e podem dar voz a cada pessoa pois 

cada um vai se expressar de formas diferentes dentro de suas próprias restrições (gostos) por 

meio dos módulos, a modularidade estruturou e  permitiu que fosse mais fácil que as pessoas 

pudessem criar o próprio design, ajudou as pessoas a criar de maneira mais eficiente e flexível.4  

Viero e Nunes (2016) também sobre os benefícios da modularidade citam alguns que 

são apontados por alguns especialistas, tais como flexibilidade nas mudanças de produto, pro-

cesso e requisitos, a aplicabilidade do paralelismo ao desenvolver projetos de forma que é pos-

sível que o tempo de alteração do módulo não comprometa significativamente no tempo de 

elaboração do produto, a redução no custo do ciclo-de-vida através da redução de processos, o 

aumento da escala dos elementos por meio da padronização, a agilidade e facilidade de se pro-

jetar e testar o projeto modular, a redução do tempo de lead-time, simplicidade na atualização 

do produto por meio de módulos e o aumento na aptidão de se obter variantes do produto. 

Em suma, o conceito de Design Modular pode ser empregado nas mais variadas áreas e 

em diferentes escalas, no design de objetos, de transportes, de interfaces, na arquitetura de 

prédios e casas e até no urbanismo, na moda e computação, exemplos onde podemos encontrar 

o design modular são em estruturas metálicas na arquitetura, móveis modulares (Ikea, por 

 
4 “Modularity offers many advantages to designers. It allows us to work out solutions to common 

problems independently of projects. This independent work enables us to consistently improve our solu-
tions and it leads to an efficiency in development through reuse. It doesn’t have to lead to the same design 
again and again. Modules can and should be built to allow and encourage variety. Variety within the mo-
dule itself and variety in how they’re combined to form a greater whole. A module is a constraint, but all 
design is constraints. It’s the only way we can get to a solution. Modules can lead to a consistent visual 
vocabulary and voice for each of us. We constrain ourselves in our own unique way by creating palettes 
of different design modules. Much like modularity gave structure to our content so we could reuse it more 
flexibly, modularity gives structure to our design. A structure that ultimately helps us create more flexibly 
and efficiently.”  (Bradley 2013) 
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exemplo), em jogos (ex. lego), design de moda (vestuário e acessórios), na área automobilísticas, 

interfaces de aplicativos e sites, estruturas efêmeras (ex. tendas, palcos, circos itinerante, pop-

up stores, o famoso Palácio de Cristal da Grande Exposição Universal de Londres em 1851 etc.), 

eletrodomésticos, eletrônicos (celulares, computadores etc.), entre outros, ele está presente no 

nosso dia a dia e com vimos pode ter os mais variados benefícios ao seus usuários e produtores. 

 

 

2.2. Síntese Conclusiva 

 

Neste capítulo passamos por diferentes temas importantes para a elaboração do traba-

lho. No estado da arte iniciamos com o design e sua função social, entramos na área do urba-

nismo e finalizamos com um assunto que mais objetivo, funcional e formal do design, o design 

modular. 

Quando falamos em Design de Produto em função do bem-estar social é importante 

pensar que o design, mais do que uma área que foca na reprodução em massa, é uma área, 

sobretudo hoje em dia, com um foco cada vez maior nas relações humanas e suas questões 

culturais, seus discurso e suas interações, não apenas objetivando critérios objetivos como 

forma, função e durabilidade. Quando levamos em consideração as relações que acontecem 

diariamente de trocas reciprocas entre os seres e o ambiente em volta (incluindo os objetos que 

lá estão), no qual um influencia, complementa e modifica o outro, torna-se imprescindível pen-

sar o design considerando a relação das pessoas para com os produtos. Para além de meras 

relações diárias, que estas trocas tenham um propósito maior, o de trazer bem-estar à popula-

ção, quando bem empregadas podem ser utilizadas para proporcionar experiências boas, grati-

ficações e sensações positivas. Cabe a nós designer mirar além do aspecto formal, e enfatizar 

nas relações e nos significados sociais. 

Quando falamos em questões sociais facilmente pensamos em interação. No design ela 

pode surgir em diversas etapas, da elaboração do projeto (na interação para a concepção pro-

jetual) até o usuário final (onde este interage com o produto, com o ambiente no qual foi inse-

rido e as pessoas que estão neste contexto). Então, entendermos o design (o produto) como 

algo que não é estático, já que, ele costuma gerar uma reação e cumprir alguma função (seja ela 

a projetada pelo designer ou a dada pelo usuário), ele, com o tempo, e com as próprias intera-

ções vai se modificando e ganhando novos significados, novas vidas 
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No entanto, ao entrar em assunto sobre a sociedade e interatividade é imprescindível 

chegarmos ao tocante meio urbano, pois são nestes locais onde há uma maior quantidade de 

informações, pessoas e eventos acontecendo de forma a proporcionar várias interações e expe-

riências e um curto espaço de tempo no mesmo local, nas cidades é que ocorrem grande parte 

dessas trocas. 

Trazendo a cidades para o design, temos o design urbano (ou urbanismo). O design ur-

bano, como o próprio nome diz, se trata, resumidamente do desenho da cidade. Nesta área, 

temos a cidade como foco do estudo e tentando perceber como, que, em um meio repleto de 

gente, em um ambiente que resume o passado e o presente através de suas ruas, construções, 

estátuas e qualquer outro elemento urbano existente, podemos redesenhar e gerar novas e 

melhores possibilidades de futuro nessas aglomerações humanas. E dentro do urbanismo várias 

escalas são trabalhadas, desde projetos grandioso que interferem na cidade como um todo, ex. 

infraestrutura viária, projetos menores como criação de praças e instalação de mobiliários ur-

banos. E todas tem sua devida importância, normalmente visam o bem-estar de seus morado-

res. Os espaços públicos de uma cidade, ou seja, o espaço entre construções, é uma área muito 

importante de serem trabalhadas, neles podemos proporcionar ambientes democráticos e igua-

litário para a mais diversas funções (lazer, social, econômico, cultural, desportivo e mobilidade), 

um planejamento urbano bem pensado e executado pode melhorar a qualidade de vida de to-

dos que habitam a região.  

Dentro do estudo do urbanismo e do design temos um outro assunto muito importante, 

que é o mobiliário urbano que é trabalhado numa escala menor da cidade, a escala humana, 

trabalhando a cidade nos detalhes. Os mobiliários (ou equipamentos) urbanos são um grande 

fator na revitalização de espaços públicos visto que são um enorme atrativo para a população 

fazendo com que as pessoas tornem a utilizar esses locais, tornando, não só um ambiente mais 

agradável como mais seguro e um potencializador de trocas sociais. Quando refletimos em ele-

mentos básicos de uma cidade, como os mobiliários urbanos, precisamos ponderar sobre o tipo 

de vida, nós como cidadãos buscamos e tentar ao máximo, através desses elementos, conquistar 

esse objetivo que é melhorar a vida das pessoas. Para isso, é preciso elaborar um produto que 

crie um vínculo mais direto com a população e acarrete um sentimento maior de apropriação e 

pertencimento à cidade a partir destes equipamentos que proporcionam às pessoas atividades 

(culturais, sociais etc.) e possibilidades de uma vida de melhor qualidade. 

Para ir além, trazemos também o design modular. Ele, dentro desse estudo, pode servir 

como aliado ao urbanismo na produção de equipamentos urbanos, visto que o mesmo 
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possibilita que se elabore mobiliários de maneira que facilite a logística de armazenamento, fa-

bricação, além de questões econômicas, por facilitar, por exemplo, a manutenção, o que pode 

ser benéfico para os próprios produtores como ao estado e ao usuário final (a população) para 

se implementar novos equipamentos nas cidades. 

Por fim, conclui-se que por mais que cada tópico do estado da arte tenham um tocante 

diferente, todos, para o fim desta dissertação se complementam com o objetivo em comum de 

dar respaldo à dissertação e dar uma base teórica na elaboração do projeto de produto e serviço 

deste trabalho. 
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3. Hipótese 

 

Após a contextualização teórica feita no estado da arte e uma aplicação de um questio-

nário online voltados para o público brasileiro (Apêndice II) e de um estudo inicial de urbanismo 

e alguns fatores importantes para um bom funcionamento das cidades, pode-se concluir que 

existe uma grande necessidade de trabalhar os espaços livres urbanos do Brasil, que em sua 

maioria, com exceção de certas grandes cidades como São Paulo que possuem uma infraestru-

tura maior e já começou a aplicar um pouco de algumas estratégias como o que chamamos de 

pedestrianização com ações de fechamento de ruas para uso exclusivo de pedestre (Figura 17) 

e também o incentivo ao ciclismo possuindo uma boa estrutura de ciclovia, por toda a cidade 

(como vemos na Figura 18), por exemplo, não tem uma infraestrutura adequada e possui uma 

baixa variedade de tipologias de usos em muitas cidade brasileira tornando-as pouco atrativas 

para sua população e consequentemente, esses espaços se tornam subutilizados e marginaliza-

dos o que faz com que esse cantos sejam propícios a ocorrência de crimes e violências. 

 

Figura 17. Pedestrianização em São Paulo, fechamento de rua para os pedestres. Foto: Mariana Gil/WRI 
Brasil Cidades Sustentáveis. Acesso maio de 2022 em: < https://wricidades.org/media/image/s%C3%A3o-paulo-pe-

destres-pessoas-rua-cidade-para-pessoas>. 
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Figura 18. Ciclovia em São Paulo. Foto: Rivaldo Gomes/Folhapress. Acesso maio de 2022 em: 
<http://www.labcidade.fau.usp.br/pela-cidade-6-ciclomobilidade-em-sao-paulo/>. 

 

Portanto, propõe-se a elaboração de mobiliários urbanos (ex. figuras 19 e 20) para os 

espaços públicos, que, obviamente, sozinho, não seria o suficiente para tornar as cidades brasi-

leiras mais saudáveis e seguras, mas seria uma proposta viável (baixo custo, visando o baixo 

investimentos em infraestrutura no país) e de curto prazo (fácil e rápida instalação) que poderia 

ser implementada dentre um conjunto de projetos de melhoria de infraestrutura (elaboração 

de uma mobilidade mais centrada nos transportes de uso coletivo e menos no de uso individual, 

mais passeios e ciclovias etc.).  
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Figura 19. Pessoas aproveitando o espaço público na cidade de Filadélfia em um mobiliário urbano (um 
balanço) projetado pelo renomado Studio Gehl, escritório do autor do famoso livro de urbanismo “Cidade para Pes-
soas”, Jan Gehl. Fonte: University City District. Acesso maio de 2022 em: < https://www.universitycity.org/the-porch-
development>. 

 

 

Figura 20. Outro ângulo da mobiliária projetada pelo renomado Studio Gehl. Fonte: University City District. 
Acesso maio de 2022 em: < https://www.universitycity.org/the-porch-development>. 
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Então, formulamos a nossa hipótese de investigação: 

 

A criação de um equipamento urbano modular de baixo custo, que se adeque a dife-

rentes usos de acordo com as necessidades do local, e interativo, trabalhando na questão usu-

ário-objeto/espaço, tornando assim, esses espaços mais atrativos para as pessoas vivenciarem 

os exteriores em maior segurança, é uma forma de tentar redefinir os espaços públicos brasi-

leiros e restituir a rua às pessoas. 
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4. Casos de estudo 

 

Neste capítulo de Casos de Estudo observamos e juntamos informações e fotos com 

exemplos de casos bem-sucedidos que tem relação com o tema deste trabalho e foram feitas 

constatações de casos no Brasil e em cidades mundo afora.  

 

4.1. Caso de Estudo 1 

 

RUA DA CULTURA – PUCRS 

 

 

Figura 21. Placa na Rua da Cultura na PUCRS: "A Rua é sua. Curta esse espaço.".  
Fonte: Agencia RBS. Acesso junho de 2022 em: < https://gauchazh.cli-
crbs.com.br/porto-alegre/noticia/2018/06/fotos-pucrs-inaugura-rua-da-cultura-
com-espetaculos-e-atividades-de-lazer-cji0yq4360dnk01qo4634bduu.html>. 

 

 

O Projeto da Rua da Cultura (Figura 22 e 23), com 84m de comprimento, em uma área 

central do Campus Universitário da PUCRS perto da Biblioteca Central, foi elaborado para um 

lugar onde havia um estacionamento se tornar um novo polo cultural e gastronômico da cidade 

de Porto Alegre no sul do Brasil a fim de fomentar a convivência, não só da população acadêmica 

como os habitantes em geral da cidade. 
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Figura 22. Rua da Cultura. Fonte: Revista PUCRS. Acesso junho de 2022 em: < https://www.pucrs.br/revista/um-novo-
jeito-de-viver-pucrs/187capafoto1pags-6a11/> . 

  

 

Figura 23. Vista aérea da Rua da Cultura. Fonte: Andé Ávilla, Agencia RBS. Acesso junho de 2022 em: 
<https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/noticia/2018/06/fotos-pucrs-inaugura-rua-da-cultura-com-
espetaculos-e-atividades-de-lazer-cji0yq4360dnk01qo4634bduu.html>. 
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Inaugurado em junho de 2018, o ambiente conta com assentos de redes suspensas para 

descanso (Figura 24), bicicletários, decks de madeira com vista panorâmica e arquibancadas com 

capacidade de 250 pessoas sentadas como mobiliários urbanos, palco e pista em frente com 

capacidade de 500 pessoas, todos elementos urbanos elaborados de modo a proporcionar bons 

ambientes para usos culturais ao ar livre e de apresentações artísticas e até mesmo atividades 

de ensino, além da presença de uma horta de chás e temperos de uso público, restaurantes e 

food trucks. 

 

 

Figura 24. Rede suspensa para descanso na rua da saudade. Fonte: Revista PUCRS. Acesso junho 
de 2022 em: < https://www.pucrs.br/revista/um-novo-jeito-de-viver-pucrs/>. 

 

O local pode contar com eventos e programações abertas para população em geral (Fi-

gura 25), não apenas para os alunos do instituto, e isto mobiliza e dá vivacidade ao espaço tam-

bém nos fins de semana, podendo abrigar apresentações teatrais, shows, aulas abertas, exposi-

ções de arte, projeções de filmes e feiras. Para a elaboração dessa rua, ambiente de cultura, 

aprendizagem e convívio liberados à população, foi posto o desafio de repensar as áreas de con-

vivência, para isso foi necessária a busca de inspirações. O espaço foi inspirado em ambientes 

presentes em 10 outras universidades visitadas pela equipe fora do Brasil, como o MIT e a Uni-

versidade de Barcelona na procura de ideias.  
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Figura 25. Pessoas na arquibancada da Rua da Cultura descansando, socializando e/ou aproveitando apresentação 
cultural propiciada por um ambiente como o tal. Fonte: Agencia RBS,  acesso junho de 2022 em: < https://gauchazh.cli-
crbs.com.br/educacao-e-emprego/noticia/2018/06/com-espetaculo-interativo-e-opcoes-para-diversao-e-descanso-
rua-da-cultura-e-inaugurada-na-pucrs-cji0m9kaq0ada01paz3l5854s.html>. 

 

Este espaço interartístico e de convivência durou um ano e meio do projeto à execução 

com o envolvimento de 120 pessoas trabalhando nele. A meta para esse ambiente é a potenci-

alização de ambientes de lazer, cultura e entretenimento com a presença das pessoas que fre-

quentam o espaço universitário (desde estudantes a funcionários), seus familiares e todo e qual-

quer morador da cidade. 

O Plano Diretor da PUCRS apontava a necessidade de favorecer os pedestres e diminuir 

o fluxo de automóveis no interior do Campus, com isso, viram a oportunidade nessa área de 

estacionamento para acatar necessidades apontadas pelo plano diretor universitário e ainda 

estabelecer um espaço mais humano e com mais vivacidade. 

O local se tornou um ambiente com apelo à diversão, ao descanso e à interação, com 

todos esses elementos presentes - restaurantes, hortas públicas, lojas de livros, deck, café, 

palco, arquibancada, árvores frutíferas, chimarródromo, food trucks etc. - ao longo dos seus 84m 

de comprimento. Onde havia antes um estacionamento, foi modificado completamente de 

modo a visar satisfazer às necessidades dos usuários do local, além de atrair outras pessoas ao 

ambiente, tornando-o em um ambiente vivo, cheio de cultura e interações humanas. 
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4.2. Caso de Estudo 2 

 

MUSEUMSQUARTIER – ENZI, ENZO E VIENA 

 

O projeto originou de um experimento no verão de 2002 de uma instalação temporária 

feito pelo artista de Viena Josef Trattner para a área do MuseumsQuartier em Viena, capital da 

Áustria. Trattner projetou grande cubos de espuma para servirem um tipo de mobiliário (Figura 

26) e ao ser implantado foi recebido com entusiasmo pelos usuários do local.  

 

 

Figura 26. Experimento de Trattner no MuseumsQuartier na capital da Áustria, Viena. Fonte: Wisetouch, acesso em 
junho de 2022: < https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Trattner_Performance_%22M%C3%B6blie-
rung_MQ%22,_2002.jpg>. 

 

Para melhor contextualizar, o MuseumsQuartier – MQ (Figuras 27, 28 e 29), inaugurado 

em junho de 2001, se encontra numa região central de Viena e é o maior complexo cultural da 

Áustria e o 8° maior do mundo, é constituído por 9 grandes instituições culturais e o centro 
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criativo Q21 (com cerca de 60 associações, agências, iniciativas e editorias no segmento de cul-

tura), além de instalações gastronômicas e também serve para local para shows, teatro e musi-

cais. É totalizado 90.000m² de área útil com construções de arquitetura histórica (barroco) inte-

ragindo com edifícios de uma arquitetura mais contemporânea e pátios externos palco de di-

versas atividades culturais ao ar livre, o que torna o esse complexo cultural em um lugar tão 

especial com um aspecto ímpar misturando tecnologias atuais e características históricas.  

 

 

Figura 27. Imagem externa do MQ. Fonte: MuseumQuartier Vien – MQW, acesso junho de 2022: < 
https://www.mqw.at/about-us>. 

 

 

Figura 28. Pátio interno do MuseumsQuartier e os "Enzos" em 2014. Imagem: Autora, 2014. 
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Figura 29. Visão do Museu de Arte Moderna (Mumok) e os "Enzos" no MQ em 2014. Imagem: Autora, 
2014. 

 

Portanto, visto a importância desse lugar e considerando o sucesso do experimento 

artista, a empresa MQ E+B que é responsável pelo MuseumsQuartier convocou pessoas a 

mostrarem suas propostas para mobiliários externos permanente para o pátio do Museu-

msQuartier que antes se encontrava vazio (Figura 30), e nesta convocação, o projeto vence-

dor era “Enzi” (Figuras 31 e 32) idealizado pela PPAG Architects. 

 

 

Figura 30. MQ vazio, sem mobiliários urbanos para atrair as pessoas para o pátio externo. Fonte: Wi-
kimedia Commons, acesso em junho de 2022: < https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Wien-Mu-
seumsQuartier-3.jpg>. 
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Figura 31. Enzi - Mobiliário Urbano Modular escolhido para o MQ. Fonte: Enzis.at, acesso junho de 2022 em: 
< https://enzis.at/en/portfolio/enzi-2/>. 

 

 

Figura 32. Enzi e suas diversas combinações possíveis devido à sua modularidade. Fonte: Enzis.at, acesso junho de 
2022 em: < https://enzis.at/en/portfolio/enzi-2/>. 
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“Enzi” foi a primeira versão do mobiliário modular da PPAG Architects, foi implantado 

na cor azul piscina no MQ no inverno de 2002 montados em como iglus como parte da série de 

programas do “Winter in MQ”. A versão seguinte do mobiliário, o “Enzo” (Figuras 33 e 34), foi 

elaborado pela PPAG em colaboração com MN*LS Creative Consultancy, foram feitas modifica-

ções estruturais devido a incêndio que ocorreu em decorrência de a um curto-circuito os quei-

maram “Enzis” em novembro de 2009. Nessa modificação, entretanto, foi mantido o formato 

externo e as dimensões do modelo anterior, e em agosto de 2010 os primeiros “Enzos” foram 

entregues. O mobiliário passa a ser oco e com material de maior resistência a danos (com melhor 

proteção contra vandalismo) e resistente ao fogo, o polietileno. Uma versão ainda mais atuali-

zada do mobiliário é o “Viena” (Figura 35), também produzida em polietileno, são 100% reciclá-

veis. Este, assim como o “Enzi” é fechado (diferente do “Enzo” que é oco), entretanto foi elabo-

rado com dimensões diferentes do modelo original, além disso, possui escoamento para drena-

gem de água e encaixe para guarda-sol e futuramente também virá com a opção de vir com 

placa fotovoltaica implantada como estação de recarga para dispositivos móveis.  

 

 

Figura 33. Enzos, diferenciados por serem oco, instalados em suas diferentes cores no pátio da MQ. Fonte: Museu-
mQuartier Wien, acesso junho de 2022 em: <https://www.mqw.at/en/infoticketsshop/mq-point/mq-furniture/his-
tory>. 
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Figura 34. Enzos e suas diferentes possibilidades. Fonte: Enzis.at, acesso junho de 2022 em: <https://enzis.at/en/port-
folio/enzo-2/>. 

 

 

Figura 35. Vienas azuis instaladas no MC. Fonte: MuseumsQuartier Wien, acesso junho de 2022 em: 
<https://www.mqw.at/en/infoticketsshop/mq-point/mq-furniture/history>. 
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Esses móveis são alternados no MQ e são escolhidos o modelo e a cor por meio de vo-

tação online, inicialmente era modificado todo ano, atualmente é a cada dois anos. Esse pro-

cesso é importante para engajar a população local nas iniciativas relacionadas ao espaço público 

e incentivar ainda mais a população a utilizar esses espaços. Além disso, o próprio aspecto mo-

dular do projeto é um grande fator atrativo devido às suas diversas possibilidades de configura-

ções. 

Hoje, após a grande demanda, os três modelos são comercializados podendo se encon-

trar em outros espaços para além do MQ e até em outros países (Figura 36), porém ele é uma 

“marca registrada”, uma referência de renome e símbolo urbano da cidade de Viena. 

 

 

 

Figura 36. Enzis instalados temporariamente em Madrid, 2010. Fonte: Laboratório Urbano, acesso junho de 2022 em: 
< https://laburbe.wordpress.com/tag/mobiliario-urbano/>. 
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4.3. Caso de Estudo 3 

 

THE PORCH AT 30TH STREET STATION 

 

O “Porch at 30th Street Station” ou Terraço na Estação da Rua 30 (tradução própria) - 

para fins de simplificação neste trabalho também usarei a nomenclatura P30 ou “Porch” ou “O 

terraço” para se referir ao local -, é um espaço público localizado na Filadélfia. Este espaço foi 

inicialmente idealizado pela UCD (University City District) com o fim de criar um local ativo e de 

interação social em um estacionamento constantemente congestionado com um larga calçada 

vazia (Figura 37) feita pelo Departamento de Transporte da Pensilvânia (Pennsylvania De-

partment of Transportation) em frente de uma das estações mais movimentadas dos EUA e 

perto de belos edifícios históricos. 

 

 

Figura 37. Local antes da intervenção. Fonte: UCD, acesso junho de 2022 em: < https://www.univer-
sitycity.org/blog/celebrating-ten-years-porch-30th-street-station>. 

 

Neste ambiente sem vida, porém com um grande fluxo de pessoas que passavam por lá 

por causa da estação, a UCD viu a oportunidade de transformar as 33 vagas de estacionamento 

de aproximadamente 2787 m² em espaço público para pedestres com a visão de como um es-

paço público tem o poder de transformar e melhorar uma comunidade.  
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Em novembro de 2011 o espaço foi inaugurado pela UCD com diversos mobiliários ur-

banos como bancos, mesas, guarda sóis, além de um projeto paisagístico com floreiras com di-

versas planta no local. Foram elaborados diferentes experimentos e intervenções simples com 

um aspecto mais experimental e interativo do design com o enfoque nas pessoas e como elas 

interagem com o espaço público, e isto foi feito através de equipamentos simples e removíveis 

(Figura 38) usando a abordagem “Lighter, Quicker, Cheaper” (Mais leve, mais rápido, mais ba-

rato) para ver o que melhor funcionava no local e testa o interesse da população no local antes 

de implantar algo grande, com muitas despesas e definitivo lá. 

 

 

Figura 38. Móveis simples instalados no The Porch. Fonte: CBS News Philly, acesso junho de 2022 em: < https://phila-
delphia.cbslocal.com/top-lists/top-things-to-do-in-philadelphia-today-nov-24/>. 

 

Desde então, com ao contínuo interesse da população no espaço, diversos investimen-

tos já foram feitos no local, com boa iluminação pública fixa e, contando até com, desde 2015, 

equipamentos urbanos permanentes diferenciados projetados pelo estúdio do famoso autor do 

livro “Cidade para Pessoas”, Jan Gehl, três tipos de balanços (“assentos flutuantes”) personali-

zado feitos em compensado e armações metálicas. Foram instalados 6 “Porch Swings” (Figuras 

39 e 40), 4 “Lounge Swings” (Figuras 41 e 42) e 4 “Park Swings” (Figura 43), totalizando 14 ba-

lanços ao longo de todo o caminho do P30 que foram viabilizados por meio de uma doação da 

ArtPlace para obras de arte funcionais e fabricados pela Bill Curran Design. 
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Figura 39. Porch Swing: Balanço para mais de uma pessoa para descanso similar com aqueles encontrados 
em alpendres de casas americanas. Fonte: Gehl People, acesso em junho de 2022 em: < https://gehlpeo-
ple.com/news/gehl-makes-philadelphia-porch-swing/>. 

 

 

Figura 40. Outra disposição das Porch Swings na P30. Fonte: Philart.net, acesso junho de 2022 em: 
<https://www.philart.net/art/The_Porch_Swings/1031.html>. 
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Figura 41. Lounge Swings: Balanços também para descanso e para mais de uma pessoa, porém, mais comprido, 
as pernas ao invés de ficarem para baixo penduradas, como no “Porch Swings”, elas ficam confortáveis para 
cima no próprio móvel. Fonte:Whyy.org, acesso junho de 2022 em: < https://whyy.org/articles/spotted-the-
porch-gets-its-swings/>. 

 

 

Figura 42. Lounge Swing. Fonte: Whyy.org, acesso junho de 2022 em: < https://whyy.org/articles/spotted-the-
porch-gets-its-swings/>. 
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Figura 43. Play Swing: Balanços individuais para brincar, estilo playground. Fonte: GehlPeople, acesso em 
junho de 2022 em: < https://gehlpeople.com/news/gehl-makes-philadelphia-porch-swing/>. 

 

“O Terraço” se tornou um local intimista, confortável e aconchegante para as pessoas 

aproveitarem para descontrair, socializar e desfrutar de comidas e bebidas dos diferentes food 

trucks que lá estão (possibilitado através de uma parceria da UCD e a Philadelphia Mobile Food 

Association), além de eventos criativos gratuitos e acessíveis de arte, entretenimento e até 

mesmo atividades físicas ao ar livre planejados pela própria UCD em parceria com outras em-

presas. 

A estratégia do The Porch para atingir ao sucesso foi o envolvimento do público na hora 

da tomada de todas as decisões, desde a escolha da programação no local, até a determinação 

dos equipamentos urbanos a serem instalados e a elaboração do site, é uma tática colaborativa 

e observa toda interatividade que ocorre em relação ao The Porch, este modo de tomada pro-

jetar e de tomada de decisões proporcionou que esta iniciativa fosse sustentável, bem acolhida 

pelo público e bem-sucedida. 

A iniciativa, além de trazer mais vida ao ambiente, tornando-o mais habitado e seguro, 

aquece a economia local contratando e treinando residentes por meio da Green City Works (uma 

iniciativa que visa diminuir o desemprego e proporcionar treinamento profissional na área de 



P á g i n a  | 83 
 

paisagismo) para manter o espaço e seu paisagismo, fomentando a economia cultural através 

dos eventos, promovendo artistas locais e também com as parcerias para uma rotatividade de 

diferentes food trucks no local. E, além disso tudo, com os diversos estudos e experimentos 

adotados na P30 facilitou a elaboração de novas iniciativas e projetos com as lições de todos 

esses anos deste espaço público tão animado e bem-sucedido (Figura 44), se tornando, por-

tanto, um modelo de referência. 

 

 

Figura 44. The Porch com o passar do tempo e suas diferentes "versões". Fonte: UCD: The Porch at the 30th 
Street Station - 5 year, 5 lessons, acesso em junho de 2022 em: < https://www.universitycity.org/the-porch-deve-
lopment>. 
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4.4. Síntese Conclusiva 

 

 

Este capítulo de casos de estudos teve como fim a busca de referenciais projetuais dire-

tos e indiretos, nos quais foi possível observar referências com o mesmo objetivo do projeto 

desta dissertação – mobiliário urbano para lazer e convívio –, em diferentes contextos e ambi-

entes, alguns aplicados no Brasil, que seria o local de foco para implantação do estudo dessa 

dissertação, como também exemplos vistos de aplicação em outros lugares do mundo como a 

Europa. E, para além de exemplos estudos de caso relacionados ao fator função, foi estudado 

projetos para referências formais, onde vimos equipamentos modulares e equipamentos sus-

tentáveis de diversas funções. Toda a pesquisa e análise de casos de estudo práticos de projetos 

referenciais teve como função auxiliar no processo de elaboração da proposta do projeto para 

esta dissertação, a criação de equipamento urbano modular e sustentável. 

No primeiro Caso de Estudo foi possível perceber que na iniciativa da elaboração da Rua 

da Cultura trouxe a um ambiente, que a princípio é de fins acadêmicos, a um espaço aberto 

atrativo para toda a população em local central na cidade de Porto Alegre e isso foi possível 

através de um projeto que possibilitou a diversidade de usos no local com diversos elementos 

para diversão, descanso e interação, com a presença de restaurantes, hortas públicas, lojas de 

livros, deck, café, palco, arquibancada, árvores frutíferas, food trucks etc. ao longo deste espaço, 

tornando o que antes era um estacionamento, um ambiente morto, em um ambiente vivo, cheio 

de cultura e interações humanas, o caso da Rua da Cultura é um exemplo de menor escala do 

que poderia ser feito para melhorar os centros urbanos brasileiros e melhorar a qualidade de 

vida da população. 

No segundo Caso de Estudo vemos, assim como no caso da Rua da Cultura, um inter-

venção de modo a atrair as pessoas de modo que elas se apropriem destes espaços e tragam 

mais vida ao local. Este Caso de Estudo se trata de uma intervenção no MuseumsQuartier (MQ) 

na cidade de Viena, na Áustria, onde foram elaborados mobiliários experimentais em espuma 

de caráter temporário em um pátio que se encontrava vazio ao meio do complexo do museus. 

Com a grande repercussão e sucesso da criação de mais um espaço de lazer envolto de um am-

biente já tão rico culturalmente com diversas opção de lazer dentro do complexo, o ambiente 

externo tornou-se um novo foco point de encontro da cidade a partir da elaboração de um mo-

biliário modular fixo para o local com o diferencial que este pode ter diferentes configurações o 

que chama ainda mais atenção de seus moradores e visitantes na cidade, além dos moradores 
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poderem ativamente fazer parte de uma votação da escolha das novas cores de mobiliário de 

tempos e tempos, o que traz um caráter interativo e colaborativo na elaboração do espaço, 

sendo um forma de engajar a população e fazer com que se sintam mais pertencente ao local 

por terem feito parte do processo, incentivando ainda mais os mesmos a usufruírem estes es-

paços e zelarem por este. Portanto o caso não só é interessante no aspecto formal sobre a mo-

dularidade e suas diversas configuração, como também no aspecto social. 

No terceiro Caso de Estudo temos a iniciativa do Porch at 30th Street Station, ou “Ter-

raço na Estação da Rua 30, onde, de forma similar ao caso 1 em Porto Alegre, foi utilizado de um 

espaço destinado a estacionamento, desta vez na Filadélfia, e ressignificou o local. Percebeu-se 

que aquele espaço público tinha potencial de transformar e melhorar a comunidade se fosse 

destinado para melhores fins, o ambiente que antes era um local congestionado de carros em 

frente a uma das estações mais movimentadas dos Estados Unido, com a iniciativa o espaço foi 

transformado em um espaço público para pedestres com diversos mobiliários urbanos como 

bancos, mesas, guarda sóis, além da implantação de vegetação no local. Diferentes experimen-

tos e intervenções simples foram feitas no ambiente focando sempre nas pessoas e suas intera-

ções com o espaço público por meio de equipamentos simples e removíveis usando a aborda-

gem “Lighter, Quicker, Cheaper” (Mais leve, mais rápido, mais barato) para ver o que melhor 

funcionava no local e testa o interesse da população e além disso, depois de comprovado o 

sucesso do local foram instalados equipamentos de caráter fixo com melhores iluminações pú-

blicas e mobiliários urbanos diferenciados atraindo ainda mais as pessoas. O local se transfor-

mou em um ambiente intimista, confortável e aconchegante, além ter virado um polo para even-

tos criativos gratuitos e acessíveis de arte, entretenimento e até mesmo atividades físicas ao ar 

livre planejados pela University City District com envolvimento da população local na escolha da 

programação e em parceria com outras empresas, ajudando também a aquecer a economia lo-

cal. “O terraço” foi um sucesso ao trazer ao público um espaço atrativos e com diversas possibi-

lidades de uso, além de dar ao público o poder de escolha nas decisões do que eles querem e 

como eles querem viver o espaço público, proporcionando que esta iniciativa bem acolhida pelo 

público e bem-sucedida revivendo o ambiente e tornando-o mais habitado e seguro. 

Como pode-se perceber todos os três casos trouxeram lições importantes sobre como 

se trabalhar em espaços públicos. Em síntese, nos casos vemos que eles têm um ponto principal 

em comum para que o ambiente fosse bem sucedido e bem recebido pelo seu público, este foi 

a importância de se proporcionar o uso misto dos espaços com um ambiente bem equipado com 

mobiliários atrativos, seguros e de qualidade proporcionando momentos de lazer e socialização 

para sua população e trazendo estes para fazer parte do processo de elaboração do espaços 
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público de forma que o espaço se torne mais facilmente aceitos por eles visto que participaram 

e tiveram voz na elaboração do que eles querem para a cidade deles fazendo com que aumente 

o sentimento de pertencimento ao local e aumentando o fluxo de pessoas que permanecem nos 

espaços públicos tornando estes mais vivos e seguros para sua população.  
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5. Investigação aplicada 

 

Neste capítulo dedicado à investigação aplicada é apresentado o estudo preliminar rea-

lizado, mais especificamente, temos a Matriz de Stakeholders (Apêndice I), questionários iniciais 

(Apêndice II) ao público-alvo, brasileiros e/ou pessoas moram no brasil com a análises e conclu-

sões o que foi respondido. Ainda neste capítulo são apresentados o Moodboard que inspiraram 

o desenvolvimento do produto (mobiliário urbano modular), assim como também é mostrado 

uma User Journey com personas para melhor ajudar a definir questões e aspectos do produto 

dentro de seu contexto (cidades brasileiras). Para além disso, são apresentados os conceito ini-

ciais, o conceito intermediário, após definido qual das propostas iniciais seria trabalhada e por 

fim, são apresentados a proposta final com renders, o modelo de estudo, a descrição do produto 

final e as conclusões. 

 

5.1. Estudo preliminar 

 

No estudo preliminar temos todos os estudos da investigação aplicada que é necessária 

antes da etapa projetual em si. Temos o estudo da Matriz de Stakeholders, onde perceberemos 

um pouco sobre os possíveis interessados no projeto e seus impactos no mesmo. Então temos 

os questionários onde procuramos saber um pouco mais sobre nosso público-alvo e o que ele 

acha dos espaços públicos brasileiros e como ele se comporta neles. Após essas duas etapas foi 

possível elaborar um User Journey com a criação de personas baseadas nas informações levan-

tadas. Por fim, foi elaborado o Moodboard para a partir disso poder iniciar a fase projetual e 

toda a elaboração de conceitos. 

 

5.1.2 Matriz de Stakeholders 

 

Desenvolve-se a matriz de stakeholders do projeto para melhor visualizar quais seriam 

as possíveis partes interessadas no projeto para, então, poder ajudar nas decisões visando os 

principais participantes (pessoas, empresas e/ou instituições) e como eles podem impactar di-

reta ou indiretamente a iniciativa. Na matriz, identificamos as partes interessadas (o beneficiá-

rio, o público-alvo, o operador, o concesso, o vendedor, o distribuidor, o integrador e o supplier) 
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e nomeamos cada um dele e então no contexto social e do mercado procuramos entender o 

“Must” e o “Might” de casa um desses participantes para então pensarmos em possíveis solu-

ções decorrente desses deveres de cada um dos stakeholders. Por fim, ao pensar nas soluções, 

trouxemos estas ideias próximas da realidade e procuramos produtos existentes, tecnologias e 

materiais que pudessem tornar factível as soluções idealizadas. No Apêndice I é possível ver com 

mais detalhes todas as informações necessárias desta etapa. 

 

 

5.1.3. Questionário Inicial 

 

 

Após um aprofundamento teórico, para um melhor entendimento do porquê da pro-

posta ser ou não relevante, buscamos entender melhor o possível público-alvo por meio de 

questionários que foram aplicados numa plataforma online direcionada para pessoas que mo-

ram ou moraram no Brasil (de diferentes cidades, independente de idade, sexo, gênero ou 

renda), para que, a partir das respostas possamos fazer uma análise sobre as verdadeiras neces-

sidades das pessoas nas cidades brasileira. 

A primeira fase do questionário se tratava de questões mais genéricas de cunho pessoal, 

como, idade, gênero, escolaridade e tipo de morada. Depois foram feitas questões mais especí-

ficas como, os tipos de atividade exercidas no tempo livre e onde, e também foram feitas per-

guntas para saber se as pessoas utilizavam os espaços públicos, o porquê (se sim e se não), o 

que usava. Após essa fase de perguntas, foi pedido para avaliar de 1 a 5 algumas questões em 

suas cidades, além de descrever coisas que mais gosta e que menos gosta, assim como coisas 

que gostariam que fossem implementadas. 

Primeiramente, vale salientar que, do total das 55 respostas, a maioria, segundo os re-

sultados do questionário, era do sexo feminino e de idade entre 20 aos 30 anos e mais de 50% 

está no ensino superior ou está em pós-graduação, ou seja, não corresponde de fato à realidade 

da população brasileira em geral, porém, para a finalidade deste trabalho foi importante esta 

recolha de informações para observarmos certos dados puderam auxiliar na construção da pro-

posta do projeto. 
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Quanto às atividades de lazer, as principais delas envolviam a cultura, o desporto e en-

contros com amigos e essas atividades eram realizadas, a maioria em shoppings e clubes priva-

dos e logo em seguida nos próprios lares, seja no apartamento ou nas áreas de lazer dos prédios. 

Ao serem perguntados se utilizavam as áreas de lazer públicas na cidade, como, as pra-

ças, apenas 32,7% afirmaram que sim e o porquê de utilizarem era por ser uma opção viável, 

barata de lazer. O restante das pessoas que votaram que não, sobre o uso dessas áreas, afirma-

ram em sua maioria que o motivo era pela insegurança e a falta de qualidade desses espaços. 

Quando questionados se sentiam seguros nos espaços públicos de suas cidades 83,6% 

afirmaram que não, e os motivos principais eram o medo de serem assaltados e o medo de 

violência sexual. E os 16,4% que afirmaram que sim, disseram que se sentem seguros quando 

tem muita gente utilizando esses espaços. 

Ao serem perguntados de forma qualitativa sobre a qualidade da mobilidade da cidade, 

com notas de 1 a 5, a maioria dos votos estavam entre 1 e 3, e em relação ao lazer a avaliação 

ficou entre 2 e 3, somando quarenta e três votantes de cinquenta e cinto para essas notas. 

Questões subjetivas também foram aplicadas no questionário e uma delas era sobre o 

que menos gostavam na cidade e a maioria das respostas tinham relação com a insegurança, a 

mobilidade, a falta áreas bem equipadas e a falta de opções de lazer e cultura. E, sobre o que 

mais gostam na cidade, a maioria das respostas tinham relação com as características naturais 

delas, como o clima e a natureza. 

E, ao serem perguntados sobre o que gostariam que fosse implementado em suas cida-

des, a maior parte das respostas tinham relação com a mobilidade, segurança, lazer e cultura. 

No Apêndice II é possível ver com mais detalhes todas as informações aqui citadas. 
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5.1.4. User Journey 

 

 

 

 

Para o User Journey fiz esse esquema visual apresentando 4 personas diferentes como 

pessoas que utilizam os espaços públicos e também como potenciais usuários do equipamento 

urbano e serviços idealizados neste trabalho. 

 

 

PERSONA 1: Lara 

Lara é uma jovem adulta de 27 anos que todas as manhãs antes do trabalho gosta de ir 

para a orla correr no calçadão, mas por ser longe de casa, nem sempre isso é possível pois ela 

precisa fazer longos deslocamentos de ônibus. O calçadão é uma das poucas opções de lazer no 

espaço público que Lara tem, pois em sua cidade não existem muitas praças ou parque e ne-

nhum deles perto de onde ela mora. Toda vez que ela consegue ir à orla, depois da corrida, 

compra um água de coco e se senta por um tempo em um banco para descansar, beber sua água 

de coco e apreciar a vista da praia antes de começar sua agitada rotina de trabalho de uma 

publicitária. Lara até poderia fazer sua atividade física perto de casa, mas seu bairro passa muito 

carro em alta velocidade e tem pouca estrutura para pedestres. 

Figura 45. User Journey. Fonte: Autora, 2020. 
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PERSONA 2: Dona Joana 

 Dona Joana é uma senhora aposentada que mora na mesma rua há anos e conhece 

todo mundo que lá vive. É uma rua calma, porém sem nenhuma estrutura e os próprios mora-

dores não se sentem muito à vontade nelas. Entretanto, se unem para tentar organizar as ques-

tões da rua, contrata serviços a parte e fazem coleta seletiva por iniciativa própria. Todo fim de 

tarde, Dona Joana coloca sua cadeira retrátil na calçada por 1 hora para colocar a conversa em 

dia com suas vizinhas que também levam suas cadeiras, entretanto, antes mesmo do anoitecer 

voltam para sua casa pois não se sentem muito seguras no local por ser um rua com pouco 

movimento e pouco iluminada. 

PERSONA 3: Rodrigo 

Rodrigo é um adolescente de 15 anos que toda tarde despois da aula gosta de sair com 

os amigos para conversar, saem depois da aula e vão para a praça a um quarteirão do colégio 

que, apesar de não está em seu melhor estado, é uma opção de lazer barata, pois, Rodrigo e 

seus amigos por ainda serem estudantes não tem muito dinheiro, porém as vezes os adolescen-

tes não se sentem muito seguros lá e acabam indo para o shopping mais perto e ficam na praça 

de alimentação, compram um Doritos pra dividir com todo mundo e ficam conversando. 

PERSONA 4: Helena 

Helena é uma criança de 4 anos descobrindo o mundo e suas novas habilidades a cada 

dia. Sempre cheia de energia, seus pais gostam de levar Helena para brincar em um parque 

público perto de casa para gastar energia. O parque, apesar de não ter muita coisa, para a cri-

ança tudo - até um galho caído - pode ser um motivo de brincadeira e os pais conseguem, dentro 

da rotina, por ser um lugar perto de casa, acrescentar esse momento de lazer com a filha e no 

fim da noite conseguir colocá-la para dormir pois ela gastou bastante energia. 

 

O que todas essas personas têm em comum é sua vontade de poder usufruir do espaço 

público para diferentes objetivo, entretanto, pela de opções nem sempre isso é possível. Se os 

espaço públicos disponíveis nas suas cidades fossem bem preservados e que proporcionasse 

uma variedade de atividades possíveis com equipamentos adequados distribuídos em todos os 

bairros, Lara, Dona Joana, Rodrigo e seus amigos e Helena e seus pais se sentiriam mais a von-

tade de estar na rua pois ela passou a ser um ambiente mais atrativo e consequentemente vivo, 

com mais gente, proporcionando segurança, mais qualidade de vida com maior possibilidade de 

trocas humanas e interações sociais genuínas nesses espaços de lazer e convívio de uso público.  
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5.1.5. Moodboard 

 

 

De maneira a desenvolver a dissertação e por conseguinte elaborar um projeto de um 

mobiliário urbano atrativo, será apresentado um painel de elementos visuais de inspiração for-

mal, um Moodboard, que servirá de fonte de inspiração e que guiará o processo de conceituação 

do projeto de forma a se visualizar com maior clareza as ideias e auxiliar na definição de identi-

dade do projeto e o rumo que queremos dar a ele. O Moodboard estimula no desenvolvimento 

e desdobramento de ideias e conceitos no processo de criação e isso é fundamental para a exe-

cutar a fase de desenvolvimento projetual. Nos elementos de inspiração presentes no Moodbo-

ard, foram tidos em conta fatores estéticos, conceituais e práticos, como ideias de encaixes, 

exemplos de elementos que desejo que esteja no projeto como a proposta da modularidade, 

por exemplo, que é o ponto principal do conceito desde projeto 
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Figura 46. Moodboard. Fonte: Autora, 2022. 
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Imagens do Moodboard acessadas em junho de 2022 disponíveis em: 

 

 

 

a) https://enzis.at/en/portfolio/twins-2/ 

b) https://enzis.at/en/portfolio/enzi-2/ 

c) https://enzis.at/en/portfolio/twins-2/ 

d) https://www.naughtone.com/us/products/rhyme/ 

e) https://www.canadianinteriors.com/dsg-post/q5-

from-davis-integral-business-interiors-inc/ 

f) https://www.pegasusaerogroup.com/tag/seguri-

dad/?ss=5_55_2_29_66&pp=modular+bench+sea-

ting&ii=4784946 

g) https://thearchitectstake.com/interviews/jeffrey-day-

artistry-utility/ 

h) https://www.naughtone.com/us/products/rhyme/ 

i) https://freshouz.com/resting-chairs-an-alternate-for-

public-bench/ 

j) https://www.boredart.com/2019/07/unboring-park-

bench-designs-which-are-extraordinary.html 

k) https://www.tumgir.com/ostables 

l) https://i.pinimg.com/origi-

nals/c1/00/31/c100310d798e34b7402654bcd6b0a75

e.jpg 

m) https://i.pinimg.com/origi-

nals/bb/e6/7e/bbe67e4c53de8d80311e858387736d9

8.jpg 
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5.2. Conceito 

 

Com o resultado das entrevistas, assim como da elaboração do Moodboard e de todo 

estudo anterior, procedeu-se à fase de elaboração de ideias e conceitos para o mobiliário urbano 

modular. Para isso foi necessário perceber qual tipo de equipamento dentre tantos existentes e 

necessários para um funcionamento saudável de uma cidade seria elaborado. 

Existe numa vasta gama de equipamentos (ou mobiliários) urbanos por toda cidade - 

como postes, bancos, paradas de ônibus, acessos de estações de metrô e até mesmo estátuas - 

com diversas funcionalidades e escalas, estes, se tratam de componentes que se integram ao 

aglomerado de construções que constituem o meio urbano e são principalmente estes que re-

fletem diretamente em como a cidade é percebida e qual é a imagem que ela transparece (John; 

Reis, 2010), e de forma resumida, segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas os mobi-

liários urbanos são “todos os objetos, elementos e pequenas construções integrantes da paisa-

gem urbana, de natureza utilitária ou não, implantados mediante autorização do poder público 

em espaços públicos e privados” (ABTN, 1986, p.1)  

Entretanto, em meio a toda tantas modalidades de equipamentos urbanos para laborar, 

para o propósito deste trabalho, vamos nos conter especificamente em equipamentos urbanos 

que visem ou que proporcionem benefícios no âmbito social, que possam gerar ambientes ade-

quados ao convívio e lazer nos espaços públicos. Existe, no entanto, uma grande variedade de 

possibilidades projetuais, no sentido mais prático e estrutural, de soluções para a elaboração de 

equipamentos para o meio urbano, são os mais diversos produtos, materiais, tecnologias, pro-

cessos e soluções disponíveis para resolução de problemas urbanos, e para o projeto, na elabo-

ração de um conceito, essas possibilidades foram analisadas. 

Ao longo do processo, houve uma constante evolução e aumento da complexidade no 

conceito, tentando sempre agregar as premissas e objetivos do investigador, bem como incor-

porar as necessidades identificadas pelas pesquisas e pelo questionário inicial. Foram vistos so-

luções no âmbito em que é proposto a esse trabalho como, a criação de parklets (“praças mó-

veis”), o uso de containers para a criação de locais públicos de convívio, a elaboração de espaços 

efêmeros como forma de atrair pessoas para o espaço público, além de bicicletários, pensando 

também na área da mobilidade como uma forma de dar apoio aos ciclistas que resolverem parar 

pela cidade a desfrutar dela, além disso, também na possibilidade de uso de tecnologias como 

placas solares, wifi, tomadas, apps etc. Em termos de materiais, podemos citar alguns que cons-

tamos nos estudos dentre os mais utilizados em equipamentos/mobiliários urbanos ou 
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materiais para produtos de uso externo em geral como, concreto, metal (aço), madeira, plástico 

(polietileno, polipropileno). 

Portanto, levamos em consideração todo o potencial que o projeto poderia ter na cria-

ção de uma infraestrutura adequada para a população de baixo custo, sustentável e modular, 

pois, assim, além da maior probabilidade de ser implementada por ser menos custosa e pela 

fácil manutenção devido à modularidade, o fator sustentabilidade é interessante não só para o 

público final, como para o planeta, afinal, quanto mais sustentável um produto, menos agride o 

meio ambiente. E, mais diretamente, ao se tratar do público-alvo, tornaria a cidade mais atrativo 

para os usos que visem o lazer, a cultura e o social de forma a proporcionar mais vínculos entre 

as pessoas em si e entre as pessoas e o local público reocupando espaços públicos antes aban-

donados (de investimentos e de população) e maximizando e fortalecendo o espaço público e 

coletivo por meio do projeto de uma série de equipamentos urbanos modulares. 

Entretanto, em meio a estudos, chegou-se à conclusão de que o conceito do projeto 

abordaria não só uma série de produtos para o meio urbano como também seria um serviço. 

Para esta dissertação propomos não só o produto final, mas sim, um meio de envolver e engajar 

a população em questões sobre o meio público e a cidade onde vivem, incentivar a socialização 

e a participação nas mudanças da cidade. Este projeto pensa no ambiente urbano de uma forma 

mais holística, não apenas nos equipamentos individualmente, a proposta é pensar em como 

podemos nos apropriar das nossas cidades e como podemos projetar o espaço público de uma 

forma mais integrada de maneira a projetar não só um local de socialização e lazer, mas vários 

espalhados pela cidade de fácil acesso a pé, de bicicleta ou de transporte público a poucos me-

tros de distância.  

No projeto de serviços, propõe-se um modelo de negócio público/privado na qual uma 

empresa desenvolveria o mobiliário e prestaria o serviço ao Estado, provendo-o o equipamento, 

os serviços, incluindo a manutenção dos mobiliários. A empresa disponibiliza às prefeituras di-

ferentes “planos” na qual cada plano tem um número x de equipamentos disponíveis e pode 

mudar de local de acordo com a demanda local e de acordo com a escala da cidade seria um 

plano diferente com número diferente de equipamentos que podem ser mais caros ou baratos 

de acordo com a quantidade e complexidade dos equipamentos (por exemplo, se são equipa-

mentos com wifi, placas solares ou são equipamentos mais simples). Além disso, um dos serviços 

disponíveis seria a de aplicar pesquisas online de satisfação com usuário, por meio de um app 

próprio e em troca o usuário poderia ganhar créditos (CityPoints) para usufruir de outros servi-

ços disponíveis na cidades como o aluguel de bicicletas ou desconto em produtos ou serviços de 
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empresas parceiras, e com o feedback será possível  saber a opinião das pessoas, o que precisa, 

que tipo de equipamento eles preferiam no local ou se gostariam que fosse em outro ambiente. 

Além da criação de um meio de comunicação direta no app para as demandas da população em 

relação aos espaços públicos com espaço para foto para mostrar os problemas que precisam ser 

resolvidos na cidade que sejam de fácil resolução (mobiliários quebrados, iluminação fraca em 

alguma rua etc.).  

Ainda sobre o sistema de pontuação, outro modo de ganhar CityPoints pelo app seria 

por meio de uma parceria com os prestadores de serviço de reciclagem e compostagem local 

quanto à coleta de forma a incentivar a população a fazer a coleta seletiva organizando todos 

os tipos de lixo reciclados e lixo orgânico em troca do crédito no app a cada grama de material 

entregue.  

Além disso, para incentivar a socialização e estimular as pessoas a se encontrarem em 

espaços público propõe-se a criação de uma aba no app de fórum com a possibilidade de fazer 

check-ins nos espaços públicos onde o mobiliário foi instalado e marcar encontros nestes locais 

com as pessoas que tem interesse nos assuntos do fóruns criado, criação de comunidade local 

de acordo com temas de interesse.  

Mas como um todo, este trabalho, seu conceito na verdade é um manifesto para que 

pensemos as cidades como parte da nossa casa e que devemos ter poder de escolha sobre seus 

espaços e que podemos nos sentir seguros e confortáveis nele. E nesta linha de raciocínio, é 

proposto uma série de equipamentos urbanos modulares multifuncionais de forma a melhorar 

a percepção ambiental que temos do espaço público e torná-lo mais apelativo de forma que nos 

dê cada vez mais vontade de fazer parte ativa destas cidades vivas que a cada dia mudam, e a 

proposta de serviço vem para que possamos ter uma voz mais ativa no poder de decisão e que 

seja possível ver sendo concretizado nossas escolhas em nosso entorno e dessa forma teremos 

cada vez mais carinho pelo lar (a cidade) que moramos e nos sentirmos como parte de um todo. 

Com voz e poder de escolha para torná-la cada vez melhor e com um aspecto menos hostil e 

mais acolhedor. 

Certamente, não seria só esse projeto a proporcionar mudanças tão radicais na cidade 

e na mentalidade das pessoas que nela vivem, mas poderia ser um de muitos outros passos 

(como melhoria de calçadas, cidades mais arborizadas, saneamento básico, incentivo a uso 

misto de edifícios, questões de acessibilidade e mobilidade urbana focada no pedestre ao invés 

de carros) e iniciativas para e pela a sociedade para chegar nessa cidade idealizada nos propor-

ciona uma melhor qualidade de vida, com menos estresse, saúde, lazer e maior contato humano, 
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que é um fator fundamental para todos nós. E o projeto de equipamentos urbanos, por mais 

que não pareça tão relevante em meio ao grande agito das cidade, pode ser uma etapa funda-

mental para deixar os espaços livres mais atrativos para as pessoas e proporcionar ambientes e 

comunidades mais habitáveis e saudáveis com um maior senso de coletividade e união, melho-

rar as cidades é questão de saúde pública e bem-estar. 

Em suma, a estratégia do conceito idealizado é maximizar e fortalecer o espaço público 

e coletivo por meio do projeto de uma série de equipamentos urbanos modulares vinculados ao 

um serviço personalizado de acordo com o porte e a verba da cidade voltado para a criação de 

ambientes e atividades que proporcione uma maior interatividade entre os habitantes da cidade 

entre si e também com os espaços públicos, recuperando e ocupando espaços urbanos antes 

abandonados. Principalmente em uma situação em que os meios urbanos se encontram com 

muitos carros devido a intervenções anteriores que favoreceram esse tipo de transporte, na 

cidade a caminhada deve ser algo tão apelativo quanto o dirigir, para que esta proporcione um 

caminhar que seja confortável, seguro e interessante simultaneamente, e é neste aspecto que 

entra a proposta do projeto, em tornar as cidades mais confortáveis, memoráveis, seguras e 

consequentemente mais caminháveis através da disposição de equipamentos urbanos que pos-

sam prover o conforto no meio de uma longa caminhada e uma quebra de monotonia com equi-

pamentos mais dinâmicos no meio da cidade de forma a tornar os espaços públicos mais habi-

tados e, consequentemente mais seguros, entretanto, não apenas a disposição de equipamen-

tos urbanos espalhados pela cidade seria suficiente para que este objetivo seja atingido como 

também, é necessário um projeto urbanístico que regule os locais de forma a torná-los, como o 

próprio autor ainda fala na palestra, lugares compactos e diversificados com espaços para viver, 

trabalhar, comprar, recrear e estudar, todos a uma distância caminhável. A criação de cidades 

mais atrativas gera mais saúde e proporciona criação de laços e conexões entre pessoas, um 

maior networking, mais relacionamentos, você anda mais pelas ruas, conhece as pessoas que lá 

vivem e trabalham, cria laços com elas, assim se fortalece uma sociedade, pois as relações sociais 

são centrais para uma cidade viva e segura. 

 

” A organização comunitária e a autogestão de atores locais e externos têm desencade-

ado na recuperação e ocupação destes espaços abandonados. Mutirão de limpeza, rifas para fi-

nanciamento e construção de novos espaços, doações e um importante sentido de pertencimento 

criam comunidades vibrantes que transformam os espaços residuais da cidade em locais seguros 

com valor agregado, onde expressões esportivas, sociais, artísticas e culturais são protagonistas.”   

(Dejtiar, 2022) 
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5.3. Desenvolvimento 

 

 

No terceiro semestre do mestrado em Design de Produto, na unidade curricular de De-

sign de Produtos de Serviços II, foi elaborado um Mobiliário Urbano Modular. Esse projeto serviu 

de base inicial para o desenvolvimento da presente investigação, onde alguns aspectos, particu-

laridades ou características do projeto foram modificadas e foi dado o contínuo desenvolvi-

mento e aprimoramento projetual. Basicamente, o estudo feito para Design de Produtos e Ser-

viços II conveio para ter um contato inicial e experiência prática com um projeto de um Mobili-

ário Urbano Modular. 

Esta investigação visa a elaboração de um conceito de espaço urbano enquadrado na 

realidade brasileira, com o foco em materiais, tecnologias, funcionamento e operacional mais 

acessível possível para que seja factível de ser aplicado em um país onde o investimento público 

Figura 47. Sketches feitos pela autora no início do desenvolvimento de propostas para o projeto, 2020. 
Fonte: Autora, 2020. 
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em infraestrutura urbano é baixo, para que, por fim, seja capaz de prosperar e diferenciar-se 

qualitativamente na questão funcional, mas também subjetiva, melhorando a percepção do lo-

cal público na ótica do usuário.  

O conceito baseia-se em estruturas modulares individuais que se complementam, en-

tretanto, são independentes. E os módulos foram idealizados a partir de um questionário inicial 

sobre as necessidades, sugestões e problemas identificados por pessoas que utilizam os espaços 

públicos brasileiros, já analisado anteriormente. 

Os mobiliários urbanos embora se façam presentes em todo o Brasil, ainda continuam 

a atuar de forma individual e pouco organizada no ambiente público, não possuem um padrão, 

e ainda há um carência enorme dos mesmo em algumas áreas das cidades, o que torna muitos 

espaços pouco atrativos e as vezes pouco funcionais. Para o desenvolvimento desta investiga-

ção, o estado da arte e os casos de estudo foram fundamentais, não só porque contextualiza-

ram, mas também para direcionar para aspectos importantes percebidos como fundamentais 

para a criação de equipamentos urbanos que possam melhorar os espaços públicos com o en-

foque no usuário final. 

Neste tópico do trabalho, veremos os primeiros conceitos apresentados para a proposta 

de equipamento urbano com sketches (Figura 47 e Apêndice III com mais sketches desta etapa) 

e explicações sobre a ideia por detrás do conceito. 

Por fim, dos conceitos iniciais apresentados, será apresentado o conceito escolhido para 

ser trabalhado e toda sua etapa de desenvolvimento antes de chegar na proposta final do pro-

jeto. 

 

 

5.3.1 Propostas Iniciais 

 

Com todo a base de informações estudadas e analisadas durante a elaboração de traba-

lho e fundamentado no trabalho iniciado no terceiro semestre de mestrado para a matéria de 

Design de Produtos e Serviços II, temos 3 propostas iniciais, todas, entretanto, visando a modu-

laridade, pois é um aspecto importante do conceito base deste trabalho desde o princípio. Des-

tas três propostas, foi selecionada uma delas para ser trabalhada e melhor desenvolvida. 
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5.3.1.1 Proposta 1 

 

 

 

A proposta 1 assim como as propostas seguinte em como alicerce projetual a modulari-

dade, este aspecto foi provido pelos 6 Perfis Modulares Metálicos elaborado para a proposta na 

qual estes proporcionariam diferentes configurações utilizando tábuas de madeira. 

Figura 48. Proposta 1. Fonte: Autora, 2020. 
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5.3.1.2 Proposta 2 

 

 

Proposta 2 inspirado em colmeias, possui dois módulos de assentos com jardineira dife-

rentes construídos em polietileno que poderiam ser montados de diversas formas. O mesmo 

modulo poderia ser tanto um assento como uma cobertura, um de frente ao outro formando 

minipraças individuais e qualquer outra formação que a imaginação permitir. 

 

  

Figura 49. Proposta 2. Fonte: Autora, 2020. 
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5.3.1.3 Proposta 3 

 

 

 

A proposta três é constituída por 3 módulos em polietileno. O módulo 1 permite que 

uma pessoa esteja deitada e outra sentada com o apoio de uma mesa, o módulo 2 é igual ao 

três com o diferencial de ter uma cobertura por cima da mesa e o módulo 3 é um módulo com 

mesa alta com apoio de bicicleta para ciclistas sentarem e do outro lado um assento-espregui-

çadeira. 

  

Figura 50. Proposta 3. Fonte: Autora, 2020. 
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5.3.2 Desenvolvimento Proposta escolhida 

 

 

A proposta escolhida para ser desenvolvida foi a proposta 2 e a partir deste foi criada 

uma série de equipamentos modulares chamada Coolmeia. 

Antes de chegar ao produto final, Coolmeia passou por várias pequenas modificações 

que melhoraram o funcionamento do projeto por meio do auxílio na época pelo professor Rui 

Marcelino durante as monitorias.  

Ao fazer as modificações da proposta 2, foi elaborado mais módulos, antes eram 2 mó-

dulo e no fim desta etapa intermediária do projeto foi totalizado 5 módulos se inspirando tam-

bém em características presentes nas outras duas propostas apresentadas anteriormente. 

A seguir veremos as primeiras modificações (Figuras 51) do projeto. Nestas modifica-

ções, foram alterados os dois módulos principais elaborados na proposta escolhida, o módulo 

passou a ter elementos vazados para tornar o equipamento mais leve e permitir que um dos 

assentos, ao se tornarem cobertura, no espaço que ficou vazado do equipamento possa ser uti-

lizado como uma espécie de biblioteca pública onde pessoas podem deixar livros que não que-

rem mais neste espaço e qualquer um pode pegar e devolver ou não se quiser, ou deixar outros 

livros no local, isso é uma proposta que já é aplicada na cidade de Natal-RN no Campus Univer-

sitário da UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) na qual é foi colocada uma ge-

ladeira velha quebrada para ter essa função.  

Além disso, foram acrescentados 3 módulos. Mais um módulo de assento, sendo este 

um módulo individual e sem a parte do encosto/jardineira. Os outros dois módulos, são equipa-

mentos idealizados na questão da mobilidade auxiliando ciclistas, são dois módulos de bicicle-

tários, sendo um menor, para prender duas bicicletas e o outro, maior, para três bicicletas. 
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Figura 51. Coolmeia - Fase Intermediária. Fonte: Autora, 2021. 
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Naturalmente, em toda processo projetual com os estudo ao longo do trabalho, o pro-

jeto vai sendo modificado, nesta imagem (Figura 52), é apresentado novamente os módulos em 

uma nova etapa com mais modificações.  

Na etapa intermediária 2 do projeto, todos os módulos foram alterados, porém, man-

tendo seu formato externo original, além disso, foi acrescentado mais um módulo. Nos módulos 

de assento, deixaram de ter o compartimento inferior que servia como biblioteca pública 

quando este módulo era utilizado como cobertura. Nos demais módulos, houve pequenas mo-

dificações formais, a forma de amarração dos bicicletários foram modificadas e a base inferior 

do assento individual foi alterado. 

 

 

Figura 52. Módulos Coolmeia - Fase Intermediária 2. Fonte: Autora, 2021. 
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Figura 53. Imagens foto realistas, Renders conceito dos diferentes módulos elaborados na etapa intermediária do 
Coolmeia. Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vemos aqui alguns renders (Figura 53) elaborados pela autora durante estas duas etapas 

intermediárias, utilizando imagens de fundo de cidades brasileiras como Manaus – Amazônia e 

Rio de Janeiro, para melhor visualizar o contexto em que o mobiliário pode ser inserido.  
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Nesta terceira etapa intermediária, a principal mudança é que os módulos maiores da 

proposta, o dois assentos com encosto/jardineira e a cobertura, como vemos na imagem acima 

(Figura 54), passaram a ser equipamentos desmontáveis, de forma a facilitar a logística de ma-

nutenção, fabricação e deslocamento. Nestes equipamentos, ambos os encostos como a base 

da cobertura possuem as mesmas dimensões, os dois encostos são peças iguais para os dois 

assentos e a cobertura difere dos dois apenas no local de encaixe da peça horizontal, peça esta, 

que é a mesma de um dos elementos de um dos assentos (o módulo representado na cor azul). 

Outra diferença nesta etapa, estão nos bicicletários. O bicicletário menor foi modificado 

para ficar similar e seguir um padrão do assento individual. E ambos os bicicletário, foram alte-

rados o modo de prender as bicicletas, foram colocados “braços” metálicos para servir de amar-

ração.  

 

 

Figura 54. Módulos Coolmeia - Fase Intermediária 3. Fonte: Autora, 2021. 
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Nesta etapa foram feitos renders (Figura 55), maquetes (Figuras 56, 57 e 58) e imagens 

das mesmas ilustrando melhor sua elaboração como poderemos ver a seguir. 

 

 

 

 

Nestas imagens da Figura 55 podemos perceber que alguns elementos tecnológicos fo-

ram acrescentados. No módulo da cobertura foi acrescentado a possibilidade de se ter, também, 

painéis elétrico informativos interativos e iluminação na parte interna do módulo, ambos man-

tidos através de placas solares instaladas na parte superior da cobertura, além das coberturas 

simples já existentes no conceito. 

 

Figura 55. Renders da Etapa Intermediário 3, Coolmeia. Fonte: Autora, 2021. 
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Nas imagens acima vemos os processo de elaboração da maquete (Figura 55), primeiro 

as peças foram impressas por meio de uma máquina de impressão 3D, e então, para adquirir 

uma superfície mais lisa, os módulos foram lixados e tiveram uma camada de primer aplicada 

Figura 56. Maquete fase intermediária sendo elaborada. Fonte: Autora, 2021. 
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sobre eles e novamente foram lixados para um melhor acabamento. Por fim, foram finalizados 

com a pintura de tinta spray. Nas imagens abaixo veremos as peças finalizadas. (Figuras 57 e 58). 

 

Figura 57. Imagens maquete da fase intermediária finalizada. Fonte: Autora, 2021. 
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Figura 58. Mais imagens maquete da fase intermediária finalizada. Fonte: Autora, 2021. 
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5.4 Produto Final 

 

O produto final foi o resultado de todas as fases anteriores, a partir de todos os estudos 

e além da coleta de dados por meio de um novo questionário de validação de produto (Apêndice 

IV), onde foram feitas perguntas de opinião sobre a proposta e todo o seu conceito, desde os 

equipamentos urbanos ao serviço demonstrando por meio de explicação e imagens, de maneira 

a melhor entender do possível interesse do público alvo sobre o produto e conseguir chegar a 

melhores conclusões e entender as possíveis alterações necessárias na proposta.  

Então, após uma análise de todos os fatores, incluindo dos os conhecimentos adquiri-

dos, pudemos chegar a esta série de equipamentos baseados no conceito anteriormente defi-

nido. Do último produto elaborado para este, algumas mais alguma mudanças e acréscimos fo-

ram feitos para a proposta final, mas com alguns aspectos importantes continuaram iguais.  

Quanto ao material e à forma de produção o produto, assim como foi dito anterior-

mente, será elaborado em Polietileno Reciclável, o mesmo material encontrado no mobiliário 

do no nosso Caso de Estudo 2 no Enzo, Enzi e Viena, e o produto será fabricado a partir do 

processo de injeção plástica. 

No última proposta durante o desenvolvimento do projeto, era totalizado 6 módulos, 

sendo três assentos, uma cobertura e dois bicicletários, para a proposta final, entretanto, temos 

no total vinte módulos, divididos em duas tipologias, Social e Cultura. 

Dentro da tipologia Social, temos os módulos já conhecidos na proposta anterior com 

algumas pequenas modificações, com o acréscimo de um módulo de apoio para ciclistas, mais 

um assento sem encosto/jardineira, uma mesa e uma lixeira. Das modificações presentes nos 

módulos anteriormente elaborados, foram modificados novamente os dois bicicletários, foi al-

terado a forma em que a bicicleta seria prendida nas peças, antes isso acontecia por meio de 

“braços” metálicos que eram acoplados nos equipamentos, agora foi feito um “rasgo” na peça 

de forma a não precisar de uma outra peça sobressalente de outro material preso nela. Além 

disso, no bicicletário menor e no assento individual, por questão estrutural foram trocadas as 

pernas que tinham antes, foi era demasiada delgadas e corria o risco de rompimento e o que 

ocasionaria em riscos de acidente no seu manuseio pelo público. No lugar das finas pernas, fo-

ram elaboradas bases mais robustas e preenchidas. 
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Já na categoria Cultural, temos toda uma nova série de equipamentos urbanos voltado 

para apresentações e atividades culturais, com estes é possível elaboras diferentes configura-

ções de palcos de acordo com a necessidade ou com a proposta do espaço público em questão. 

Além disso, proporcionado por seu formato, é possível criar diversas configurações, não apenas 

com o propósito de montar palcos, mas com propósitos mais lúdicos e elaboras playgrounds, 

brincando com os níveis que temos nos módulos culturais e soltar a criatividade com os 9 mó-

dulo propostos. 

Abaixo (Figura 59) temos os criados 20 módulos, que foram divididos nas 2 categorias, 

“Social” e “Cultural”, 11 módulos dentro da categoria “Social” e 9 pertencentes à categoria “Cul-

tural”. 

 

 

 

 

                              Figura 59. Todos os módulos elaborados para o projeto. Fonte: Autora, 2022. 
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MÓDULOS SOCIAIS 

 

 

 

Figura 60. Módulos categoria "Social". Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

Tipologias: 

• Assentos 

• Cobertura 

• Bicicletário 

• Mesa 

• Lixeira 
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- Assento 1: Completo com encosto-jardineira 

Dimensões gerais: 1,50m x 1,00m x 0,95m 

 

Figura 61. 3D Módulo "Social" Assento 1. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

- Assento 2: Meio com encosto-jardineira 

Dimensões gerais: 1,50m x 0,66m x 0,95m 

 

 

Figura 62. 3D Módulo "Social" Assento 2. Fonte: Autora, 2022. 
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- Assento 3: Completo sem encosto 

Dimensões gerais: 1,50m x 1,00m x 0,50m 

 

 

Figura 63. 3D Módulo "Social" Assento 3. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

- Assento 4: Meio sem encosto 

Dimensões gerais: 1,50m x 0,66m x 0,50 

 

 

 

                              Figura 64. 3D Módulo "Social" Assento 4. Fonte: Autora, 2022. 
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- Assento 5: Individual 

Dimensões gerais: 1,00m x 0,60m x 0,50m 

 

 

Figura 65. 3D Módulo "Social" Assento 5. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

- Cobertura 

Dimensões gerais: 1,50m x 1,00m x 1,30m 

 

 

Figura 66. 3D Módulo "Social" Cobertura. Fonte: Autora, 2022. 
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- Mesa 

Dimensões gerais: 1,50m x 0,66m x 0,80m 

 

 

Figura 67. 3D Módulo "Social" Mesa. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

- Mesa alta para ciclista 

Dimensões gerais: 1,50m x 1,00m x 1,30m 

 

Figura 68. 3D Módulo "Social" Mesa alta para ciclista. Fonte: Autora, 2022. 
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- Bicicletário 1: Pequeno 

Dimensões gerais: 1,00m x 0,60m x 0,50m 

 

 

Figura 69. 3D Módulo "Social" Bicicletário 1. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

- Bicicletário 2: Grande 

Dimensões gerais: 1,50m x 0,50m x 0,50m 

 

 

Figura 70. 3D Módulo "Social" Bicicletário 2. Fonte: Autora, 2022. 
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- Lixeira 

Dimensões gerais: 1,00m x 0,60m x 0,80m 

 

 

 

 

                         Figura 71. 3D Módulo "Social" Lixeira. Fonte: Autora, 2022. 
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MÓDULOS CULTURAIS 

 

 

 

 

 

Figura 72. 3D Módulos da categoria "Cultural". Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

Tipologias: 

• Palco 

• Guarda Corpo 
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- Módulo Palco 1, 2 e 3 

Dimensões gerais Palco 1: 1,50m x 1,00m x 0,60m 

Dimensões gerais Palco 2: 1,50m x 1,00m x 0,40m 

Dimensões gerais Palco 3: 1,50m x 1,00m x 0,20m 

 

 

 

 

Figura 73. 3D Módulos "Culturais" Palcos. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

- Módulo Guarda Corpo 1 Par e Ímpar 

Dimensões gerais Par e Ímpar: 0,53m x 0,50m x 1,70m 

 

 

Figura 74. 3D Módulos "Culturais" Guarda Corpo 1 Par e Ímpar. Fonte: Autora, 2022. 
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- Módulo Guarda Corpo 2 Par e Ímpar 

Dimensões gerais Par e Ímpar: 1,02m x 0,20m x 1,70m 

 

 

 

Figura 75. 3D. Módulos "Culturais” Guarda Corpo 2 Par e Ímpar. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

-Módulo Guarda Corpo 3 Par e Ímpar 

Dimensões gerais Par: 1,37m x 0,20m x 1,70m 

Dimensões gerais Ímpar: 0,67m X 0,20m x 1,70m 

 

 

Figura 76. 3D Módulos "Culturais" Guarda Corpo 3 Par e Ímpar. Fonte: Autora, 2022. 
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5.4.1. Renders Finais 

 

 

 

Figura 77. Render Módulo "Cultural" inserido em um parque. Fonte: Autora, 2022. 

   Figura 78. Render Módulo "Social" inserido em um calçadão de praia. Fonte: Autora, 2022. 
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Figura 79. Render Módulo "Cultural" sendo montado para usos recreativos. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

  

Figura 80. Render assentos Módulo "Social" inserido em contexto de praia. Fonte: Autora, 2022. 
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Figura 81. Outro render assentos Módulo "Social" inserido em contexto de praia. Fonte: Autora, 2022. 
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5.4.2. Maquetes Físicas 

 

 

Na elaboração da maquete, passamos por algumas etapas: 

 

•  Impressão das peças com o uso de uma impressora 3d a partir dos modelos 3d feitos 

utilizando o software SketchUp; 

•  Após finalizadas as impressões, tirar-se com o uso de alicates algumas estruturas de 

sustentação criadas pela impressora 3d; 

•  Lixa-se as peças; 

•  Então, é passado o primer de uso geral em spray para melhor regularizar as superfícies 

e prepará-las para a camada de pintura em tinta acrílica com o pincel; 

•  Inicia-se a etapa final da elaboração da maquete após secar a camada de primer, a pin-

tura; 

•  E por fim, com a tinta já seca, é passada uma camada de verniz mate para a finalização 

da maquete. 

 

Nas imagens a seguir (Figuras 82, 83 e 84) será possível observar melhor todo o processo de 

elaboração e montagem das maquetes físicas dos módulos do projeto, assim como as mesmas 

já finalizadas. (Figuras 85 e 86) 
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Figura 82. Elaboração e montagem dos modelos da categoria “Social” passando pelas etapas de impressão, regulari-
zação e preparo das superfícies e pintura. Fonte: Autora, 2022. 
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Figura 83. Maquetes dos Módulos “Social” passando pela etapa de pintura. Fonte: Autora, 2022. 
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                      Figura 84. Processo de elaboração das maquetes "Culturais". Fonte: Autora, 2022. 
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           Figura 85. Maquetes categoria "social" finalizada e suas infinitas possibilidades de combinações. Fonte: Autora, 2022. 
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             Figura 86. Maquetes categoria "cultural" finalizada e suas infinitas possibilidades de combinações. Fonte: Autora, 2022. 
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5.4.3. App + Site 

 

 

Como visto anteriormente, durante os estudos conceituais do trabalho, conclui-se que 

o projeto abordaria não só uma série de produtos para o meio urbano como também seria um 

serviço. Para isso, foram criados um site e um aplicativo de melhor divulgar o serviço para pos-

síveis interessados, criando uma presença online na rede foi elaborado o branding da marca que 

foi chamada de Coolmeia. A marca foi nomeada desta forma para fazer referência à forma mo-

dular na qual o produto foi criado, em formato da colmeia de uma abelha, e, também, devido 

ao aspecto descontraído que se buscou para o produto a palavra colmeia foi escrita com duas 

letras “o” de maneira a se referenciar também à palavra inglesa “cool”, que significa em portu-

guês “descontraído”, “descolado” etc. A logotipo (Figura 87), portanto, assim como o nome es-

colhido foi elaborada para fazer referência a essas características, o nome Coolmeia foi repartido 

em três parte como se fossem módulos, além de dar um aspecto descontraído à marca, apesar 

da fonte escolhida ter uma característica mais séria, com o intuito de transpassar mais credibi-

lidade à marca a possíveis interessados a contratar os serviços prestados pela marca, e por fim, 

a cor escolhida faz referência, novamente, às colmeias e sua cor amarelada. 

 

 

 

Figura 87. Logotipo desenvolvido 
para a marca Coolmeia. Fonte: 
Autora, 2022 
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O propósito da elaboração destas plataformas, entretanto, é utilizar destes meios digi-

tais para trazer o usuário final para mais perto e proporcionar um meio de envolver e engajar a 

população em questões sobre o meio público e a cidade onde vivem, incentivar a socialização e 

a participação nas mudanças da cidade, propõe-se um envolvimento com a cidade de uma forma 

mais holística, não apenas provendo os equipamentos individualmente, e sim, gerando formas 

de se apropriar das cidades e proporcionar a vida na cidade de uma forma mais integrada. 

Neste modelo de negócio público/privado a Coolmeia presta serviços ao estado, ou até 

para outras empresas privadas, provendo o equipamento e serviços, incluindo a manutenção 

dos mobiliários, e estes serviços podem ser escolhidos no site da empresa, onde são disponibi-

lizados diferentes “planos” (Figura 88 podemos ver na página inicial os diferentes serviços dis-

poníveis para contratar) na qual cada um tem um certo número de equipamentos e determina-

dos serviços diferentes de maneiras a melhor se adequar ao local de acordo com a demanda e 

o orçamento que podem ser mais caros ou baratos de acordo com a quantidade e complexidade 

dos equipamentos (por exemplo, se são equipamentos com wifi, placas solares ou são equipa-

mentos mais simples).  

Além do mais, um dos serviços disponíveis seria a aplicação de pesquisas online de sa-

tisfação com usuário, através do app do Coolmeia e em troca o usuário poderia ganhar créditos 

(CityPoints) para usufruir de outros serviços disponíveis na cidades como o aluguel de bicicletas 

ou desconto em produtos ou serviços de empresas parceiras (Figura 89), e com o feedback será 

possível saber a opinião das pessoas, o que precisa, que tipo de equipamento eles preferiam no 

local ou se gostariam que fosse em outro ambiente. Além da criação de um meio de comunica-

ção direta no app para as demandas da população em relação aos espaços públicos com espaço 

para foto para mostrar os problemas que precisam ser resolvidos na cidade que sejam de fácil 

resolução (mobiliários quebrados, iluminação fraca em alguma rua etc.).  

Ainda sobre o sistema de pontuação, outro modo de ganhar CityPoints pelo app seria 

por meio de uma parceria com os prestadores de serviço de reciclagem e compostagem local 

quanto à coleta de forma a incentivar a população a fazer a coleta seletiva organizando todos 

os tipos de lixo reciclados e lixo orgânico em troca do crédito no app a cada grama de material 

entregue.  
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Ademais, com a proposta de estimular a socialização e incitar as pessoas a se encontra-

rem no ambiente público das cidades, temos uma aba no app destinada a fóruns (Figura 90) com 

a possibilidade de fazer check-ins nos espaços públicos onde o mobiliário foi instalado e marcar 

encontros nestes locais com as pessoas que se importam e tem entusiasmo nos assuntos dos 

fóruns gerados e estabelecendo uma comunidade local com interesses em comum.   
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Figura 88. Página Inicial Site Coolmeia mostrando os diferentes planos, galeria com locais que adotaram o serviço 
que eventos nessas cidades Fonte: Autora: 2022. 
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Figura 89. Aba do site mostrando os parceiros locais do Coolmeia com empresas de compostagem, reciclagem, empresas 
promotoras de atividades físicas e cultura etc. Fonte: Autora. 

 

 

  

Figura 90. Aba do site dedicada aos Fóruns locais. Fonte: Autora. 
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Figura 91. Aba de registro e login para conseguir acessar aos fóruns e os serviços de pontuação "CityPoints" 
Fonte: Autora. 

Figura 92. Aba de Contato com a empresa no site. Fonte: Autora. 

 

 

 



P á g i n a  | 145 
 

 

Figura 93. Visualização da Aba Sobre nós pelo APP Coolmeia. Fonte: Autora. 
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5.5. Síntese Conclusiva 

 

Em síntese, neste capítulo da investigação aplicada foi parte de uma etapa fundamental 

do projetual, foi a base de elaboração de conceitos, começamos com estudo preliminar onde 

temos a Matriz de Stakeholders (Apêndice I), os questionários iniciais (Apêndice II), o Moodbo-

ard e o User Journey. Esta etapa do estudo preliminar é importante pois se trata da base para 

iniciar a etapa de desenvolvimento do projeto, pois é nesta que entendemos melhor todos as 

parte envolvidas na viabilização de um produto, percebemos também um pouco mais sobre 

nosso público-alvo, assim como visualizamos a dinâmica dos mesmos em suas diferentes perso-

nalidades (diferentes idades, profissões, sexo etc.) torno dos espaços públicos, além da coleta 

de referências para melhor projetuais para melhor direcionar na fase de elaboração de concei-

tos. 

Após esta etapa inicial tão importante dos estudo preliminares, foi possível iniciais a 

etapa de criação. Nesta, com todo o background de conhecimentos adquiridos ao longo do tra-

balho e com base no trabalho iniciado no terceiro semestre de mestrado para a matéria de De-

sign de Produtos e Serviços II, chegamos, finalmente a 3 propostas iniciais, todas, entretanto, 

visando a modularidade, pois é um aspecto importante do conceito base deste trabalho desde 

o princípio. Destas três propostas, foi selecionada uma delas para ser trabalhada e melhor de-

senvolvida. 

Com a escolha da proposta, é possível ver no trabalho toda as fases de elaboração da 

mesma com base todo os estudos anteriores, além também com a coleta de novos dados por 

meio de um novo questionário, desta vez com a proposta de validação de conceito, vemos todas 

a evolução do projeto. E, juntamente à proposta de produto, após todos os estudos, foi ideali-

zado também um serviço, onde foi elaborado uma proposta de app, de forma a complementar, 

viabilizar e reforça o conceito proposto, a ideia de um projeto mais abrangente e holístico que 

foque na experiência como um todo do público-alvo e do usuário proporcionando interatividade 

e reforçando os espaços públicos. 

Por fim, temos todas as imagens do produto final, de renders realísticos dos módulos 

inseridos ambientes simulando centros urbanos para melhor visualizar a implementação real do 

produto, assim como também fotos das maquetes físicas feitas para validas formalmente o es-

tudo, assim como imagens da proposta do App. Foram então apresentados todos os elementos 

finais resultantes desta dissertação ao longo deste capítulo. 
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6. Considerações Finais 

 

 

6.1. Conclusões 

 

De forma a concluir a atual dissertação, começaremos recorrendo novamente à Questão 

da Investigação feita no início deste trabalho e respondendo-a. 

 

______                                                                                                                                                ______ 

Seria um equipamento urbano estimulante o suficiente e interessante para o usuário visto que 

a proposta seria engajar a população a interagir em diferentes áreas da cidade? E o mesmo 

seria viável para o setor público, levando em consideração também fatores logísticos como o 

deslocamento e manutenções? 

______                                                                                                                                               ______ 

 

Durante a realização da dissertação, os métodos característicos do processo de design 

de produto estiveram sempre presentes, desde o planejamento, que se mostrou de grande im-

portância na organização do trabalho e dos suas diferentes tarefas a escrita dos capítulos, pes-

quisas, levantamento de informações do público-alvo por meio de questionários, maquete, den-

tre outras funções, conseguindo assim concretizar um projeto extenso.  

Os casos de estudo foram fundamentais na elaboração das propostas de equipamentos 

urbanos, visto que foi possível analisar as diferentes propostas e aplicações de mobiliários urba-

nos em diferentes locais e isto proporcionou conhecimento de experimentos feitos na prática e 

comprovando estudos teóricos adquiridos e demonstrando como este tipo de projeto pode ser 

factível, o que foi imensa utilidade para o desenvolvimento dos vários elementos integrantes do 

projeto, o produto (o conjunto de módulos) e seu serviço. 

Toda a etapa de investigação aplicada também foi de suma importância na escolha de 

aspectos a serem focados no projeto durante a fase de desenvolvimento do conceito final, so-

bretudo, demonstrando informações fundamentais a se avaliar ao longo do desdobramento da 



P á g i n a  | 149 
 

dissertação, informações estas que não seriam alcançadas sem a aplicação de pesquisas na prá-

tica com questionários, análise de produtos, serviços, matriz de stakeholders dentre outros para 

entender se o produto idealizado é viável. E tudo isso possibilitou a elaboração do projeto coe-

rente e viável para a realidade brasileira. 

Por fim, constata-se que o equipamento urbano em questão pode sim contribuir ser 

viável para o setor público de forma eficaz considerando fatores logísticos visto que este seria 

na verdade um serviço provido por uma empresa privada onde existiria uma parceria/público 

privado e toda a parte logística de transporte, manutenção, coleta de informações sobre nível 

de satisfação, demandas etc. ficaria a cargo da empresa parceira, a função do poder público 

neste caso seria mais um questão burocrática de liberação de uso de espaço, questões orça-

mentárias e vistoria para averiguar se o serviço está sendo executado. E esta prestação de ser-

viços é viável visto a existência das diversas modalidades e planos existente que podem se ade-

quar de acordo com o orçamento disponível pela cidade, os serviços prestados para um cidade 

de maior porte não serão os mesmo para uma cidade menor, pois são diferentes necessidade, 

portanto, diferentes planos para cada uma delas, umas terão mais equipamentos e maior nú-

mero e variedade de serviços e outras menos, tudo depende da demanda e do orçamento. 

 

______                                                                                                                                                            ______ 

Portanto, confirma-se a hipótese colocada. 

 

A criação de um equipamento urbano modular de baixo custo, que se adeque a dife-

rentes usos de acordo com as necessidades do local, e interativo, trabalhando na questão usu-

ário-objeto/espaço, tornando assim, esses espaços mais atrativos para as pessoas vivenciarem 

os exteriores em maior segurança, é uma forma de tentar redefinir os espaços públicos brasi-

leiros e restituir a rua às pessoas. 

______                                                                                                                                                            ______ 

 

Pois, além das questões de viabilidade, a implantação de equipamentos urbanos de qua-

lidade pode sim melhorar os espaços públicos atraindo mais pessoas a usufruírem dos mesmo, 

entretanto, a elaboração de novos mobiliários urbanos para os espaços públicos, sozinhos, não 

seria o suficiente para tornar as cidades brasileiras mais saudáveis e seguras, porém, seria uma 
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proposta viável, juntamente com o serviço apresentado, especialmente quando nos referimos 

a curto prazo, que poderia ser implementada como uma primeira etapa inicial, dentre um con-

junto de projetos de melhoria de infraestrutura urbana futura. 

Em conclusão, todo este processo de desenvolvimento do trabalho mostrou-se de muita 

utilidade e oportuno, beneficiando a nível pessoal e profissional, assim como acadêmico e cien-

tífico, almejando que cada vez mais apareçam projetos na área do urbanismo e aliados ao design 

de produto viáveis à produção industrial de forma a possibilitar um maior desenvolvimento em 

instância comercial e industrial.  

 

 

6.2. Recomendações 

 

 

Como o título indica, este tópico do capítulo é designado a recomendações pertinentes 

para o prosseguimento da pesquisa e/ou a elaboração de novos projetos relacionados ao traba-

lho em caso de os campos de pesquisa serem semelhantes ou associadas às que aqui foram 

estudadas. 

Considerando o aspecto multidisciplinar trabalhado aqui, é viável a elaboração linhas de 

investigação diferentes conectadas com o conteúdo aqui explorado e, logo, vale destacar a re-

levância do assunto abordado. 

O estudo do design de produto, a interatividade e as relações diretas com o urbanismo 

com o enfoque nas relações humanas das pessoas entre si em com o ambiente em que vivem 

foram bastante destacadas em todo o projeto e considera-se de extrema importância explorar 

esses campos em qualquer pesquisa na área. É de suma importância em qualquer estudo rela-

cionados ao trabalho que as pessoas sejam seu principal enfoque projetual, o processo de ela-

boração de propostas deve considerar estas em todas em todo desenvolvimento de projeto, 

para isso faz-se necessário que seja analisado a perspectiva do público buscando entender me-

lhor suas necessidades, pontos de vista e opiniões de forma a impactar a vida das pessoas, não 

só individualmente, mas como sociedade, buscando melhorar a vida delas, influenciando seu 

entorno impactando positivamente e melhorando a qualidade de vida de todos. 
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6.3. Disseminação 

 

 

Durante a investigação, para disseminar o desenvolvimento do trabalho, a dissertação 

pode ser compartilhada em formato de artigos para plataformas e revistas de cunho acadêmico, 

podendo, inclusive se tornar em apresentações para palestras ou até mesmo posts no Insta-

gram, de uma forma mais informal e abrangente, além de podcasts e/ou vídeos para o Youtube 

sobre tópicos da dissertação e o através do Portfólio online da autora em diversas plataformas 

(Como o LinkedIn e o Behance). 

Após a finalização do trabalho, além de fazer parte do repositório da Faculdade de Ar-

quitetura da Universidade de Lisboa, onde todos os interessados no assunto poderão ter acesso 

à investigação, poderá também, assim como na fase anterior, ser disseminado em eventuais 

seminários ou congressos sobre o mesmo tema, assim como em blogs e artigos. 

Por fim, pode-se compartilhar com a proposta para empresas ou pessoas que se inte-

ressariam a investir no projeto e também para Secretarias Municipais e Estatuais responsáveis 

pela área de urbanismo e serviços urbanos das cidades, que são estas as responsáveis nas pre-

feituras e governadorias pela aprovação da implementação desse tipo de projeto nas cidades 

brasileiras, entre outras entidades envolventes, a fim de compartilhar a estas entidades o pro-

jeto visando uma futura execução e implementação. 
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DADOS LEVANTADOS EM PERGUNTAS AO PÚBLICO-ALVO 

 

 

                   Gráfico 1. Gênero do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

            Gráfico 2. Faixa etária do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 
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    Gráfico 3. Escolaridade do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

 

Gráfico 4. Tipo de moradia do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 
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Gráfico 5. Uso dos espaços públicos destinados ao lazer do público-alvo. 

Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

        Gráfico 6. Justificativa do uso dos espaços públicos destinados ao lazer do público-alvo. 

                                                                 Fonte: Autora, 2021. 

  



P á g i n a  | 185 
 

 

                       Gráfico 7. Justificativa do não uso dos espaços públicos destinados ao lazer do público-alvo.  

                                                                                   Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

Gráfico 8. Atividade do lazer do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 
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Gráfico 9. Principais atividades lazer do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

Gráfico 10. Sensação de segurança no espaços públicos do público-alvo. Fonte: Autora, 2021. 
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Gráfico 11. Pontuação que o público-alvo dá para a mobilidade das cidades brasileiras. 

                                                                          Fonte: Autora, 2021. 

 

 

 

Gráfico 12.  Pontuação que o público-alvo dá para atividades culturais das cidades brasileiras. 

                                                                                          Fonte: Autora, 2021. 
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Gráfico 13. Pontuação que o público-alvo dá para as atividades de lazer nas cidades brasileiras. 

                                                                                        Fonte: Autora, 2021. 

 

 

RESPOSTAS DE PERGUNTAS SUBJETIVAS RELATIVAS AS CIDADES 

 

• O que você mais gosta em sua cidade? 

 

- 24 respostas relacionadas à natureza (praias, arborização nas ruas, parques naturais, 

belezas naturais etc.); 

- 2 respostas relacionadas à segurança; 

- 1 resposta relacionada à variedade de atividades; 

- 2 respostas relacionada ao comércio e lojas; 

- 1 resposta relacionada à constante presença das pessoas nas ruas; 

- 1 resposta relacionada à existência de atividades culturais; 

- 1 resposta relacionada aos pontos turísticos; 

- 1 resposta relacionada à comodidade de se morar em uma cidade de menor porte; 

- 1 resposta relacionada à existência de espaços para caminhadas. 
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• O que você menos gosta na sua cidade? 

 

- 12 respostas relacionadas à Insegurança; 

- 1 resposta relacionada à Poluição; 

- 1 reposta relacionada à pouca arborização; 

- 6 respostas relacionadas à Mobilidade ruim; 

- 5 respostas relacionadas aos espaços públicos de baixa qualidade; 

- 12 respostas relacionadas à falta diversidade de atividades de cultura e lazer. 

 

 

• Sugestões do que você gostaria que fosse implementado nas cidades: 

 

- Parques com maior infraestrutura e segurança; 

- Mais áreas verdes com arborização em abundância; 

- Uma ciclovia que rodasse a cidade inteira. Uma melhoria nas áreas de lazer,  

implantação de parques gratuitos; 

- Melhoras nos espaços públicos de lazer; 

- Melhor mobilidade; 

- Cidades fossem feitas para as pessoas utilizarem!  As cidades atualmente são mais 

 pensadas para o turista do que para quem a vivencia diariamente. Gostaria de uma  

mobilidade eficiente, segurança, espaços públicos de lazer adequados para crianças,  

adolescentes, adultos e idosos; 

- Segurança nas ruas; 

- Melhor infraestrutura; 

- Mais sinalização e segurança para pedestres e ciclistas e melhor distribuição dos  
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espaços de lazer (pracinhas, parquinhos, academia da 3° idade etc.); 

- Polos multiculturais; 

- Mais parques; 

- Mais atividades culturais; 

- Mais espaços públicos de convívio (como praças) espalhados pela cidade; 

- Mais segurança; 

- Mais espaços culturais de convivência; 

- Mais atividades ao ar livre e melhor mobilidade; 

- Mais atividades ao ar livre, segurança e melhor mobilidade; 

- Praças arborizadas e com segurança; 

- Mais parques, limpeza, melhor qualidade dos espaços públicos, mais iluminação 

 e segurança; 

- Espaços públicos de qualidade e com segurança; 

- Mais programações culturais e que os espaços fossem de fato utilizados; 

- Mais arborização e equipamentos públicos como praças, parques, áreas de cooper  

e atrações culturais; 

- Praças, eventos culturais e comercio de rua; 

- Mais centros culturais e incentivo à cultura; 

- Mais ciclovias, parques para o lazer; 

- Mais espaços de lazer e segurança. 
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Apêndice III – Sketches Iniciais 

  

 APÊNDICE III 

Sketches Iniciais 
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Figura 94. Sketches feitos em brainstorm para criação de propostas iniciais Fonte: Autora, 2020. 
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Figura 95. Sketches propostas iniciais. Fonte: Autora, 2020. 
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Figura 96. Sketches de estudos de propostas iniciais. Fonte: Autora, 2020. 
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Apêndice IV – Questionário de Validação de Proposta 

 

 

APÊNDICE IV 

Questionário II  
Validação de Proposta 



P á g i n a  | 196 
 

 

  



P á g i n a  | 197 
 

 

  



P á g i n a  | 198 
 

 



P á g i n a  | 199 
 

  

 

  



P á g i n a  | 200 
 

 

  



P á g i n a  | 201 
 

 

  



P á g i n a  | 202 
 

 

  



P á g i n a  | 203 
 

 

  



P á g i n a  | 204 
 

 

  



P á g i n a  | 205 
 

 

  



P á g i n a  | 206 
 

DADOS SOBRE OS PÚBLICO-ALVO - QUESTIONÁRIO 2 

 

 

         Gráfico 14. Gênero público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

         Gráfico 15. Idade público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 
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              Gráfico 17. Escolaridade público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 

                      Gráfico 16. Profissão público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 
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                  Gráfico 18. Região brasileira de morada do público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

     Gráfico 19. Localização (Capital ou interior) de moradia do público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 
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             Gráfico 20. Meio de locomoção do público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

 

        Gráfico 21. Usos do espaço público pelo público-alvo - Questionário 2. Fonte: Autora, 2022. 
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Gráfico 22. Aspectos para melhor nas cidades brasileiras segundo público-alvo. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

Gráfico 23. Motivos de frequentar ou não os espaços público segundo público-alvo. Fonte: Autora, 2022. 
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       Gráfico 24. Motivos de não gostar de frequentar os espaços públicos. Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

Gráfico 25. Características dos equipamentos urbanos nas cidades brasileiras segundo o público-alvo.                 
Fonte: Autora, 2022. 
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Gráfico 26. Características que o público-alvo gostaria que tivesse nos equipamentos urbanos.             
Fonte: Autora, 2022. 
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DADOS SOBRE A OPINIÃO DO PÚBLICO-ALVO EM RELAÇÃO AO PROJETO  

APRESENTADO. 

 

 

 

Gráfico 27. Dados sobre a opinião do público-alvo sobre a necessidade do projeto dos equipamentos urbanos.       
Autora, 2022. 

 

 

 

Gráfico 28. Dados sobre a opinião do público-alvo sobre a proposta do serviço do app. Autora, 2022. 
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RESPOSTAS DAS PERGUNTAS SUBJETIVAS RELATIVAS AO PROJETO E O SERVIÇO APRESEN-

TADO 

 

 

• O que vocês acham que poderia mudar (ou que não gostaram) na proposta? 

 

 

- Pensando na insegurança do local onde vivo, a ideia de realizar o check-in no local 

pode ser uma lâmina de dois gumes. Tanto serve para incentivar seus conhecidos a te encon-

trarem quanto para alguém mal-intencionado saber onde você está e se está desacompa-

nhado... Não sei ao certo qual seria o mecanismo que seria desenvolvido para se chegar ao 

check-in, se, por exemplo, somente seus amigos na rede poderiam visualizar ou se essa infor-

mação seria 'aberta'. Queria ressaltar que amei a ideia de criar uma ponte direta entre o usuá-

rio e a prefeitura. É algo que geraria ótimas demandas para as secretarias; (José Fernandes, 

Arquiteto e Urbanista) 

- Penso que, sobre o app, as duas funções são extremamente distintas e se isso seria 

de fácil entendimento para a população. Principalmente considerando a população brasileira 

que tem uma enorme diferença entre os níveis intelectuais e de acesso à Internet e tecnolo-

gias. Acho que ambas as funções são legais, porém, talvez de maneira individuais. Até porque, 

quem mais utiliza os espaços públicos no brasil não são as mesmas pessoas que mais utilizam 

internet, que tem fácil acesso a mesma etc. E isso é importante de ser pensado. Sobre o modu-

lar (entendi que é assim que chama desculpe se estiver errado), acho a proposta legal, porém 

pouco inovadora. (Gabriela Cavalcanti, Publicitária) 

- Achei ótimo. Parabéns. Com relação aos módulos empilháveis, a depender do mate-

rial de que forem executados, acredito que deveria haver um sistema de travamento, para 

torná-los mais seguros quanto ao tombamento. Também a depender do material, caso sejam 

muito leves, há sempre também o problema do vandalismo e furto, na infeliz realidade brasi-

leira. Caso sejam pesados (concreto armado por exemplo) há diminuição deste risco. (Eduard 

Nardi, Arquiteto e Urbanista) 

- Acho que está bem interessante. Talvez eu trabalharia um pouco mais com as cores 

ou possibilitaria a customização dos módulos por artistas locais. Talvez seria legal acrescentar 
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iluminação na parte inferior dos módulos menores, para possibilitar o uso noturno com uma 

iluminação mais cênica. (Mateus Valli, Designer de Produto) 

- Eu adorei! Minha única preocupação é em relação ao espaço do bicicletário, a ideia 

de encaixe é muito legal e visualmente fica perfeito. Mas desses jeito em lugares que existe 

muito roubo de bicicleta fica difícil colocar um locker prendendo a bicicleta ao bicicletário. 

(Mariah Holder, Designer Gráfico) 

- Acho a proposta ótima. Parabéns pela ideia. Um dos problemas no uso de espaço pú-

blico é quesito segurança. Talvez seja o caso incluir algo relacionado a isso no app. O que exa-

tamente não tenho certeza. (Rafael Assis, Biólogo) 

- Não sei se é uma boa a ideia de "rede social" porque acaba envolvendo privacidade 

das pessoas, o que requer tratamento de dados mais específico. (Debora Medeiros, Advo-

gada) 

- Acho pouco provável dar certo aqui em Manaus- Amazonas, por exemplo, pois há 

muito crime, roubo e vandalismo. (Mario Cohn-Haft, Pesquisador biólogo) 

- Seria importante uma campanha de conscientização da população em relação a essas 

melhoras. (Massimo Chiozzi, Professor) 

- Os materiais utilizados poderiam ser de materiais recicláveis. (Antônio Silva, Arqui-

teto e Urbanista) 

 

 

• O que sugeririam para acrescentar à proposta? 

 

 

- Em breve análise é difícil implementar muitas críticas. Fiquei intrigado pois em uma 

das imagens aparentemente há um ponto de iluminação. Se for isso não sei como é feita a ali-

mentação elétrica. Quanto à possível acadeamento das bikes nos módulos ( assumindo que o 

tubo metálico seja para isso) caso o módulo seja muito leve, não funcionará com segurança, 

pois o conjunto todo poderá ser furtado, caso sais do campo visual do proprietário da bike.(ex-

ceto se a ideia for essa, para que o módulo não sirva para acadeamento indiscriminado de bi-

kes) da amparo Fiquei preocupado em especial com o possível tombamento do módulo supe-

rior, caso não seja estável o suficiente, em especial por causa do uso possível por crianças que 
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podem se apoiar e puxar, gerando o tombamento, imprimindo potencial risco. (Eduard Nardi, 

Arquiteto e Urbanista) 

- Se a ideia é ter um app para uso de espaços públicos, acho que hotspots de wifi grátis 

nesses locais pode ser uma boa, principalmente, para solucionar a dor que levantei no ponto 

anterior. Acho que também pode-se acrescentar alguma disponibilização de trancas e/ou ca-

deados para as bicicletas, levando em conta a insegurança nas cidades brasileiras. Acho que 

esses dois principais pontos iriam tornar os ambientes públicos (praças e parques etc.) muito 

mais atrativos, seguros e com grande fluxo de pessoas. (Gabriela Cavalcanti, Publicitária) 

- Gostei muito da ideia do app e da tecnologia como suporte aos espaços urbanos, pa-

rabéns Jéssica! Pensei se seria possível/legal o uso de câmeras em espaços públicos principais, 

interligado ao app para que os usuários pudessem conferir os status ao vivo dos locais, com-

partilhando informações e segurança junto aos órgãos competentes. (Sérgio Nobre, Arquiteto 

e Urbanista) 

- Talvez seria uma boa atribuição se no app já tivesse informações sobre os eventos 

públicos promovidos pela prefeitura, por exemplo, algum show, festivais, exposições... onde o 

usuário poderia comprar o ingresso por lá mesmo se necessário, ou marcar a presença, algo do 

tipo. (Thaynara Alves, Arquiteta e Urbanista) 

- Para tornar a proposta sustentável poderia ser colocado espaços publicitários nos 

módulos de maneira a estimular a sua preservação e a sua sustentabilidade com aplicação de 

uma taxa para ocupação desses espaços publicitários e a manutenção do custos do aplicativo. 

(Antônio Silva, Arquiteto e Urbanista) 

- Queria muito ver umas plantinhas nessas imagens, para ver como fica! Talvez as plan-

tas fiquem muito perto da cabeça das pessoas, não era melhor o encosto ser mais alto? (Ma-

teus Valli, Designer de Produto) 

- Possibilidade de incluir alertas de alagamento, engarrafamento, sinal quebrado, falta 

de energia ou de abastecimento de água, agendamento de serviços públicos. (Debora Medei-

ros, Advogada) 

- Pode acrescentar módulos com bebedouros e módulos com lixeiras ecológicas (Pris-

cila Costa, Bióloga) 

- Um modelo diferente para o bicicletário. (Mariah Holder, Designer Gráfico) 

- Ligação mais forte à natureza. (Mario Cohn-Haft, Pesquisador biólogo) 
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Apêndice V – Desenhos Técnicos 

 

APÊNDICE V 

Desenhos Técnicos 



 
 

 

  



 
 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 


